
RIOS
NO DESERTO
Pa les tras so bre evan ge li zaç ão

de mu çul ma nos

FEDERICO A. BERTUZZI, edi tor

EDITORA SEPAL



RIOS NO DESERTO
Federico A. Bertuzzi, editor

Documento do CLAME 90, Consulta Latina de Evangelização
aos Muçulmanos, realizada en Orlando (Florida, Estados
Unidos), auspiciada por COMIBAM Internacional e PM
Internacional.

Original em espanhol:
Ríos en la soledad, Federico A. Bertuzzi, editor
© 1991 Proyecto Magreb, Casila 711, 3000 Santa Fe, República 
Argentina, publicado por Unilit, Miami, 1991.
Colaboradoras: Viviana Hack de Smith, Anneliese Folta e
Marta Panotto de Bertuzzi.

© 1993 Editora Sepal e Edições Kairós
Todos os direitos reservados na língua portuguesa porEditora
Sepal, Caixa Postal 2029, 01060-970 São Paulo, SP, Telefone
(11) 5523-2544, editorasepal@uol.com.br
Tradução al portugues: Denise Barros Parisi
Digitalizado por Tiago
www.semeadores.net

A menos que se indique outra coisa, as citações bíblicas foram
extraídas da versão Revista e Atualizada e da Bíblia na
Linguagem de Hoje da Sociedade Bíblica do Brasil.



5

Índi ce

Agra de ci men tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11

Re co men daç ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Apre sen taç ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

DEVOCIONALES

1. Três eta pas para apro xi mar-se de Je sus . . . . . . . . 21
Wal de mar Car val ho

2. O Se gre do de Cris to . . . . . . . . . . . . . . . . 27
Sa muel Wil son

3. Miss ões: Um Tra bal ho Em Equi pe . . . . . . . . . . 37
Abel Mo ra les

4. Espe ran ça con tra es pe ran ça . . . . . . . . . . . . . 43
Eli seu Esco bar

A IGREJA

5. A Igre ja na Amé ri ca La ti na . . . . . . . . . . . . . 53
Edson Quei róz

6. A Igre ja no Mun do Mu çul ma no . . . . . . . . . . . 61
Vic tor Hash weh

7. A Igre ja So fre do ra no Mun do Mu çul ma no . . . . . . . 73
Pa trick Sookh deo

O ISLAMISMO

8. O islã:des criç ão his tó ri ca e dou tri ná ria . . . . . . . . 81
Vic to ria Agui lar



6

9. O islã no Mun do La ti no . . . . . . . . . . . . . . . 91
Sa muel Ber be rian

10. O islã no Orien te Mé dio . . . . . . . . . . . . . . 99
Maher Risk

11. O is la mis mo na Áfri ca Ne gra . . . . . . . . . . . . 113
Larry Pate

12. O islã na Ásia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119
Don McCurry

BASES DA MISSÃO

13. A miss ão trans for ma do ra da Igre ja . . . . . . . . . 127
José Alcânta ra

14. A ba tal ha es pi ri tual nos ares . . . . . . . . . . . . 137
Juan José Chu rrua rín

MISSÕES EM PRÁTICA

15. A qua li fi caç ão de la ti nos para o islã . . . . . . . . . 149
Ce le do nio Gas ca

16. Adap taç ão trans cul tu ral ao islã . . . . . . . . . . . 155
Mar cos Ama do

17. O per fil do obrei ro la ti no no islã . . . . . . . . . . . 167
Anto nio Pe ral ta

18. Mo de los de miss ão ao mun do isl âmi co . . . . . . . . 173
Pa blo Ca rri llo

19. Opor tu ni da des bi vo ca cio nais . . . . . . . . . . . . 181
Heinz Su ter

21. A coo pe raç ão das miss ões no islã . . . . . . . . . . 193
Car los Cal de ron

APÊNDICE

Extens ão do islã . . . . . . . . . . . . . . . . . 206

Pre le to res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208



Sua pro mes sa:

“Eis que faço cou sa nova; que está sa in do à Luz; por ven tu ra não o

per ce be is? Eis que po rei um ca mi nho no de ser to, e rios no ermo! (Isa ías

43.19)

Nos so cla mor:

“Faz isto ou tra vez, Se nhor!”





Agradecimentos

Qu e re mos ex pres sar nos sa gra ti dão ao PM Inter na ci o nal
e Mis si o nes Mun di a les da Argen ti na, os qua is ce de ram os 
di re i tos des te li vro e tam bém nos aju da ram a con se guir
di re i tos de ou tros li vros so bre o as sun to para pu bli ca ção
em por tu guês.

Agra de ce mos a to dos os que aju da ram com tra du ção,
re vi são e su ges tões, à Mis são Por tas Aber tas que
gen til men te ce deu a foto uti li za da na capa e, em es pe ci al,
ao mis si o ná rio Ted Lim pic que, com amor, de di ca ção,
es for ço e re cur sos, aju dou a tor nar pos sí vel a pu bli ca ção
des te li vro.

Nes te li vro você tem o re sul ta do do que foi o Cla me 90.
Você po de rá ve ri fi car que Deus está trans for man do a
Amé ri ca La ti na, de cam po em ce le i ro mis si o ná rio. Nos so
ob je ti vo ao edi tá-lo é con tri bu ir para que esta cons ciên cia 
con ver ta-se numa res pon sa bi li da de.

Que Deus o aben çoe du ran te e a par tir da le i tu ra de Rios
no De ser to!

Os Edi to res
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Recomendação

O Cla me 90 foi para mim um dos even tos mais
sig ni fi ca ti vos no des per tar de mis sões ibe ro-ame ri ca na
nos úl ti mos tem pos. Um bom nú me ro de mis si o ná ri os,
lí de res de agên ci as mis si o ná ri as, mis si o ná ri os e pes so as
en vol vi das no mo vi men to de mis sões, se en con tra ram
para con ver sar, dis cu tir e de ci dir o que a Igre ja La ti na
pode fa zer fren te a um dos ma i o res de sa fi os de nos sos
tem pos: O mun do mu çul ma no.

A Pa la vra de Deus foi se ri a men te exa mi na da, as sim como 
a his tó ria, a te o lo gia, e ma te ri a is so bre o islã. Escu ta mos
tes te mu nhos das ex pe riên ci as de al guns ir mãos la ti nos
na que les pa í ses. É pos sí vel fazê-lo – um de les co men tou
– mas não é tão fá cil quan do às ve zes é ex pos to com
cer to ro man tis mo nas con fe rên ci as mis si o ná ri as.

Os ir mãos que vi e ram do mun do mu çul ma no nos de ram
um en fo que mu i to va li o so. Fui im pac ta do ao es cu tar um
de les vin do da Áfri ca di zer: Os la ti nos po dem fa zer um
gran de tra ba lho en tre os mu çul ma nos. Foi ani ma dor para 
aque les que crê em que Deus tem um de sa fio e uma ta re fa
es pe ci al se pa ra da para a Ibe ro-Amé ri ca, de le var o
ben di to Evan ge lho de Je sus aos mu çul ma nos.

Na ver da de mu i to mais in te res san te que o meu
co men tá rio so bre o “Cla me 90” é o que você po de rá ler
nes te li vro que está em suas mãos, onde você sa be rá o
que foi dito so bre o quê esta Con sul ta His tó ri ca re fle tiu.
De uma ma ne i ra sim ples, mas che ia de con te ú do, fo ram
re com pi la das idéi as, men sa gens, de vo ci o na is e
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tes te mu nhos de gran des ser vos de Deus que
com par ti lha ram no “Cla me 90”.

Como pre si den te do Co mi bam in ter na ci o nal, te nho ple na
con vic ção que não po día mos adi ar a pu bli ca ção de um
do cu men to como este. Mu i tas pes so as di zem que uma
das ma i o res ne ces si da des no mo vi men to cres cen te na
Ibe ro-Amé ri ca é a li te ra tu ra. Este pre sen te tra ba lho será,
sem dú vi da, de uma gran de aju da ao in for mar so bre o
de sa fio que o mun do mu çul ma no sig ni fi ca; e tam bém
será um ins tru men to para você usar em sua igre ja,
co lé gio, gru pos de es tu dos e de ora ção em prol das
mis sões. Por isso, re co men do com mu i ta ên fa se a le i tu ra
des te li vro e um in ter câm bio com ou tros ir mãos que
que i ram se apro fun dar mais nes te – até ago ra es que ci do
– de sa fio mu çul ma no.

Para fi na li zar, que ro de i xar uma pa la vra de âni mo e apo io 
ao Pro je to Ma greb, pelo seu in can sá vel tra ba lho em abrir
opor tu ni da des para o Mi nis té rio ibe ro-ame ri ca no no
mun do mu çul ma no. Qu e ro tam bém des ta car que como
esta, ou tras en ti da des mis si o ná ri as es tão tra ba lhan do
para al can çar esse gru po tão po pu lo so da hu ma ni da de,
que é tão ca ren te de Deus e de seu Fi lho Je sus Cris to.

Ao Se nhor da mos a gló ria e a hon ra pelo que Ele nos
per mi te e per mi ti rá re ce ber por meio des tas pá gi nas
va li o sas.

Ro dol fo (Rudy) Gi rón
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Apresentação

O pre sen te tra ba lho é um com pên dio da pri me i ra
“Con sul ta La ti na de Evan ge li za ción a los Mul su ma nes”
que foi pro mo vi da pelo Pro je to Ma greb e Co mi bam e
re a li za da en tre 10 e 13 de abril de 1990, na ci da de de
Orlan do (Fló ri da, Esta dos Uni dos). Esti ve ram pre sen tes
111 par ti ci pan tes vin dos de 22 pa í ses das 3 Amé ri cas,
Eu ro pa e Ori en te Mé dio.

Conhecendo a história

Foi vi são de al guns so nha do res con si de rar a
Ibe ro-Amé ri ca uma fon te de re cur sos mis si o ná ri os para o 
mun do mu çul ma no. Entre eles, não po de mos de i xar de
men ci o nar o en ge nhe i ro Pa blo Car ril lo (me xi ca no,
Pre si den te do Pro je to Ma greb) que há mu i tos anos vem
lu tan do por esta vi são.

Du ran te o Con gres so do Co mi bam 1987, re a li za do em São 
Pa u lo, no Bra sil, já ha via sido evi den ci a do um enor me
in te res se mis si o ná rio dos la ti nos pelo mun do is lâ mi co.
Na épo ca da “Con sul ta Glo bal de Evan ge li za ção Mun di al
para o ano 2000 e mais adi an te” (CGOWE 2000) que
ocor reu em Sin ga pu ra em ja ne i ro de 1989, os
par ti ci pan tes la ti nos con clu í ram um acor do para a
re a li za ção do “CLAME 90”. Pos te ri or men te, em ju lho
da que le ano, du ran te o “Con gres so de Evan ge li za ção
Mun di al La u sa ne II” em Ma ni la, Fi li pi nas, a ur gên cia de
pro mo ver esta Con sul ta con ti nu ou sen do so li di fi ca da. O
país de es co lha foi o Equa dor, e por isso foi cha ma do
ori gi nal men te de “QUITO 90”. Os ir mãos Pa blo Car ril lo,
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Car los Cal de rón, Ro ber to Hatch e este ser vo, for ma ram o
Co mi tê Orga ni za dor. Em Gra na da, na Espa nha, fo ram
ela bo ra dos os pla nos e a pro gra ma ção; mas pou cos dias
de po is, ti ve mos nos so tra ba lho in ter rom pi do por ca u sa
do fa le ci men to re pen ti no do nos so que ri do ir mão
Ro ber to Hatch. Esse fato nos fez mu dar de lo cal da
con sul ta (po día mos op tar en tre Bu e nos Ai res, Bo go tá e
Gu a te ma la) para Orlan do, onde as Igre jas His pâ ni cas
ofe re ce ram re ce ber a todos nós.

Um encontro chave

Foi de tec ta do nes se en con tro a con ver gên cia de três
cor ren tes ra ci a is uni das numa mes ma vo ca ção: che gar
com a men sa gem de Je sus aos não al can ça dos no blo co
is lâ mi co do mun do. Com efe i to lí de res la ti nos, ára bes e
an glo-sa xô ni cos de mais de 20 de no mi na ções e 40
agên ci as mis si o ná ri as, es ti ve ram re fle tin do, con ver san do, 
dis cu tin do e oran do a res pe i to do de sa fio que re pre sen ta
para nós – que so mos 35 mi lhões de evan gé li cos la ti nos – 
os mais de 900 mi lhões de mu çul ma nos fora do al can ce
da Igre ja Cristã.

O assunto

Os con fe ren cis tas, to dos com au to ri da de e ex pe riên cia
re co nhe ci da mi nis te ri al men te, apre sen ta ram 17 as sun tos
que fo ram se gui dos por um en ri que ce dor pe río do de
per gun tas e res pos tas.

Sen ti mos no ar a ne ces si da de de am pli ar mos a
co o pe ra ção e cri ar uma rede de li ga ção en tre os di ver sos
es for ços mis si o ná ri os do mun do la ti no, mun do
mu çul ma no e Anglo Sa xô nia. Estes três blo cos fo ram
usa dos para sim pli fi car a co mu ni ca ção e a com pre en são
de con ce i tos, que de li mi tam a Igre ja do Se nhor em três
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me i os dis tin tos: “mun do la ti no” re fe re-se a pre sen ça de
la ti no-ame ri ca nos na Pe nín su la Ibé ri ca e os his pâ ni cos
re si den tes nos Esta dos Uni dos, Ca na dá, Aus trá lia ou
Eu ro pa; o “mun do mu çul ma no” re fe re-se aos pa í ses
mu çul ma nos, onde a Igre ja fun ci o na na gran de ma i o ria
com se ve ras res tri ções à li ber da de e de ba i xo de
per se gui ções con tí nu as, e a Anglo-Sa xô ni ca en glo ba a
Eu ro pa nór di ca, os Esta dos Uni dos, Ca na dá, Aus trá lia e
ou tras la ti tu des onde haja Igre jas ét ni cas com pos tas por
anglo-saxões.

Para a pro du ção des te li vro fo ram uti li za dos tan to as
de vo ci o na is mi nis tra das pela ma nhã, como ano ta ções dos 
pre le to res e tam bém gra va ções fe i tas du ran te a Con sul ta.
Os de ta lhes que pu des sem com pro me ter a se gu ran ça e o
tra ba lho das igre jas e dos mis si o ná ri os no cam po, fo ram
cu i da do sa men te omi ti dos ou al te ra dos.

Nossa sincera gratidão

Será di fí cil es que cer a hos pi ta li da de com que fo mos
re ce bi dos pe las Igre jas His pâ ni cas de Orlan do: “El
Cal vá rio” pas to re a da por José Cin trón, e “Be ta nia”, por
Edwin Mar ti nez. É im por tan te des ta car que os ir mãos só
ti ve ram um mês e meio para or ga ni zar nos sa re cep ção.
Eles pre pa ra ram tudo com ad mi rá vel di li gên cia.
Des ta ca mos a hos pe da gem e ali men ta ção; trans por te
den tro da lin da e ex ten sa ci da de de Orlan do; idas e
vin das en tre Orlan do e Mi a mi (cer ca de 500 km). Tudo
isto acom pa nha do da in cer te za (o que é tí pi co em nós,
la ti nos) da con fir ma ção quan to a quan ti da de de
par ti ci pan tes, pois até a úl ti ma hora não sa bi am quem e
quan tos che ga ri am. A eles, os ir mãos de Orlan do, mu i to
obri ga do! Que o Se nhor re com pen se vo cês!

Tam bém nos lem bra mos com um re co nhe ci men to
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pro fun do e ines ti má vel a aju da eco nô mi ca em solo la ti no: 
Luís Bush (pre si den te do Part ner Inter na ci o nal e
prin ci pal men tor do mo vi men to AD 2000) e Gu i lher me
Tay lor (Se cre tá rio Exe cu ti vo da Co mis são de Mis sões da
Ali an ça Evan gé li ca Mun di al). Os re cur sos, na sua
ma i o ria, fo ram usa dos para co brir par te das des pe sas de
pas sa gens dos par ti ci pan tes. Sem tal apo io, como
tam bém o do “Pro je to Ma greb”, di fi cil men te le va ría mos a 
di an te a Con sul ta.

Nes ta hora que avan ça, di an te da pro xi mi da de do ano
2000, com o acon te ci do na guer ra do Gol fo Pér si co,
ane la mos e cla ma mos ao Se nhor, que é o ver da de i ro
Se nhor dos re i nos des te mun do, que con ce da ao de sér ti co 
mun do is lâ mi co, por sua in fi ni ta gra ça, que o rio de Deus
vol te a fer ti li zar suas ter ras se den tas, tal como Isa ías
43.19 pro me te: “Eis que po rei um ca mi nho no de ser to, e
rios no ermo (rios no de ser to).”

Fe de ri co A. Ber tuz zi
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DEVOCIONALES





1
Três etapas para aproximar-se
de Jesus

Waldemar Carvalho

Que a paz do Se nhor es te ja com vo cês! Va mos abrir
nos sas Bí bli as em Lu cas 24.25-32: “Então lhes dis se 

Je sus: Ó nés ci os, e tar di os de co ra ção para crer em tudo o 
que os pro fe tas dis se ram! Por ven tu ra não con vi nha que o
Cris to pa de ces se e en tras se na sua gló ria? E, co me çan do
por Mo i sés, dis cor ren do por to dos os pro fe tas,
ex pu nha-lhes o que a seu res pe i to cons ta va em to das as
Escri tu ras. Qu an do se apro xi ma vam da al de ia para onde
iam, fez ele men ção de pas sar adi an te. Mas eles
cons tran ge ram di zen do: Fica co nos co, por que é tar de e o
dia já de cli na. E en trou para fi car com eles. E acon te ceu
que, quan do es ta vam à mesa, to man do ele o pão,
aben ço ou-o, e, ten do-o par ti do, lhes deu; en tão lhes
abri ram os olhos, e o re co nhe ce ram; mas eles
de sa pa re ceu da pre sen ça de les. E dis se ram um ao ou tro:
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Por ven tu ra não nos ar dia o co ra ção quan do ele pelo
ca mi nho nos fa la va, quan do nos ex pu nha as Escrituras?”

Ver sí cu los 45-50:

“Então lhes abriu o en ten di men to para com pre en de rem as Escri tu ras; e

lhes dis se: as sim está es cri to que o Cris to ha via de pa de cer, e res sus ci tar

den tre os mor tos ao ter ce i ro dia, e que em seu nome se pre gas se

ar re pen di men to para re mis são de pe ca dos, a to das as na ções, co me çan do

de Je ru sa lém. Vós sois tes te mu nhas des tas cou sas. Eis que en vio so bre vós

a pro mes sa de meu Pai; per ma ne cei, pois, na ci da de, até que do alto se ja is

re ves ti dos de po der. Então os le vou para Be tâ nia e, er guen do as mãos, os

aben ço ou.”

Loucos por Jesus

Nes ta pas sa gem, Je sus usa uma pa la vra mu i to for te, pois
cha ma Seus dis cí pu los de lou cos (nés ci os). Sa in do do
con tex to, po de ría mos di zer que isso é o que está
acon te cen do hoje, já que nos en con tra mos numa re u nião
fe cha da e tam bém te mos aqui pes so as que es tão
tra ba lhan do em lu ga res onde sua vida não tem ne nhum
va lor di an te da so ci e da de. Para o mun do, isso é uma
lou cu ra.

Caminhando com Jesus

O que que ro des ta car aqui é que os dis cí pu los ha vi am
vi vi do com Je sus e O se gui ram em mu i tos lu ga res. O
mes mo acon te ce co nos co: tam bém te mos vi vi do com Ele
e O se gui do.

Pre ci sa mos le var em con ta que não se tra ta só de se guir a
Je sus, mas tam bém de ser vi-Lo. Esses dis cí pu los sa bi am
que Je sus ha via sido mor to e res sus ci ta do, como tam bém
nós o sa be mos. No en tan to, eles es ta vam vol tan do a seus
tra ba lhos e aos com pro mis sos se cu la res de an tes. Foi
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en tão que Je sus os al can çou e co me çou a ca mi nhar e
con ver sar com eles. Na que le ins tan te, co me ça ram a
sen tir al gu ma co i sa di fe ren te. No ver sí cu lo 32, um dis se
ao ou tro: “Por ven tu ra não nos ar dia o co ra ção, quan do
ele pelo ca mi nho nos fa la va, quan do nos ex pu nha as
Escri tu ras?”

Mu i tas ve zes acon te ce que, ao es cu tar uma pre ga ção ou
na le i tu ra da Bí blia, sen ti mos emo ção com mu i ta ale gria,
e o co ra ção tam bém ar den do den tro de nós. Po rém, não é 
su fi ci en te que nos gui e mos só pe las emo ções: de ve mos
ser gui a dos pela Pa la vra de Deus.

Os olhos abertos

Enquan to Je sus fa la va, es ses dis cí pu los sen ti am em seus
co ra ções algo mu i to for te, mas ain da não O ha vi am
re co nhe ci do. No ver sí cu lo 31, ve mos que quan do Je sus
sen tou-se com eles par tiu o pão, “se lhes abri ram os
olhos” para que O pu des sem re co nhe cer.

Nos dias de hoje, mu i tas pes so as de fato se guem a Je sus,
mas não O co nhe cem; es tão com os olhos fe cha dos. Lêem 
a Bí blia, gos tam de seus as sun tos, sen tem mu i ta emo ção,
mas não co nhe cem a Je sus. Nos sos olhos, como os
da que les dis cí pu los, fo ram aber tos para co nhe cer a
Cris to. Qu an do isto acon te ceu, eles de i xa ram to dos os
tra ba lhos se cu la res que fa zi am e re gres sa ram a
Je ru sa lém. Então co me ça ram a crer que Je sus
efe ti va men te ha via res sus ci ta do.

O entendimento aberto

Qu an do che ga ram, re u ni ram-se com os dis cí pu los e
jun tos se ale gra ram, por que o Se nhor lhes ha via
apa re ci do no ca mi nho. Enquan to con ver sa vam, Ele se
apre sen tou no meio de les no va men te e lhes fa lou. Antes,
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seus olhos ti nham sido aber tos para co nhe cer Cris to. Esse 
foi um pas so im por tan te, mas não era tudo. No ver sí cu lo
45, ve mos que Je sus “lhes abriu o en ten di men to” para
que pu des sem com pre en der o va lor das Escri tu ras.

Ain da que te nha mos os olhos aber tos para co nhe cer a
Je sus, nós pre ci sa mos de algo mais: que os olhos de
nos so en ten di men to se abram para que com pre en da mos
o con te ú do de tudo o que Ele nos en si nou! Só quan do
ti ver mos o en ten di men to aber to é que, en tão, es ta re mos
pre pa ra dos para as su mir res pon sa bi li da des.

Receber e obedecer

Em re su mo, te mos três eta pas numa apro xi ma ção a
Je sus. Pri me i ra men te, ca mi nha mos com Ele e O
se gui mos sem co nhe cê-lO re al men te. Se gun do, nos sos
olhos são aber tos para co nhe cê-lO. Ter ce i ro, nos so
en ten di men to se abre para com pre en der tudo aqui lo que
im pli ca ser um dis cí pu lo. Se en ten der mos es tas
im pli ca ções, es ta re mos pron tos para re ce ber Suas or dens
e obe de cê-lO. Mu i tas ve zes as re ce be mos, mas não
obe de ce mos. Por exem plo, te mos mais de 900 mi lhões de 
mu çul ma nos que ain da não fo ram al can ça dos, o que
in di ca que es ta mos mu i to atra sa dos em re la ção à
obe diên cia.

Da mos gra ças ao Se nhor por que em Sua mi se ri cór dia nos 
abriu o en ten di men to para com pre en der a
res pon sa bi li da de de le var o Evan ge lho a toda cri a tu ra.
Isto é jus ta men te o que Je sus dis se no ver sí cu lo 47:
“...que em seu nome se pre gas se ar re pen di men to para
re mis são de pe ca dos, a to das as na ções, co me çan do de
Je ru sa lém”. Aqui está nos sa res pon sa bi li da de.

Se re al men te es ta mos com a men te aber ta, e cre io que
sim, pois para isso nos re u ni mos, pesa so bre nós esta
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res pon sa bi li da de de le var o Evan ge lho a toda cri a tu ra e a
to das as na ções. De po is, Je sus nos le va rá para Be tâ nia,
como diz o ver sí cu lo 50: “Então os le vou para Be tâ nia e,
er guen do as mãos, os aben ço ou”.

Te mos re ce bi do uma or dem e já es ta mos em Be tâ nia.
Mas ain da não cum pri mos esta or dem. Pre ci sa mos
fazê-lo o mais rá pi do pos sí vel, unin do nos sas for ças e
re u nin do tudo o que Deus nos tem dado, por que sa be mos 
que nos so ini mi go é um: o di a bo. Te mos de avan çar
con tra ele. Ele já está ven ci do; mas não obs tan te, está
cons tru in do uma enor me pa re de de di fi cul da des di an te
de nós, a qual ain da não foi der ru ba da. Por isso é que a
Igre ja pre ci sa se guir avan te e não re tro ce der. É ver da de
que isso é que a Igre ja pre ci sa avan te e não re tro ce der. É
ver da de que por mu i tos anos te mos pre pa ra do, mas
es ta mos fi can do para trás e o di a bo está ocu pan do nos sos 
pos tos. Aqui es tão ir mãos do nor te da Áfri ca e do Ori en te
Mé dio. Per gun tei ao ir mão Car los se ele po de ria dar-me
no tí ci as so bre as “sete igre jas da Ásia”, ele res pon deu:
“Há so men te um gru pi nho es con di do em al gum lu gar”.
E não dis se mais nada.

São 57 mi lhões de pes so as que vi vem na Tur quia, onde a
Igre ja era mu i to for te nos pri me i ros sé cu los de nos sa era.
No nor te da Áfri ca, o cris ti a nis mo per ma ne ceu até o
sé cu lo VII. Onde está a Igre ja ago ra? Está se pre pa ran do,
sem pre se pre pa ran do. Ela tem seus gran de se mi ná ri os,
re u niões, con cen tra ções e tan tas ou tras co i sas. Mas até
quan do? Não sou con tra ne nhu ma des sas ati vi da des, pois 
eu mes mo mu i tas ve zes par ti ci po de las; mas ir mãos,
pre ci sa mos e te mos de avan çar. Enquan to nos
pre pa ra mos e con ti nu a mos nos pre pa ran do, o di a bo
ga nha ter re no.

Pre ci sa mos co lo car um pon to fi nal nis to. O Se nhor trou xe 
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um pe que no nú me ro de ir mãos e esta Con sul ta. Que a
obra que re a li zar mos pos sa che gar até os con fins da ter ra!

Pre ci sa mos ob ter con clu sões ob je ti vas e prá ti cas nes tas
re u niões; por que al guém já dis se que, quan do Deus quer
fa zer uma gran de obra, Ele cha ma um ho mem e a
exe cu ta, mas quan do os ho mens que rem fa zer uma
gran de obra, eles or ga ni zam um mag ní fi co en con tro e
con ver sam, con ver sam a lu gar al gum.

Deus cha mou ao “CLAME 90” umas pou cas pes so as e a
elas está con fi an do uma enor me res pon sa bi li da de. Que
pos sa mos abra çá-la em Nome de Je sus! Que Deus os
aben çoe.
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2
O Segredo de Cristo

Samuel Wilson

Esta rei len do um tex to na ver são po pu lar, pois como a
Pa la vra se deu na lin gua gem do povo, pre fi ro uti li zar

tam bém esta lin gua gem. Em Efé si os 2.11-15, o após to lo
Pa u lo re cor da algo aos cren tes da que la ci da de: “Vo cês
não são ju de us, e por isso são cha ma dos in cir cun ci da dos,
pe los ju de us, que fa zem em seus cor pos. Lem brem-se do
que vo cês eram no pas sa do. Na que le tem po vo cês
es ta vam se pa ra dos de Cris to. Eram es tran ge i ros, e não
per ten ci am ao povo es co lhi do de Deus. Não to ma vam
par te nos seus acor dos, que eram ba se a dos nas
pro mes sas de Deus ao seu povo. Vo cês vi vi am nes te
mun do sem es pe ran ça e sem Deus! Mas ago ra, uni dos a
Je sus Cris to, vo cês, que es ta vam lon ge de Deus, fo ram
tra zi dos para per to dele, pela mor te de Cris to na cruz.
Por que o pró prio Cris to nos trou xe a paz, fa zen do dos
ju de us e dos não-ju de us um só povo. Por meio do
sa cri fí cio do seu cor po ele des fez a ini mi za de que os
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se pa ra va como se fos se um muro. Ele abo liu a Lei dos
ju de us, os seus man da men tos e re gu la men tos, e dos dois
po vos for mou um só povo, novo e uni do a ele. E assim fez
a paz.”

Indo ao ca pí tu lo 3, Pa u lo es cre ve à Igre ja di zen do que os
cren tes ha ve ri am de en ten der a ra zão de sua vida, mas,
nos ver sí cu los 4-6, dis se:

“e se vo cês le rem o que es cre vi, po de rão sa ber como en ten do o se gre do de

Cris to. No pas sa do este se gre do não foi mos tra do aos ho mens, mas ago ra

Deus o re ve lou pelo seu Espí ri to aos seus san tos após to los e pro fe tas. O

se gre do é este: por meio do Evan ge lho os não-ju de us têm par te com os

ju de us nas bên çãos di vi nas. Eles não são mem bros do mes mo cor po, e

par ti ci pam da pro mes sa que deus fez por meio de Je sus Cris to."

No ver sí cu lo 7, Pa u lo diz que não me re ce isto; e mais
aba i xo, no ver sí cu lo 10, ex pli ca: “E foi as sim, para que
ago ra, por meio da Igre ja, as au to ri da des e os po de res
an gé li cos do mun do ce les ti al co nhe çam a sa be do ria de
Deus em to das as suas for mas.”

A perspectiva do Reino
Sem pre que me apro xi mo da car ta aos Efé si os, fico
ad mi ra do pela gran de za da ex po si ção te o ló gi ca com que
se ini cia. Nor mal men te, in ter pre ta mos este tex to
apli can do a nós mes mos como in di ví du os. Eu di ria que
essa pa la vra, no en tan to, não se re fe re tan to às bên çãos
da das a nós de for ma in di vi du al, mas que o Se nhor deu
pen san do nos po vos.

O pri me i ro ca pí tu lo co me ça fa lan do de “nós”? E a quem
ele cha ma de “vós” ou “vo cês”. A quem se re fe re a pa la vra
“nós”? E a que ele cha ma de “vo cês”? O mes mo após to lo
de i xou cla ro quan do fala de “ju de us” e de “não-ju de us”.
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A ben ção dos gen ti os, como nos diz, vem até nós. Embo ra 
es ti vés se mos sem pac to, sem es pe ran ça, sem base, sem
pas sa por te, sem per mis são, o Se nhor der ru bou a pa re de
de se pa ra ção e abriu de uma vez para sem pre a en tra da à
pre sen ça de Deus, não obs tan te nos sos an te pas sa dos.

Isto me traz mu i ta ale gria, por que não im por ta que eu
seja ir lan dês; pos so tam bém vir ao Se nhor. Não in te res sa
que se tra te dos koma, uma das tri bos mu çul ma nas da
Albâ nia que já ca mi nhou até a Tur quia e que ago ra anda
va gan do pela Ma ce dô nia. Não há mais uma pa re de; o
Se nhor a des tru iu!

O se gre do é a pers pec ti va do Re i no: o que Deus está
fa zen do por meio de Je sus. O sig ni fi ca do da his tó ria da
hu ma ni da de é que Deus vai su je i tar tudo a Cris to. O re i no 
per ma ne ce rá, e a esse Re i no to dos são con vi da dos.

Às ve zes so mos ten ta dos a cas ti gar um pou co os
mis si o ná ri os an glo-sa xões. O que eu te nho en si na do é
que o que mu i tos têm apren di do so bre o Evan ge lho de
Cris to é de ma si a do mi li tar. Te mos apren di do a ser óti mos 
guar diões ao pro te ger um ter ri tó rio. Di zem-nos qua is são
os dis tin ti vos e nós sa be mos de fen dê-los bem. Isto me
re cor da um gue to. Se vo cês fo rem a um gue to de qual quer 
ci da de, cer ta men te en con tra rão de mar ca ções de
gra fi te i ros. Mas o que mu i tos não sa bem é que es ses
gra fi tes são de mar ca ções de fron te i ras. Qu an do al guém
che ga ao co nhe cer a vida dos que es tão no gue to, vê que é
mu i to res tri ta. Mu i tos jo vens cir cu lam so men te en tre três 
e, quan do mu i to, qua tro quar te i rões. Des co nhe cem a
ci da de, não saem de seu lu gar de mar ca do com gra fi te.
Suas vi das es tão li mi ta das. E quan to à nos sa vida?
Tam bém está “gue ti za da”, se me per mi tem usar esta
expressão.

Eu tam bém, como mu i tos ou tros, já fa lei: “Va mos tra çar
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uma li nha para que pos sa mos dis tin guir en tre um e
ou tro”. Sem pre sa be mos dis tin guir me lhor os que es tão
per to de nós. Não é ver da de? Mes mo quan do fa ze mos
uma dis tin ção su til, ain da as sim es ta re mos fa zen do uma
se pa ra ção. Irmãos, o ca rá ter do Evan ge lho do nos so
Se nhor Je sus Cris to tem uma pers pec ti va de Re i no que
nos une em Cris to e der ru ba as pa re des. O ca rá ter do
Evan ge lho é des tru ir bar re i ras, der ru bar cer cas e apla i nar 
o ca mi nho da sal va ção. O se gre do de Cris to é que este
Re i no re ve la-se atra vés de sua Igre ja.

As dimensões do amor de Cristo

Avan çan do um pou co, em 3.14-21, o após to lo Pa u lo ora
pela Igre ja. E que ora ção ma ra vi lho sa! Não te nho tem po
para uma ex pla na ção so bre ela, po rém re cor de mos o que
essa ora ção diz: que po de mos ser che i os do Espí ri to
San to de um modo tal que, for ti fi ca dos em nos so ho mem
in te ri or, ar ra i ga dos e fun da men ta dos, co nhe ça mos o
amor de Cris to.

Eu me per gun to por que o após to lo Pa u lo co me ça
in tro du zin do a ora ção com as pa la vras “por esta ca u sa”.
Fico pen san do so bre o mo ti vo des sa ên fa se. Em mi nha
ga ra gem, te nho um enor me mar te lo, mas, quan do pre ci so 
fi xar um ta pe te em al gum lu gar usan do ta chi nhas, pre ci so 
ape nas de um mar te li nho. Eu me per gun to: Já que a
Igre ja tem a pos si bi li da de de ser che ia do Espí ri to,
cres cen do ao com pre en der o amor de Cris to, por que,
en tão, o após to lo Pa u lo ora por isso em fa vor dos Efé si os?

Fre qüen te men te en con tro uma ex pli ca ção de fi ci en te:
“Para que eles não de sa ni mas sem por ele es tar pre so”. O 
que você acha?

O após to lo des pe diu-se di zen do que esta se ria a úl ti ma
vez que os ve ria. Nes sa hora, ele já se en con tra va na
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pri são e suas pa la vras já es ta vam sen do cum pri das.
Por que, en tão, eles de sa ni ma ram? Será que eu pre ci so ser 
che io do Espí ri to, ar ra i ga do e fun da men ta do, co nhe cer a
gran de za do amor de Cris to, so men te por que o após to lo
que me vi si tou um dia ago ra está na pri são? Qual era a
ra zão pela qual pre ci sa vam com pre en der um amor
as sim? A ra zão está no se gre do do Evan ge lho, que diz
uma vez ex pe ri men ta da a re con ci li a ção com Cris to, a
Igre ja mos tran do seu ca rá ter de Re i no ge ne ro sa men te,
pas sa a ser co nhe ci da não so men te pe los que não sa bem
so bre Cris to, mas tam bém pe las au to ri da des e po tes ta des
do ar.

Comprimento, largura, altura, profundidade

Pre pa rei para vo cês uma ta re fa: um pe que no exer cí cio. Se 
já ex pe ri men ta ram um pou co da ple ni tu de de Cris to, a
ora ção do Após to lo Pa u lo nos diz que de ve mos co nhe cer
as di men sões do amor de Cris to. Se pu de rem, pe guem
uma fo lha e de se nhem 4 co lu nas: uma onde es te ja es cri to
“lar gu ra”, ou tra “com pri men to”, a ter ce i ra
“pro fun di da de” e a úl ti ma “al tu ra”. Se na ver da de nos
lem bra mos de que éra mos se pa ra dos, sem ali an ça e sem
pro mes sa, mas ago ra ex pe ri men ta mos o amor de Cris to,
en tão va mos des cre vê-lo! Qu an to tem de lar gu ra o amor
de Cris to? E de com pri men to? Até onde vai sua
pro fun di da de? Vo cês po dem me di zer qual é a al tu ra do
amor de Cris to? Da rei uns ins tan tes para que fa çam este
exer cí cio. Para es ti mu lá-los, que ro di zer que já o fiz;
afi nal eu nun ca dou uma ta re fa a meus alu nos que eu não
te nha fe i to an tes. Fa lan do fi gu ra da men te: Qu an to de
lar gu ra tem o amor de Cris to? É da lar gu ra do Sa a ra?
Qu an to de com pri men to tem o amor de Cris to? É do
com pri men to da som bra do in ver no? Quão pro fun do é
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esse amor? Mais pro fun do que o mar? Qual sua al tu ra? É
mais alto que as nuvens?

Fa le mos das pa re des ecle siás ti cas. Spur ge on dis se: “Onde 
co me ça a apli ca ção, ali co me ça o ser mão!” Aqui co me ça
o ser mão! Aqui co me ça o ser mão! Qual a lar gu ra do amor 
de Cris to em re la ção às pa re des ecle siás ti cas? É mais
lar go do que qual quer es pí ri to sec ta ris ta ou do que nos sas 
me di das dou tri na das? É mais com pri do do que qual quer
ape go a um dis tin ti vo? É mais pro fun do do que os
se gre dos dou tri ná ri os mais es con di dos que pos su í mos? É 
mais alto do que nos sa jac tân cia e nos so pro vin ci a nis mo?
Qual é a lar gu ra do amor de Cris to em re la ção às pes so as? 
É mu i to mais lar go que a va ri e da de de pes so as que
co nhe ce mos? Qual é o com pri men to? É ma i or que a
his tó ria das ci vi li za ções hin du e chi ne sa, que re mon tam a 
mais de cin co mil anos atrás? É mais pro fun do que os
se gre dos mais ín ti mos de qual quer cul tu ra? E de al tu ra?
É mais alto que qual quer al ti vez e jac tân cia na ci o na lis ta?
E quan to a nos sos pe ca dos? O amor de Cris to é ma i or que 
qual quer di va ga ção ou des vio nos so, ma i or do que a
te i mo sia de qual quer pe ca dor? É mais pro fun do que o
ní vel para onde te nha ca í do um re pro va do? É mais alto
que o or gu lho hu ma no, e pode até as se me lhar-se ao de
Lú ci fer, que afir mou: “le van ta rei, e se rei como o mais
alto”. O amor de Cris to é mais lar go que nos sas
anor ma li da des fí si cas, mais com pri do que uma
es qui zo fre nia, mais pro fun do que a mais com ple ta
ne u ro se, mais alto que a fan ta sia e a me ga lo ma nia
humana.

Mas qual é a apli ca ção hoje para nós? O ca pí tu lo qua tro
da car ta aos Efé si os é uma ca te dral te o ló gi ca in crí vel, ele
está che io de con ce i tos prá ti cos. A pers pec ti va de Re i no
fo ca li za esta epís to la em Cris to que é o ca be ça de tudo,
dan do ca rá ter de uni da de à Igre ja, der ru ban do as
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pa re des, re con ci li an do e fa zen do a paz. Esse Cris to que
en che nos so co ra ção, re ve la por meio da Igre ja, em
nos sas re la ções in ter pes so a is, aqui lo que é o amor
re con ci li a dor de Cris to. Assim va mos ao ca pí tu lo 6, onde
Pa u lo diz: “...não es ta mos lu tan do con tra se res hu ma nos, 
mas con tra for ças es pi ri tu a is que vi vem no mun do
ce les ti al...” Essas mes mas au to ri da des tam bém co nhe cem 
o amor re con ci li a dor de Cristo.

Irmãos, es ta mos di an te do de sa fio do mun do
mu çul ma no, quem sabe nove di fe ren tes. Isso por que não
só nos re fe ri mos aos ára bes, mas tam bém aos que es tão
na Áfri ca Oci den tal, no Su des te da Ásia, na Ásia Cen tral
So vié ti ca, na Indo né sia e aos es pa lha dos pelo mun do. A
ma ne i ra como po de mos res pon der a tão gran de de sa fio,
com nos sos es cas sos re cur sos, será so men te apren den do
a nos ar ra i gar mos no amor de Cris to de tal ma ne i ra que
com pre en da mos Sua di men são, que ul tra pas sa qual quer
tipo de des cri ção que pu dés se mos men ci o nar.

Conclusão

Exis tem duas ilus tra ções que que ro com par ti lhar. Ain da
que um ho mem ati re uma fle cha com seu arco – por mais
ve loz que seja – con se guin do al can çar o alvo mais
afas ta do, não po de rá com pa rar-se com o amor de Cris to,
que che ga mu i to além.

Exis tem no oes te dos Esta dos Uni dos ár vo res imen sas
cha ma das “se qüói as”. Vi si tei a pou co tem po o par que
Yo se mi te. Per to dali, há um bos que com es sas ár vo res
al tís si mas. Uma de las era tão gran de que foi fe i ta uma
aber tu ra para que pas sas sem os au to mó ve is; as sim, ela
fi cou fir me du ran te anos. Mas ago ra foi der ru ba da. Por
quê? Por fal ta de raiz.

Ou tra fi gu ra que uti li za mos aqui é a fi gu ra de uma
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pis ta.Qu an tas his tó ri as ro mân ti cas es cu ta mos na nos sa
mo ci da de? Os cow boys quan do bus ca vam um fu gi ti vo,
per di am a pis ta e fi ca vam to dos con fu sos. Logo apa re cia
um ín dio di zen do: “Por aqui pas sa ram dois ca va los há
mais ou me nos três ho ras, e fo ram para lá”. Era um
ín dio que sa bia en con trar um ras tro. O amor de Cris to,
como diz a Escri tu ra, ul tra pas sa a pis ta de qual quer um.
For ti fi ca do pelo Espí ri to, bus que você se guir o ras tro do
amor de Cris to, por mais que o Se nhor der ra me o seu
po der, você vai per dê-lo de vis ta, por que ele sem pre vai
além.

O ca rá ter do Re i no é um ca rá ter de paz re con ci li a do ra. As 
au to ri da des es pi ri tu a is vão co nhe cer os se gre dos de
Cris to atra vés de nos sos re la ci o na men tos den tro da
Igre ja. Por isso é que na úl ti ma par te da car ta de Efé si os
Pa u lo fala da fa mí lia, da vo ca ção e dos ne gó ci os.

O tem po tem pas sa do, mas a men sa gem ain da é a mes ma. 
Por que será que so mos me lho res para cons tru ir cer cas e
le van tar pa re des do que, por meio do Evan ge lho,
der ru bá-las? Em uma de suas obras, um po e ta
nor te-ame ri ca no fala da pri ma ve ra. Era cos tu me na Nova 
Ingla ter ra co lo car pe dra como cer ca en tre os cam pos.
Toda pri ma ve ra um vi zi nho do po e ta vi nha re cons tru ir
aqui lo que no in ver no ti nha sido des tru í do. O po e ta fala
que, en quan to cada um tra ba lha va do seu lado da cer ca o
po e ta re pe tia uma li tur gia: “Boas cer cas bons vi zi nhos,
boas cer cas bons vi zi nhos”. O po e ta se per gun ta va: “Por
quê? Por que eu te nho uma ma ci e i ra e ele uma pi nha?
Será que mi nhas ma ci e i ras vão atra ves sar a cer ca para
co mer seus pi nhos?” Por que uma pa re de? Se eu
cons tru ís se uma cer ca al gum dia eu me per gun ta ria o que 
es tou co lo can do fora da mi nha cer ca e o que es tou
guar dan do den tro dela.
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O de sa fio que te mos di an te de nós para o fu tu ro do
mun do la ti no e da Anglo-Sa xô nia em re la ção ao de sa fio
do mun do mu çul ma no é en con trar o ca rá ter do Re i no,
ani mar uns aos ou tros e re ve lar às po tes ta des e às
au to ri da des qua is são as di men sões ver da de i ras do amor
de Je sus.

Por isso digo com toda for ça o que Pa u lo ro gou aos
efé si os: “Sim, que vo cês ve nham a co nhe cer o seu amor,
ain da que ele não pos sa ser com ple ta men te co nhe ci do,
para que as sim fi quem re ple tos do pró prio Deus” (Ef
3.19). Deus os aben çoe.
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3
Missões: Um Trabalho Em Equipe

Abel Morales

Um dos ma i o res pro ble mas que te mos en fren ta do na
obra mis si o ná ria atra vés dos anos tem sido o fato de 

que as vá ri as agên ci as mis si o ná ri as, de no mi na ções ou
gru pos de tra ba lho es tão que ren do fa zer a ta re fa
in di vi du al men te ou, em vez de tra ba lho em equi pes para
con cre ti zar as gran des me tas da evan ge li za ção a fim de
al can çar os po vos não al can ça dos. Em di ver sos ca sos, as
di fe ren tes me to do lo gi as e as es tra té gi as têm re sul ta do
num avan çar mu i to len to, às ve zes até de ten do a obra
mis si o ná ria. Em vá ri as re giões do mun do (va mos to mar
como exem plo os pa í ses do nor te da Áfri ca), a Igre ja
de sa pa re ceu por ca u sa das mu i tas di vi sões que so freu ao
lon go de sua his tó ria.

Mas as di fe ren ças que exis tem na ta re fa de mis sões não é
algo novo, pois des de a ori gem da Igre ja
Neo-tes ta men tá ria elas já ha vi am apa re ci do.
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Estu da re mos o caso da Igre ja de Co rin to. Va mos ler 1
Co rín ti os 1.11-15:

“Meus ir mãos, al gu mas pes so as da fa mí lia de Cloé me con ta ram que há

bri gas en tre vo cês. O que eu que ro di zer é que cada um de vo cês diz co i sa

di fe ren te. Um diz: Eu sou de Pa u lo, ou tro, eu sou de Apo lo, ou tro, eu sou de 

Pe dro, e ain da ou tros, eu sou de Cris to. Por aca so Cris to foi di vi di do em

vá ri as par te? Foi Pa u lo cru ci fi ca do por vo cês? Será que vo cês fo ram

ba ti za dos em nome de Pa u lo? Gra ças a Deus que não ba ti zei ne nhum de

vo cês a não ser Cris po e Gaio. Assim, nin guém pode di zer que vo cês fo ram

ba ti za dos em meu nome”.

Mais adi an te, em 3.4-9, Pa u lo diz:

“Qu an do al guém diz: Eu sou de Pa u lo, e ou tro eu sou de Apo lo, será que

as sim não es tão agin do como pes so as des te mun do? Afi nal de con tas, quem 

é Apo lo? E quem é Pa u lo? So mos so men te ser vi do res de Deus, e foi por

meio de nós que vo cês que cre ram no Se nhor. Cada um de nós faz o

tra ba lho que o Se nhor deu para fa zer: eu plan tei, e Apo lo re gou a plan ta,

mas foi Deus quem a fez cres cer. De modo que nem o que plan ta, nem o que 

rega tem im por tân cia, mas sim Deus, que dá o cres ci men to. Pois não há

di fe ren ça en tre o que plan ta e o que rega. Deus dará a re com pen sa de

acor do com o tra ba lho que cada um fi zer. Por que nós so mos com pa nhe i ros

que tra ba lha mos jun tos para Deus e vo cês são o ter re no onde Deus faz o

seu tra ba lho. Vo cês são tam bém o edi fí cio de Deus.

Des co bri mos que nes sa Igre ja ha via qua tro
de no mi na ções: a de Pa u lo, a de Pe dro, a dos após to los e a 
de Cris to. Então, o que Pa u lo po de ria su ge rir à Igre ja que
ia nas cer? Como po de ría mos apli car isso à Igre ja de hoje?

Um chamado para servir

Em pri me i ro lu gar, o após to lo de fi ne a po si ção que cada
um deve ter den tro da es tra té gia mis si o ná ria: ser um
ser vo. Este con ce i to in flui nos sas ati tu des pes so a is ou em
gru po a res pe i to da gran de ta re fa: de, es tan do dis pos tos a 
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aca tar a or dem do Se nhor, ir ao lu gar onde Ele nos cha ma 
para Seu ser vi ço, em Seu tem po e quan do re que ri do,
ani ma dos pela for ça do Espí ri to San to. A cha ve é a
auto-de fi ni ção de Pa u lo: ser ser vi do res, um meio efi caz
pelo qual mu i tos ou pou cos – se gun do o Se nhor nos faça
opor tu no – se jam al can ça dos.

É im por tan te de ter mi nar o mi nis té rio que cada um irá
de sem pe nhar, con si de ran do as im pli ca ções que esse
ser vi ço traz. Com fre qüên cia su po mos que para po der
par ti ci par de qual quer obra mis si o ná ria com efi cá cia,
pre ci sa mos pre en cher o pri me i ro re qui si to: ter um lu gar
cor res pon den te ao es for ço ou ao pa pel prin ci pal. Então é
ne ces sá rio uma boa dose de dis cer ni men to es pi ri tu al
para fi xar quem será o di re tor que es ta rá à fren te da
agên cia mis si o ná ria en car re ga da do pro je to, en tre ou tros
as pec tos. Caso con trá rio, não fa re mos a ta re fa como
con vém e es que ce re mos o cha ma do de Pa u lo para ser mos 
dis cí pu los.

Um chamado à humildade

Em se gun do lu gar, Pa u lo cha ma a aten ção para o
re co nhe ci men to de que todo nos so tra ba lho, êxi to e
vi tó ri as vêm so men te de Deus. O após to lo afir ma
hu mil de men te que ele plan tou e Apo lo re gou, mas
de fi ni ti va men te foi o Se nhor que deu o cres ci men to. Que
li ção para nós! Como pre ci sa mos pen sar des sa ma ne i ra!

Mes mo com nos sas li mi ta ções, pro ble mas e er ros
po de ría mos ini ci ar uma obra pi o ne i ra, plan tar uma igre ja 
ou abrir um cen tro de ati vi da des mis si o ná ria, e logo
ou tros da ria con ti nu i da de. Mas por que este tra ba lho iria
pros pe rar? Por que ele po de ria dar vá ri os fru tos? O que
faz a se men te im per fe i ta men te se me a da trans for mar-se
em uma fron do sa ár vo re? É por que o Se nhor úni ca e
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ex clu si va men te ale gra-Se em dar cres ci men to. Que
gran de ver da de é esta!

Pa u lo con clui co lo can do-nos em nos so lu gar, quan do diz:
“...nem o que plan ta, nem o que rega tem im por tân cia,
mas sim Deus, que dá o cres ci men to”. Este é um pon to
mu i to for te que de mo ra mos para en ten der e, so bre tu do,
pra ti car. Irmãos, que o Se nhor nos aju de a ser mos
hu mil des em Sua obra, por que, como já acon te ceu
inú me ras ve zes, a obra mis si o ná ria pode ser de ti da por
um de se jo de gló ria ou exal ta ção de bri lho pes so al.

Um chamado para a unidade

No ter ce i ro e úl ti mo cha ma do de Pa u lo, em 3.8-9, ele se
re fe re à uni da de. O após to lo su ge re que os tra ba lha do res
hu mil des no cam po mis si o ná rio de vem ser a mes ma
co i sa, ter o mes mo pro pó si to e as pi rar aos mes mos al vos.
Esta é ou tra ver da de apli cá vel tan to aos cren te de on tem
como aos de hoje.

A gran de co mis são foi dada a to dos os cris tãos, e não a
um gru po de agên ci as par ti cu la res. Assim que,
cons ci en tes da mis são que foi dada ao Cor po de Cris to de
ir e fa zer dis cí pu los, e tra ba lhan do de ba i xo de nor mas de
co o pe ra ção, sem dú vi da al gu ma, cada um terá a sua
re com pen sa. Po de mos no tar, atra vés da his tó ria, que
mu i tas Igre jas re ce be ram gran des bên çãos de vi do à sua
par ti ci pa ção ati va na obra de mis sões. Nes tes dias te mos
di an te de nós um gran de de sa fio de le var o Evan ge lho a
cer tos pa í ses; por tan to, tra ba lhe mos em uni da de de
pro pó si tos, e cada um será re com pen sa do por to mar para 
si pró prio este de sa fio.

O após to lo Pa u lo ter mi na di zen do: “So mos co o pe ra do res
(com pa nhe i ros) de Deus”. Ima gi nem, ir mãos, que gran de 
pri vi lé gio! Você e eu, que com tan tos de fe i tos, pro ble mas
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e in fi de li da des no ser vi ço, po de mos ser cha ma dos de
co o pe ra do res de Deus? Isso é um pri vi lé gio, mas tam bém 
uma gran de res pon sa bi li da de.

Conclusão
Fi nal men te, nos ver sí cu los 10-11 Pa u lo es cre ve:

“Usan do o dom que Deus me deu, faço o tra ba lho e cons tru tor com pe ten te.

Po nho o ali cer ce, e ou tro cons trói so bre ele. Por que Deus já pôs Je sus

Cris to como o úni co ali cer ce, e ne nhum ou tro pode ser co lo ca do”.

Aqui o após to lo nos ani ma a ob ser var qual será o
fun da men to no qual cons tru i re mos o edi fí cio
mis si o ná rio. É cla ro que sur gi rão di fe ren tes mé to dos de
edi fi ca ção, mas o fun da men to ja ma is po de rá ser mu da do: 
Je sus Cris to, fun da dor, mo ti va dor e o pró prio ob je ti vo
das mis sões. Então, nos sa ta re fa, é pre gar este
fun da men to, Je sus Cris to como úni co e su fi ci en te
Sal va dor para que Ele seja co nhe ci do aqui, ago ra e
sem pre, até que vol te ou tra vez.
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4
Esperança contra esperança

Eliseu Escobar

Gos ta ria que vo cês abris sem suas Bí bli as em
Ro ma nos 4.16-21. Esta pas sa gem tem sido uma

gran de ins pi ra ção na mi nha vida. “Essa é a ra zão por que
pro vém da fé, para que seja se gun do a gra ça, a fim de que 
seja fir me a pro mes sa para toda a des cen dên cia, não
so men te ao que está no re gi me da lei, mas tam bém ao
que é da fé que teve Abraão (por que Abraão é pai de
to dos nós, como está es cri to: Por pai de mu i tas na ções te
cons ti tuí), pe ran te aque le no qual creu, o Deus que
vi vi fi ca os mor tos e cha ma à exis tên cia as cou sas que não
exis tem. Abraão, es pe ran do con tra a es pe ran ça, creu,
para vir a ser pai de mu i tas na ções, se gun do lhe fora dito: 
Assim será a tua des cen dên cia. E, sem en fra que cer na fé,
em bo ra le vas se em con ta do seu pró prio cor po
amor te ci do, sen do já de cem anos, e a ida de avan ça da de
Sara, não du vi dou da pro mes sa de Deus, por
in cre du li da de; mas, pela fé, se for ta le ceu, dan do gló ria a
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Deus, es tan do ple na men te con vic to de que ele era
po de ro so para cum prir o que pro me te ra”.

Uma obra de fé
Eu sei que a obra do Pro je to Ma greb de al can çar o mun do 
mu çul ma no é uma obra de fé, com ple ta men te de fé.
Estan do aqui, pude per ce ber co i sas ma ra vi lho sas, como o 
fato de que to dos os que es ta mos aqui vi e mos por fé; isto
quer di zer mu i ta co i sa. Dou gra ças a Deus por isso.
Alcan çar o mun do mu çul ma no é uma obra de fé.

Pres te aten ção nes ta pas sa gem que le mos no ver sí cu lo 17. 
Deus diz a Abrão: “Pai de mu i tas na ções te cons ti tuí”. Em 
Gê ne sis 17.1-8, le mos: “Qu an do atin giu Abrão a ida de de
99 anos, apa re ceu-lhe o Se nhor, e dis se-lhe: Eu sou o
Deus todo-po de ro so: anda na mi nha pre sen ça, e sê
per fe i to. Fa rei uma ali an ça en tre mim e ti, e te
mul ti pli ca rei ex tra or di na ri a men te. Pros trou-se Abrão, o
ros to em ter ra, e deus lhe fa lou: Qu an to a mim, será
con ti go a mi nha ali an ça; se rás pai de nu me ro sas na ções.
Abrão já não será o teu nome, e , sim, Abraão; por que por 
pai de nu me ro sas na ções te cons ti tuí. Far-te-ei fe cun do
ex tra or di na ri a men te, de ti fa rei na ções, e reis pro ce de rão
de ti. Esta be le ce rei a mi nha ali an ça en tre mim e ti e a tua
des cen dên cia no de cur so das suas ge ra ções, ali an ça
per pé tua, para ser o teu Deus, e da tua des cen dên cia.
Dar-te-ei e à tua des cen dên cia a ter ra das tuas
pe re gri na ções, toda a ter ra de Ca naã, em pos ses são
per pé tua e se rei o teu Deus”. É esta pas sa gem que Pa u lo
ti nha em men te: “Por pai de mu i tas na ções te cons ti tuí”.
Nes ta pro mes sa Abraão ti nha que crer fir me men te, e
ve mos que ele as sim o fez.

No ver sí cu lo 18 le mos: “Ele creu em es pe ran ça con tra
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es pe ran ça”, Deus mu dou o nome de Abrão para Abraão e
de Sa rai para Sara; isso nos en si na mu i ta co i sa.

Sa be mos que al guns dos ir mãos que es tão indo ao mun do 
mu çul ma no pre ci sam mu dar seus no mes por ra zões de
se gu ran ça. Eu es ta va pen san do nes ta no i te que as ir mãs
que mu dam o seu nome se rão mães de reis e na ções,
es pi ri tu al men te fa lan do. Os ho mens que mu dam o seu
nome se rão pais es pi ri tu a is de mu i tas pes so as. Eu cre io
que Deus nos tem dado nas ter ras is lâ mi cas mu i tas e
mu i tas pes so as e, pela fé, di ze mos que já per ten cem ao
Re i no de Cris to.

Te mos de acre di tar na es pe ran ça con tra a es pe ran ça. O
que isto quer di zer? Bom, que é pre ci so acre di tar mes mo
quan do já não há es pe ran ça. Aos olhos hu ma nos há
mu i tas co i sas que não fun ci o nam, pode ser pro ble mas ou
en fer mi da des, mas ape sar de tudo é pre ci so crer: a
es pe ran ça con tra es pe ran ça. Mes mo quan do um mé di co
diz: “Não há mais es pe ran ça para esse en fer mo”, ao
in vés de ame dron tar-se, deve-se di zer: “Lou va do seja o
nome de Deus por que ago ra co me ça re mos a vê-lO!”

Deus ope ra po de ro sa men te quan do a pes soa age com fé.
Abraão creu es pe ran do con tra a es pe ran ça, para po der
che gar a ser o pai de mu i tas na ções e apro pri ar-se da
pro mes sa que lhe foi dada.

Tam bém po de mos ob ser var em Gê ne sis 15 a his tó ria na
qual Deus afir ma a Abraão: “Teu ga lar dão será
so bre mo do gran de”, mas ele per gun ta: “Se nhor Deus que 
me ha ve rás de dar, se con ti nuo sem fi lhos?” Então Deus
o le vou para fora e lhe dis se: “Olha para os céus e con ta
as es tre las, se é que po des.”

Eu sou de uma fa mí lia de nove ir mãos. Qu an do éra mos
pe que nos bri gá va mos uns com os ou tros, nos so pai no
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dis ci pli na va di zen do: “Ve nham aqui ime di a ta men te,
co me cem a con tar as es tre las. Vo cês con tem da qui para
lá e vo cês con tem de lá para cá”. Era um cas ti go bem
fe i to, por que não se po dia con tar nada, de modo que
to dos sa ía mos cho ran do. Mas Deus fa lou a Abraão:
“Assim será a tua des cen dên cia.” E este ho mem, diz na
Bí blia, creu nes sa gran de pro mes sa.

Em Ro ma nos 4.19 e 20 le mos: “E, sem en fra que cer na fé,
em bo ra le vas se em con ta o seu pró prio cor po amor te ci do, 
sen do já de cem anos, e a ida de avan ça da de Sara, não
du vi dou da pro mes sa de Deus, por in cre du li da de; mas
pela fé, se for ta le ceu, dan do gló ria a Deus”.

Mas, o que acon te ceu? Sara te um fi lho. Não en fra que ceu
na fé ao con si de rar as im pos si bi li da des evi den tes.

A pri me i ra co i sa que nós fa ze mos, quan do ve mos tudo
ne bu lo so e com imen sas di fi cul da des, é
de sa ni mar mo-nos; foi exa ta men te por isso que Deus nos
deu pro mes sas; e de ve mos con fi ar com ple ta men te
na qui lo que Ele fa lou.

Fortalecidos na fé

O ver sí cu lo 20 diz: “Não du vi dou da pro mes sa de Deus,
por in cre du li da de, mas, pela fé, se for ta le ceu”. As
pro mes sas de Deus são nos sos re cur sos. O li vro “O
se gre do es pi ri tu al de Hud son Tay lor” con ta que quan do
ele saiu como mis si o ná rio para a Chi na, le va va como
re cur so so men te 66 li vros e as pro mes sas de Deus, e, com 
elas ele che gou ao cam po mis si o ná rio. Não le va va
pro mes sas que se ri am cum pri das mais tar de ou
com pro mis sos de en vio de di nhe i ro. Ele foi so men te com
as pro mes sas da Bí blia e é ne las que de ve mos con fi ar.
Abraão “não du vi dou da pro mes sa, por in cre du li da de”.
Foi Deus que pro me teu. Qu an tas pro mes sas exis tem para 
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nós na Bí blia! Às ve zes fi ca mos ame dron ta dos por que
não con fi a mos com ple ta men te na Bí blia. Je sus dis se:
“Pedi e dar-se-vos-á, bus cai e acha re is, ba tei e
abrir-se-vos-á”. É pre ci so que con fi e mos na qui lo que
Deus nos tem fa la do.

O Deus dos impossíveis

O ver sí cu lo 21 fala: “es tan do ple na men te con vic to de que
ele era po de ro so para cum prir o que pro me te ra”. Este é
um as sun to mu i to im por tan te. Gê ne sis 18.14 diz: “Aca so
para Deus há co i sa de ma si a da men te di fí cil?” Ha via uma
ra zão para que Abraão es ti ves se tão ple na men te
con ven ci do: Ele es cu tou al guém fa lar, não era qual quer
pes soa, era o pró prio Deus quem ha via fa la do: “Há
al gu ma co i sa im pos sí vel para mim?” Qu an do Je re mi as
es ta va oran do (Je re mi as 32.17) dis se: “Ah! Se nhor Deus!
eis que fi zes te os céus e a ter ra com teu gran de po der e
com teu bra ço es ten di do; cou sa al gu ma te é
de ma si a da men te ma ra vi lho sa”. No ca pí tu lo 33 ver sí cu lo
3, o pro fe ta afir ma: “Invo ca-me, e te res pon de rei;
anun ci ar-te-ei cou sas gran des e ocul tas, que não sa bes”.
De modo que de ve mos nos apro pri ar das mu i tas cou sas
po de ro sas que Ele pode fa zer. Este ver sí cu lo nos ani ma a
con fi ar ple na men te. Por que Ele é o Deus dos im pos sí ve is; 
faz co i sas im pos sí ve is, faz cair mu ra lhas e bar re i ras a fim
de que o fi lho de Deus se de le i te em ex pe ri men tar o po der 
do seu Pai.

Abraão es ta va com ple ta men te con ven ci do por que
co nhe cia a um Deus todo po de ro so para cum prir tudo o
que ele ha via pro me ti do.

Derrubando as muralhas

Esta mos com um tra ba lho imen sa men te gran de, tan to
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aque les que es tão na li nha de fren te como aque les que
es tão aqui apo i an do seus mi nis té ri os. Pre ci sa mos sa ber
que Deus é todo po de ro so e vai fa zer as bar re i ras e as
mu ra lhas ca í rem. Em II Co rín ti os 10.4 le mos: “As ar mas
de nos sa mi lí cia não são car na is, e, sim, po de ro sas em
Deus para des tru ir for ta le zas.”

Par tin do des ta de cla ra ção, gos ta ria de pro por-lhes que,
quan do re gres sar mos a nos sos pa í ses, for me mos re des de 
ora ção. Que cada um de nós leve este com pro mis so e que
con vi de mos os ir mãos e os pas to res a re a li zar esta ta re fa
co nos co.

Va mos di zer-lhes que to das as bar re i ras ca i rão pela
ora ção. Te mos de fazê-lo! Te nho cer te za de que se o
fi zer mos, em pou cos anos, ou vi re mos que as mu ra lhas do 
mun do mu çul ma no ca í ram. Você acre di ta? Veja o que
acon te ceu na Eu ro pa Ori en tal. Como ca í ram as bar re i ras! 
O muro de Ber lim da no i te para o dia caiu por ter ra! Isto
sur pre en deu até os gran des po lí ti cos. De re pen te
co me ça ram a ba ter com toda a for ça com um mar te lo
con tra o mura até que ele caiu. Hoje to dos apla u dem e
gri tam: “Viva Gor ba chev! Viva Pe res tro i ka!”

Sa bem por que aque le muro caiu? Por que a Igre ja de todo 
o mun do es ta va oran do. Eu tam bém es ti ve oran do
quan do co me ça mos a fazê-lo de zo i to anos atrás, al guns
di zi am: “Isso é lou cu ra! Que in gê nu os são es ses cren tes
pe din do uma co i sa se me lhan te a esta!”

Mas orá va mos por que ha vía mos lido o li vro: “Tor tu ra do
por Amor a Cris to” e o que es ta va re la ta do até me fez
cho rar. Era di fí cil, mas era pre ci so orar. Em suas pá gi nas, 
o ir mão Ri chard Wum brand es cre veu que ti nha
es pe ran ça de que um dia tudo isto ter mi nas se e pe dia
para que a Igre ja do Oci den te oras se pela sua si tu a ção.
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Ou tro fa tor que con tri bu iu para a der ru ba da des sa
mu ra lha, além da ora ção, foi a Pa la vra de Deus, viva e
efi caz. Um dos nos sos obre i ros bi vo ca ci o na is fi cou sem
tra ba lho e ago ra está ten tan do in tro du zir Bí bli as no
mun do mu çul ma no. Eu es tou apla u din do isto. As
bar re i ras ca in do! Gra ças a Deus pela sua Pa la vra e por
esse ir mão que fi cou de sem pre ga do! Eu es pe ro que
ou tros tam bém fi quem sem tra ba lho quan do, um dia,
ou vir mos o sul tão, o ca li fa e o rei di zer que as por tas se
abri ram e to dos, com ou sem edu ca ção, com ou sem
ins tru ção – que po dem en trar nos pa í ses ára bes e dar o
seu tes te mu nho da gra ça de Je sus Cris to.

Então o Se nhor co me ça rá a des cer do céu por que Ele
dis se: “Se rá pre ga do este evan ge lho do re i no por todo
mun do, para tes te mu nho a to das as na ções. Então virá o
fim.” (Ma te us 24.14).

Pre ci sa mos ter cu i da do, se qui ser mos que o Se nhor
ve nha, de ve mos orar mu i to, mas tam bém de ve mos ir. A
não ser que, por al gu ma ra zão, que i ra mos que Ele
de mo re.

Conclusão

O Se nhor vol ta rá logo e por isso pre ci sa mos orar. Tal vez
quan do eu ora va, es ti ves se como al guém que não sa bia
que Deus pode ope rar po de ro sa men te, pois ja ma is pen sei 
que es sas bar re i ras pu des sem cair. Ore mos! Fa ça mos
re des de ora ção e in ter ces são.

Du ran te es tes dias, con ver sei com pas to res e pro pus que
for más se mos uma rede de ora ção em fa vor do mun do
mu çul ma no. Um de les res pon der mu i to en tu si as ma do
que de se ja ex pe ri men tar mi nha idéia aqui.

Fa ça mos o mes mo ao re gres sar a nos sos pa í ses; em pou co 
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tem po po de re mos di zer: Gló ria a Deus, ca í ram as
bar re i ras para a hon ra e gló ria de nos so Se nhor.
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A IGREJA





5
A Igreja na América Latina

Edson Queiróz

Em Ma te us 16.18 a Pa la vra diz: “Tam bém eu te digo
que tu és Pe dro, e so bre esta pe dra edi fi ca rei a mi nha 

igre ja, e as por tas do in fer no não pre va le ce rão con tra
ela.” Je sus dis se: “Edi fi ca rei a mi nha igre ja.” A úni ca
or ga ni za ção que Je sus de i xou na ter ra para con ti nu ar sua 
obra é a Igre ja. Não é o Co mi bam nem “Mis sões
Mun di a les” nem o Pro je to Ma greb nem a Fe de mec, mas
sim a Igre ja. Irmãos, se qui ser mos que a obra de Deus
cres ça se gun do Sua von ta de, te mos de co me çar a par tir
da Igre ja.

Estou mu i to con ten te pelo que Deus está fa zen do na
Amé ri ca La ti na, por que eu acre di to que as mis sões es tão
sa in do da igre ja lo cal e não sim ples men te de al gu ma
or ga ni za ção mis si o ná ria. Ao mes mo tem po é mu i to
im por tan te que as or ga ni za ções mis si o ná ri as
la ti no-ame ri ca nas te nham uma vi são mu i to cla ra de que é 
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a igre ja que tem a res pon sa bi li da de de le var adi an te a
obra de Deus.

Possibilidades espirituais

Qu an do pen sa mos em al can çar os mu çul ma nos com o
Evan ge lho, pre ci sa mos con si de rar as pos si bi li da des com
as qua is a Igre ja pode con tar: Pri me i ra men te, na Amé ri ca 
La ti na te mos pos si bi li da des es pi ri tu a is. Está acon te cen do 
uma es pé cie de avi va men to, ain da que, tal vez, esta
pa la vra soe mal aos ou vi dos de al guns. Por que exis tem
aque les que pen sam que o avi va men to é uma cam pa nha
evan ge lís ti ca, ou tros pen sam que con sis te em tor nar-se
pen te cos tal. Mas, ir mãos, eu pen so que isto é mu i to sé rio. 
Qu an do olha mos a his tó ria dos avi va men tos ve mos que
sem pre acon te cem co i sas di fe ren tes. O que Deus está
pro du zin do ago ra na Amé ri ca La ti na faz com que a Igre ja
seja bí bli ca e cres ça.

Em se gun do lu gar, exis te um des per tar mis si o ná rio. É
algo in crí vel. Alguns di zem: “Olhem a Amé ri ca La ti na
fa zen do mis sões! É a úl ti ma moda!” Irmãos, não se tra ta
de moda. Em al guns lu ga res po de mos ver uma onda, mas 
po de mos sen tir que o Espí ri to de Deus é quem está
im pul si o nan do as igre jas de uma for ma mu i to es pe ci al ao 
en con tra das mis sões.

Por ou tro lado exis te ma tu ri da de. A Igre ja na Amé ri ca
La ti na já al can çou um cer to grau de ma tu ri da de que a
ca pa ci ta a as su mir res pon sa bi li da des. Ain da hoje exis tem 
mu i tas pes so as olhan do a Igre ja na Amé ri ca La ti na como
uma cri an ci nha, à qual é pre ci so tro car as fral das.
Evi den te men te que em al gu mas igre jas é pre ci so fa zer
isso! A Igre ja La ti no Ame ri ca na está em con di ções de
cum prir sua fun ção mis si o ná ria!

Um ou tro as pec to a ser con si de ra do é a ora ção para
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en fren tar a ba ta lha es pi ri tu al. Na Amé ri ca La ti na exis tem 
mu i tas for ças es pi ri tu a is da mal da de que es tão atu an do.
Isto me faz lem brar uma ex pe riên cia mu i to for te que tive
há al gum tem po. Esta va num se mi ná rio e um pro fes sor
pe diu-me que fa las se algo so bre o es pi ri tis mo no Bra sil.
Co me cei a fa lar de modo na tu ral e os po bres jo vens
per gun ta ram-me ame dron ta dos:

- De mô ni os?

- Sim, de mô ni os!

- Mas, nes te se mi ná rio fo mos en si na dos que não exis tem
de mô ni os! E eu lhes res pon di:

- Va mos ao Bra sil para ver se eles exis tem ou não!
Atu al men te no meu país até as igre jas mais ge la das es tão
ex pul san do de mô ni os. Isto é tre men do! A Igre ja
Bra si le i ra, como a do res to da Amé ri ca La ti na, está
apren den do que a obra mis si o ná ria é uma ba ta lha
es pi ri tu al mu i to for te. Por isso que há um tre men do
po ten ci al quan do re al men te ora mos.

Recursos Humanos

Tam bém te mos re cur sos hu ma nos. Em pri me i ro lu gar,
exis tem pes so as de se jo sas de ir. Mu i tas pes so as na
Amé ri ca La ti na que rem ir ao cam po mis si o ná rio e só não
es tão indo por fal ta de re cur sos.

O la ti no tem a seu fa vor o fato de ser mu i to fle xí vel e isto
é tre men da men te útil no cam po mis si o ná rio. Pos so di zer
por ex pe riên cia pró pria, já que num cer to sen ti do sou
re cep tor de mis si o ná ri os. Qu an do o mis si o ná rio é
fle xí vel, o avan ço da obra é mu i to mais for te.

Tam bém exis tem mu i tas se me lhan ças no modo de vida
la ti no-ame ri ca no e mu çul ma no. Eu não co nhe ço mu i to
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do mun do mu çul ma no, mas pelo que me fa la ram do
nor te da Áfri ca, e por aqui lo que sei das co i sas que
acon te cem no nor des te do Bra sil, vejo que há
se me lhan ças in crí ve is! Até na co mi da, há se me lhan ças, já 
que o Bra sil foi co lo ni za do por es cra vos ne gros que fo ram 
tra zi dos pe los por tu gue ses. Até o cli ma em al gu mas
par tes da Amé ri ca La ti na é mu i to se me lhan te ao de
al gu mas par tes do mun do mu çul ma no. Cre io que são
re cur sos que te mos e que de vem ser ex plo ra das no que
tan ge ao en vio de mis si o ná ri os para o campo.

Possibilidades financeiras

Po de mos agre gar as pos si bi li da des fi nan ce i ras com que
con ta mos. Vá ri as pes so as di zem: “Ve jam como so mos tão 
po bres, não te mos nada!” Ora, nós te mos um Deus que é
o dono do ouro e da pra ta!

Che guei a uma con clu são: As pes so as na Amé ri ca La ti na
tem de se jo de con tri bu ir com mis sões. O pro ble ma é que
não exis tem de sa fi os su fi ci en tes. É ver da de que te mos
al gu mas di fi cul da des, mas de i xem-me dar-lhes dois
exem plos. O pri me i ro foi em uma igre ja em El Sal va dor,
um país pe que no, pa u pér ri mo e que está atra ves san do
uma guer ra ci vil há anos. Esti ve pre gan do ali no ano
pas sa do e lem bro-me que mi nu tos an tes de che gar mos à
igre ja, duas bom bas ex plo di ram de ba i xo de um pos te de
luz, fa zen do com que a ener gia fos se cor ta da. Eles
dis se ram: “Veja, Edson, es ta mos re ce ben do-o com fes ta!”
O que é pior, en quan to eu pre ga va, ou via-se o ti ro te io: ta,
ta, ta, ta, os he li cóp te ros no céu e nós em ba i xo fa lan do de
mis sões... Que lou cu ra! Mas que ben ção de Deus! Bem,
ir mãos, esta mes ma igre ja no ano pas sa do le van tou uma
pro mes sa de fé de 50.000 dó la res para mis sões por ano.
Uma igre ja em El Sal va dor, em meio a uma guer ra ci vil e
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com uma si tu a ção eco nô mi ca mu i to di fí cil. O que nós
es ta mos fa zen do nos nos sos países?

Ou tro exem plo é uma igre ja no Bra sil. Eu não te nho as
ci fras exa tas, mas nos sa in fla ção está por vol ta de 1.700%
ao ano. Qu an to será por mês? Tal vez 115%. Se você for ao
su per mer ca do e olhar o pre ço de um pro du to de ma nhã,
na mes ma tar de o pre ço será ou tro. As pes so as tra ba lham 
à no i te mu dan do os pre ços do que ven de rão no ou tro dia.
Ago ra ve jam, Igre ja Ba tis ta Me mo ri al – não é a mi nha
Igre ja – lo ca li za da na ci da de de San tos está sus ten tan do
to tal ou par ci al men te ses sen ta mis si o ná ri os. Qu an do
exis tem de sa fi os as pes so as res pon dem.

Ou tra pos si bi li da de é a união das igre jas para o en vio de
mis si o ná ri os. Aqui na Amé ri ca La ti na está nas cen do um
mo de lo mu i to bo ni to que á a união das igre jas; pelo fato
de que uma igre ja so zi nha, às ve zes, não tem todo o
di nhe i ro para en vi ar mis si o ná ri os. Duas igre jas no Bra sil
es tão sus ten tan do o ir mão Mar ce lo Acos ta no seu
tra ba lho mis si o ná rio en tre os mu çul ma nos. Isto pode se
re pe tir fa cil men te em qual quer ou tra par te da Amé ri ca
La ti na.

As necessidades da Igreja

Além das pos si bi li da des que te mos vis to, a Igre ja tem as
suas ne ces si da des. Irmãos, es tou tra ba lhan do
pes so al men te nis to, por que cre io que isto é a co i sa mais
im por tan te para a Igre ja de nos sos dias. Ale lu ia!

Vou con tar-lhes ra pi da men te, como tes te mu nho, um erro 
que co me ti como pas tor da igre ja; tal vez te nha sido por
fal ta de in for ma ção, ou de co or de na ção, ou mes mo de
uni da de es pi ri tu al do povo de Deus. Qu an do Deus
co me çou a fa lar o meu co ra ção, co me cei a dar o de sa fio.
Fa lei à igre ja: “O mun do para Cris to, o mun do, todo o
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mun do!” Sa bem o que acon te ceu? Um dia che gou uma
mo ci nha e dis se-me: “Pas tor, Deus está me cha man do
para tra ba lhar com os ín di os na sel va ama zô ni ca”.
Envi a mos aque la jo vem para um cur so de tre i na men to e
ela se pre pa rou e logo foi tra ba lhar com os ín di os do
Bra sil. Logo apa re ceu ou tro ir mão: “Olha, Deus está me
cha man do em Por tu gal.” Que Deus te aben çoe! E ele foi
a Por tu gal. Veio ou tro e dis se: “Deus está me cha man do
para o Equa dor”. E ele foi ao Equa dor. Hoje nos sa Igre ja
tem de zes se te mis si o ná ri os. Gló ria a Deus por tudo que
está acon te cen do!

Mas se você per gun tar: “Qual é o pla no, qual é o alvo da
sua Igre ja?” Nós não te mos e isso por fal ta de in for ma ção. 
De po is dis to, che guei a con clu são de que o me lhor é que a 
igre ja ado te um povo e tra ba lhe di re ta men te com ele ou
tal vez com dois e, des ta ma ne i ra, a igre ja po de rá es tar
con cen tran do a eles as ora ções e to dos os es for ços.

A adoção de povos não alcançados

Para po der ado tar um povo, em pri me i ro lu gar,
pre ci sa mos de in for ma ção. De ve mos sa ber tudo a
res pe i to dos po vos que que re mos ado tar, pre ci sa mos ter
mu i ta in for ma ção so bre eles, lo ca li za ção ge o grá fi ca, como 
é este lu gar, ter pos si bi li da des con cre tas de che gar até
eles, qua is são as lín guas, como é a sua cul tu ra, en tre
ou tras co i sas.

A se gun da co i sa que pre ci sa mos é de um tre i na men to
sé rio. A igre ja pre ci sa ser tre i na da e aqui es tou fa lan do da 
igre ja e não dos mis si o ná ri os. Há igre jas que fa zem uma
tre men da con fu são. Di zem: “Va mos, va mos, va mos”; mas 
não sa bem aon de ir, não tem se quer um con se lho
mis si o ná rio e mu i to me nos al vos. Como po de mos, como
igre ja lo cal, al can çar um povo não al can ça do? De ve mos
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pre vi a men te es tar de sen vol ven do um tra ba lho es pe ci al
para a igre ja, pas tor, con se lho mis si o ná rio, com o alvo de
ado tar um povo não al can ça do.

Em ter ce i ro lu gar, fal ta co or de na ção. Para evi tar es for ços
du pli ca dos, ne ces si ta mos de um ór gão que re ce ba e
ad mi nis tre in for ma ções so bre os cam pos não al can ça dos.
Se uma igre ja diz: “Va mos al can çar os Sa ra u is”. Ou tra
igre ja dirá: “Bom, en tão nós ire mos à ou tro povo por que
já há al guém tra ba lhan do en tre os Sa ra u is”. De ve mos
evi tar uma du pli ca ção. Cla ro que sem pre ha ve rá
ne ces si da de de mais mis si o ná ri os, mas é pos sí vel que
co or de ne mos de tal for ma, que evi te mos uma du pli ca ção
de es for ços.

Fi nal men te pre ci sa mos do tra ba lho de agên ci as que
aju dem a Igre ja lo cal no en vio de obre i ros. As agên ci as
en vi a do ras pre ci sam ser hu mil des e en ten der que são
ape nas ór gãos que au xi li am, e que sua fun ção é aju dar a
Igre ja a co lo car seu mis si o ná rio no cam po. Vo cês es tão de 
acor do, ir mãos lí de res de mis sões?

Não é di zer: “Bom, mi nha mis são tem 20 mis si o ná ri os.”
Mas di zer: “Mi nha mis são está apo i an do igre jas no en vio
de mis si o ná ri os ao cam po.”

Conclusão

Então, ir mãos, gos ta ria que pen sás se mos nis to: que cada
igre ja ado te um povo não al can ça do e para isto co lo ca rei
à sua dis po si ção os ser vi ços do Co mi bam.

Esta mos nos es for çan do para re u nir toda a in for ma ção
re ce bi da no com pu ta dor para aju dar no pro ces so de
co or de na ção, de tal for ma que, se você nos per gun ta rem
so bre um povo não al can ça do, nós lhes res pon de re mos
qual a igre ja que o ado tou e que es te ja se pre pa ran do
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para tra ba lhar com ele, ou mes mo que já te nha en vi a do
obre i ros. Este é o tipo de co o pe ra ção que de ve mos ter!
Que Deus nos aben çoe!

58



6
A Igreja no Mundo Muçulmano

Victor Hashweh

É um gran de pri vi lé gio es tar com vo cês hoje e ver o
zelo que exis te em seus co ra ções. Pre ci sa mos des te

fogo que exis te den tro de vo cês, por que ane la mos ver
pes so as le van ta rem suas vi das para ser vir nos pa í ses sob
o islã. Mu i to obri ga do por vo cês es ta rem in te res sa dos em
nós. Espe ro que nos pró xi mos dias pos sa mos ter um
in ter câm bio fru tí fe ro de idéi as. Qu e ro ini ci ar com a
se guin te afir ma ção: Os mu çul ma nos são al can çá ve is!
Vo cês acre di tam nis so?

A Bí blia diz que se teu ini mi go tem fome, dá-lhe de
co mer, se ele tem sede, dá-lhe de be ber. Os mu çul ma nos
hoje em dia tem fome e sede. O islã não é a res pos ta,
Ma o mé não é a res pos ta. A res pos ta é Je sus Cris to, o
Fi lho de Deus, e nós te mos as boas no tí ci as para
com par ti lhar. Não fa la mos de al gu ma fi lo so fia, mas sim
de Je sus Cris to, que é o úni co Sal va dor do mun do.
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Um pouco da história

Vou res trin gir meu tema à Igre ja no Ori en te Mé dio e no
nor te da Áfri ca, con si de ran do que ela exis te no mun do
ára be des de os dias de Cris to. Ape sar de ter pas sa do por
di fi cul da des hor rí ve is du ran te nu me ro sas ci vi li za ções, e
mu i to mais sob o re gi me do islã, a Igre ja de Cris to ain da
exis te na que la re gião. Qu an do sur giu o islã e os cris tãos
pre ci sa ram de ci dir en tre Cris to e Ma o mé, dis se ram que
Cris to é a res pos ta e não Ma o mé. Gra ças a Deus.

A épo ca das mis sões nas re giões mu çul ma nas do glo bo
co me çou no fi nal do sé cu lo XIX com a fun da ção do que se 
cha mou “Mis sões ao nor te da Áfri ca” e mais tar de se
cha mou “Tra ba lhos para o mun do Ára be”. Seu ob je ti vo
era o de sen vol vi men to da ta re fa mis si o ná ria. Du ran te a
Se gun da Gu er ra Mun di al ve ri fi cou-se que ape sar des ses
es for ços, ha via pou co mais de dez mis si o ná ri os
tra ba lhan do no nor te da Áfri ca, sem que ne nhu ma igre ja
ti ves se sido fun da da. A par tir daí, até 1970, pro du ziu-se
um avan ço que deu iní cio a um au men to no nú me ro de
mis si o ná ri os, es pe ci al men te nor te-ame ri ca nos.
Obser vou-se uma aber tu ra ma i or à Bí blia como
con se qüên cia da in de pen dên cia de al guns países.

Nas co mu ni da des cris tãs já cons ti tu í das, hou ve
cres ci men to es pi ri tu al e tam bém a for ma ção de no vas
Igre jas com cé lu las de mem bros sol te i ros de vin te a trin ta 
anos. Enquan to isto, a pres são do go ver no au men ta va,
pro vo can do a ex pul são de um gru po de mis si o ná ri os e
obri gan do ou tros a man te rem-se no ano ni ma to. Pode-se
di zer que hoje em dia a ma i o ria dos di ri gen tes
nor te-ame ri ca nos são des sa época.

Hou ve um pe río do, en tre 1970 e 1980, em que os
mis si o ná ri os imi gra ram de ou tros lu ga res, ins ta lan do-se
como fa ze do res de ten das, ao mes mo tem po que cres ci am 
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as cé lu las de cren tes ca sa dos. Ao con trá rio dis to, des de
1980 a 1990, ob ser va-se um au men to de in te res se pela
Bí blia e a sua di fu são en tre as fa mí li as.

A ma i o ria das re u niões em ca sas são re a li za das nos la res
do mis si o ná ri os e exis te um gru po con si de rá vel de no vos
cren tes com ida de avan ça das. Cer tos di ri gen tes na ci o na is
as su mem para se pre gar e en si nar; igre jas co me çam ser
fun da das, prin ci pal men te na Argé lia e Mar ro cos. Este
fato pro vo cou um au men to da pres são do go ver no,
de ten ções, in ves ti ga ções e pri sões.

O pa no ra ma atual

Po de mos di vi dir os pa í ses ára bes em duas re giões: o
Ori en te Mé dio e o nor te da Áfri ca que en glo ba des de o
les te da Lí bia, Tu ní sia, Argé lia, Mar ro cos e Ma u ri tâ nia,
in clu in do o de ser to, aon de es tão ten tan do for mar uma
pe que na re pú bli ca. No nor te da Áfri ca não há uma igre ja
que se re co nhe ça ofi ci al men te como tal, mas so men te
fun ci o nan do de for ma sub ter râ nea.

O Orien te Mé dio

Va mos à re gião do Ori en te Mé dio, que se di vi de em duas
par tes. A pri me i ra en glo ba o Egi to, Jor dâ nia, Ira que,
Sí ria, Lí ba no, e par te da Pa les ti na e tem uma
por cen ta gem de cren tes que se re ú ne em suas igre jas
ori un dos de sua pró pria cul tu ra. Tal vez o Egi to seja o
lí der, com um nú me ro de cris tãos no mi na is os ci lan do
en tre oito e dez mi lhões de cris tãos, cuja tra di ção cris tã
re mo ta ao pri me i ro sé cu lo.

Na Jor dâ nia, por exem plo, a Igre ja Evan gé li ca com ple tou
cem anos. Mas an tes dis to, por exem plo, a Igre ja tem
tes te mu nha do atra vés das ge ra ções. Nes se país, o nú me ro 
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de cren tes al can ça 5% de uma po pu la ção de mais ou
me nos de 4,5 mi lhões de ha bi tan tes.

Na Sí ria te mos cer ca de um mi lhão de cris tãos (quan do
falo em cris tãos, re fi ro-me tam bém aos no mi na is). No
Ira que, ou tro mi lhão. No Lí ba no, sabe-se que atu al men te
os cris tãos são 50% da po pu la ção. Esse é o úni co país do
Ori en te Mé dio cujo pre si den te é cris tão. Em pa í ses como
o Lí ba no, Egi to e Jor dâ nia te mos igre jas de to das as
de no mi na ções, tra di ci o na is e evan gé li cas, as sim como
es co las cris tãs mu i to co nhe ci das, tal como uma es co la
ba tis ta na Jor dâ nia onde es tu da va a fi lha do rei.
Encon tra mos ali uni ver si da des cris tãos, li vra ri as cris tãs e 
pos si bi li da de de es cu tar pre ga ções e cul tos pela rá dio
to dos os do min gos pela ma nhã. No go ver no, um ami go
cris tão é juiz da Cor te Su pre ma. Tam bém há mu i tos
es cri to res cris tãos co nhe ci dos. Há tam bém grá fi cas
cris tãs que im pri mem li vros cris tãos. Assim, nes tes pa í ses 
que men ci o nei, o cris ti a nis mo se man tém vivo.

No Ira que, por exem plo, onde es ti ve há pou co tem po,
logo de po is do fim da guer ra que du rou oito anos com o
Irã, co me çou uma fome es pi ri tu al tre men da como nun ca
vi em ou tro lu gar. Fa lei de Bag dá numa igre ja evan gé li ca
no cen tro da ci da de cuja fre qüên cia fora, nor mal men te
de, no má xi mo, cin qüen ta a ses sen ta pes so as. De po is da
Gu er ra do Gol fo este nú me ro su biu para se is cen tas
pes so as. As re u niões dos jo vens que ti nham no pas sa do
en tre cin co e dez pes so as, ago ra con ta como cer ca de
tre zen tos jo vens com pa re cen do às re u niões. Este é um
exem plo só de uma Igre ja. O go ver no abriu ofi ci al men te
as por tas para a im por ta ção de Bí bli as e quin ze mil
bí bli as fo ram ven di das de po is des ta me di da. Em bre ve
devo re gres sar à mes ma igre ja. Na oca sião em que es ti ve
lá, no fi nal da mi nha men sa gem fiz o con vi te para aque les 
que que ri am en tre gar suas vi das a Cris to. Uma gran de
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par te da con gre ga ção se co lo cou de pé, cho ran do
for te men te com suas Bí bli as nas mãos. Eu nun ca ha via
vis to uma ma ni fes ta ção tão emo ci o na da, por isso
per gun tei depois:

- Isto é nor mal aqui?

Eles me res pon de ram:

- Sim, por que as pes so as não gos tam de um
ar re pen di men to seco, mas bem mo lha do, as sim os que
cho ra ram re al men te que ri am vir ao Se nhor Je sus.

O Nor te da Áfri ca

Qu e ro vol tar ra pi da men te os olhos ao Nor te da Áfri ca.A
Igre ja cris tã exis te ali des de os pri me i ros sé cu los.Mu i tos
da que les que cha ma mos pa í ses da Igre ja Pri mi ti va
vi e ram des ses pa í ses.Vo cês já es cu ta ram a res pe i to de
Si mão, o ho mem de Ci re ne.Qu e ro dar-lhes al guns da dos
mu i to in te res san tes.

Alguns des co bri men tos ar que o ló gi cos fo ram fe i tos em
cer to lu gar da Lí bia.Um ar queó lo go nor te-ame ri ca no e
um pe ri to lí bio es ta vam tra ba lhan do e en con tra ram
de ba i xo da ter ra os res tos de uma Igre ja.O ar queó lo go
fi cou sur pre en di do e, de po is de ler a Pa la vra de Deus,
dis se ao seu com pa nhe i ro nor te-ame ri ca no: Você já leu
na sua Bí blia a res pe i to de um ho mem de Ci re ne?Este
lu gar é Ci re ne, onde es ta mos fa zen do a es ca va ção.É
pos sí vel que Si mão te nha vol ta do aqui e fun da do esta
pri me i ra igre ja.

Lou va do seja Deus pelo nú me ro de ber be res! (uma tri bo
do Nor te da Áfri ca).Eles não são de ori gem mu çul ma na,
mas fo ram for ça dos a ace i tar o islã e ago ra a ma i o ria dos
que vêm a Cris to do Nor te da Áfri ca fa zem par te des te
gru po.Gos ta ria de con cen trar meus co men tá ri os na Igre ja 
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tal como ela exis te nos dias de hoje.Esti ve em to dos es tes
pa í ses, ex ce to na Ma u ri tâ nia.Numa al de ia no Nor te da
Áfri ca – não vou di zer o país – exis te um avi va men to.Nos 
úl ti mos 3 anos, cer ca de tre zen tas pes so as de uma só
al de ia se ache ga ram para co nhe cer o Se nhor Je sus.Os
mis si o ná ri os es ta vam ma ra vi lha dos.Não exis tia uma
ra zão es pe cí fi ca para que esta al de ia es ti ves se
co nhe cen do ao Se nhor Je sus.Mu i tas des sas pes so as se
che ga ram a Ele de uma for ma so bre na tu ral, atra vés de
vi sões, so nhos e de co i sas ex tra or di ná ri as.

Mu i tas pes so as do gru po mu çul ma no tem che ga do a
Cris to des ta ma ne i ra.Isto me fez sen tir um pou co de
in ve ja.Eu pen sa va co mi go mes mo: Se nhor, bem que eu
gos ta ria de ter nas ci do mu çul ma no para po der me
con ver ter da mes ma for ma que eles têm se con ver ti do!

Atra vés de es tu dos nes sa al de ia, des co briu-se que no
sé cu lo XIII hou ve um ho mem cha ma do Ra i mun do Lu lio,
o pri me i ro mis si o ná rio da Espa nha em ter ras
mu çul ma nas.Ele es cre veu an tes de che gar no Nor te da
Áfri ca: Os mu çul ma nos só po dem ser ga nhos para Cris to 
atra vés do suor, das lá gri mas e ain da da mor te.Este
ho mem vi a jou vá ri as ve zes até o Nor te da Áfri ca sen do
fi nal men te ape dre ja do.Sa bem onde ele mor reu?
Exa ta men te nes sa mes ma al de ia.Se te cen tos anos de po is,
o san gue des se már tir não foi der ra ma do em vão.Mu i tas
ve zes me per gun tei se re al men te te mos nos sa cri fi ca do o
su fi ci en te para tra zer as pes so as até Cristo.

Va mos ob ser var a Tu ní sia, onde es ti ve a pou co tem po.Há
um pe que no nú me ro de cris tãos que se re ú nem em três
lu ga res di fe ren tes.Numa oca sião, um gru po de 40 cren tes 
tu ni si a nos foi cer ca do pela po lí cia e um juiz lhes fa lou:
Não te mos cris tãos aqui na Tu ní sia.Uma se nho ra se
co lo cou de pé e res pon deu: Se nhor juiz, nós so mos
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cris tãos e não há nada que o se nhor pos sa fa zer para
mu dar isto!O ho mem res pon deu:Você está lou ca? Vá
para sua casa.O que ele po dia fa zer?Sua arma con sis tia
em ater ro ri zar as pes so as e aque la mu lher con se gui ra
in ti mi dá-lo, ele é quem fi cou com medo.

Esta se nho ra ha via se con ver ti do a Cris to de uma
ma ne i ra mu i to dra má ti ca.No meio da per se gui ção eles
pe di am em ora ção para mos trar na Tu ní sia que eles eram 
cren tes.Um de les foi pre so e isto fez com que os me i os de
co mu ni ca ção em mas sa con cen tras se sua aten ção so bre
os cren tes e du ran te dois me ses pu bli ca ram: Exis tem
cris tãos na Tu ní sia.Os cren tes não ti ve ram que pa gar por
essa pu bli ci da de; as sim ve re mos que Deus res pon deu
suas ora ções.

Gos ta ria de fa lar ago ra so bre a Lí bia.Não sa be mos mu i to
a res pe i to.Mas des co bri que há um gru po de ne gros
vin dos do oes te da Áfri ca a quem Deus pôs no co ra ção o
de se jo de ir à Lí bia com o pro pó si to de ga nhar os lí bi os
para Cris to.Eu lou vo a Deus por que Ele está fa zen do algo
novo!Co nhe ci um cren te lí bio que ha via en con tra do a
Cris to num país oci den tal e cre io que nós de ve mos
pres tar mu i ta aten ção nos ára bes que vi e ram do
Oci den te.

Fa le mos da Ma u ri tâ nia.Um mis si o ná rio ami go, que
vol tou re cen te men te de lá, dis se-me que pela pri me i ra
vez na his tó ria da que le país exis tem três igre jas lo ca is que 
so mam um to tal de vin te cren tes na ci o na is.Estas são boas 
no tí ci as. Deus está fa zen do algo nes sas ter ras!

O cla mor da Igre ja no mun do mu çul ma no

Em Ma te us 28, Je sus pede aos seus dis cí pu los que de po is 
da Sua res sur re i ção vol tem à Ga li léia.O nome “Ga li léia” é
men ci o na do 3 ve zes: a pri me i ra vez pe los an jos, a
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se gun da por Je sus, a ter ce i ra no ver sí cu lo 16, quan do diz
que os onze dis cí pu los fo ram à Ga li léia, ao mon te onde
Je sus lhes ha via or de na do e ali o en con tra ram.Eu me
per gun to:Por que a Ga li léia, por que não Je ru sa lém ou
Be lém? Ha via algo sig ni fi ca ti vo na Ga li léia.

Je sus es te ve ali, de po is de sua res sur re i ção, pas san do
qua ren ta dias com Seus dis cí pu los, en si nan do acer ca do
Re i no de Deus e tam bém pe din do-lhes que fos sem pelo
mun do in te i ro.Ini ci al men te, po rém, dis se que eles
ti nham que re gres sar à Ga li léia.

Vol tan do para a Pa lav ra

Je sus co me çou Seu mi nis té rio na Ga li léia e di zia-lhes: “Se 
vo cês que rem al can çar o mun do é pre ci so um pon to de
par ti da”.O Se nhor ha via co me ça do a pre gar na que la
re gião e ago ra es ta va lhes ins tru in do que an tes que
pu des sem ir ao mun do, eles ti nham que vol tar às pa la vras 
que ha vi am re ce bi do pri me i ro, e que a for ma de re ce ber
es sas pa la vras te ria de ser a mes ma em que fo ram
en tre gues. 

Vo cês la ti nos, de vem vir e di zer-nos que pre ci sa mos
vol tar à Pa la vra, que te mos que re gres sar à sim pli ci da de
de vida, que te mos que nos li mi tar a crer na Bí blia tal
como ela é.A Pa la vra de Deus foi es cri ta para que nós a
re ce bês se mos, para que cres ça mos nela e para que nos sas 
vi das fos sem trans for ma das por ela.Vo cês já
ex pe ri men ta ram isto, pre ci sa mos que vo cês nos con tem.

Vol tar à oraç ão

Em se gun do lu gar, tam bém foi na Ga li léia que Je sus
pas sou mu i to tem po em ora ção.Era ou tra co i sa que Je sus
que ria re cor dar aos Seus dis cí pu los, que além de vol tar à
Pa la vra, eles ne ces si ta vam re tor nar à vida de ora ção

66



es pe ci al men te quan do ti nham um tra ba lho tão gran de a
fa zer.Ha via um mun do a ga nhar e hoje vo cês têm
tam bém um mun do a ga nhar para Cris to: o mun do
mu çul ma no.Ve nham, ve nham nos en si nar a orar, te mos
es cu ta do so bre seu tem po de ora ção, te mos vis to o quão
efi ca zes são suas ora ções.Exis te um bom nú me ro; es tou
se gu ro que au men ta rá com o pas sar do tem po. Ve nham
la ti nos, en si ne-nos como vol tar a uma vida de ora ção.

Vol tar ao pri mei ro amor

Je sus tam bém lhes en si nou ou tra co i sa.A pri me i ra vez
que eles ou vi ram Je sus se ena mo ra ram dEle e Je sus lhes
di zia que pre ci sa vam vol tar ao pri me i ro amor; àque le
tem po em que es ti ve ram dis pos tos a de i xar tudo e O
se guir por que ha vi am en con tra do uma “pé ro la de gran de 
va lor”. “Por ti Je sus es ta mos dis pos tos a de i xar tudo,
por que te ama mos.”Je sus es ta va os exor tan do: “Vol tem
ao pri me i ro amor.” 

Pre ci sa mos es cu tar o que vo cês tem a di zer e en si nar a
cada um de nós cren tes que vi ve mos no Ori en te Mé dio,
que te mos pas sa do pelo fogo e atra ves sa do pe río dos de
de sâ ni mo e que até o nos so amor es te ja mais
fra co.Ve nham nos con tar como pre ci sa mos amar a Je sus
ou tra vez, tal como no prin cí pio!

Vol tar à sim pli ci da de da fé

Pre ci sa mos tam bém que vo cês nos ex pli quem que
ne ces si ta mos vol tar à sim pli ci da de da fé.Je sus dis se que
de ve ría mos nos che gar a Ele como me ni nos de fé pura,
mas pro fun da.Te mos vis to mu i tas mon ta nhas e
aca ba mos por nos aco mo dar.Ve nham nos di zer que es tas
mon ta nhas, pela fé, po dem ser re mo vi das! Pre ci sa mos
vol tar à sim pli ci da de da fé.
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O po der do Espí ri to San to

Je sus não fi cou na Ga li léia.Ele lhes dis se que de ve ri am
per ma ne cer em Je ru sa lém.Por que Je ru sa lém?Se não
ve ja mos: os dis cí pu los eram to dos ga li le us.Os ga li le us
eram a zom ba ria de todo Isra el.Em todo lu gar exis tem
pes so as so bre as qua is o res to do mun do faz pi a das.Eu sei 
como nós os ára bes so mos vis tos no mun do, mas eu não
sei se vou di zer.E por fa vor, não me di gam como são
vo cês na Amé ri ca La ti na, por que quem sabe eu não te nha 
uma idéia pré-con ce bi da.Mas ve jam, os ga li le us eram os
mais ton tos do mun do.Eles eram con si de ra dos pes so as
ig no ran tes, dé be is e que nun ca po de ria sair de les gran de
coi sa.

Com efe i to, to dos nós re cor da mos da qui lo que dis se
Na ta na el quan do Fe li pe o con vi dou para ir ver o
na za re no: “De Na za ré pode sair al gu ma co i sa boa?”(Jo.
1.46).Dis se isso por que Na za ré es ta va na Ga li léia e
Na ta na el tam bém era ga li leu.Ele tam bém ti nha a mes ma
opi nião das pes so as e pen sa va:Eu sou um ga li leu e me
co nhe ço, pode al gu ma co i sa boa sair de mim?Mas como
ele ti nha mu i to or gu lho para di zer isto de si mes mo, fa lou 
re fe riu-se a Je sus.Per ce bam que ele acre di ta va no que ele
fa la va acer ca de si mes mo.Je sus deu àque la gen te dé bil,
ig no ran te e pou co es ti ma da pela so ci e da de o ma i or
man da men to que ja ma is fora dado an tes: Ide por todo o
mun do.Mas com ple tou:Fi quem pri me i ro em Je ru sa lém
por que ali re ce be rão po der que vem do alto.

Se vo cês que rem ga nhar des de Sa ma ria até os con fins da
ter ra para Je sus, não há ne nhu ma es pe ran ça de con se guir 
isso sem o po der do Espí ri to San to: Espe rem até que
se jam re ves ti dos pelo po der do alto, por que este po der
não os le va rá so men te às par tes mais lon gín quas des te
mun do, mas tam bém fará com que en ten dam as mi nhas
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pa la vras.O Espí ri to San to tra ba lha rá para que a sua vida
de ora ção seja trans for ma da para que vol te ao pri me i ro
amor, vol te à fé e só en tão po de rá fa zer o im pos sí vel.

Con clus ão
Te mos es cu ta do o que Deus está fa zen do na Amé ri ca
La ti na, o po de ro so der ra ma men to do Espí ri to
San to.Ve nham fa lar-nos dis so, ve nham nos en si nar que
pre ci sa mos ser ver da de i ra e ge nu i na men te che i os do
Espí ri to San to!Le vem-nos de vol ta à sim pli ci da de do
Cris ti a nis mo!Lem brem-se que o Espí ri to San to não é
pro pri e da de de ne nhu ma de no mi na ção.O Espí ri to San to
é para cada cris tão que nas ceu de novo!

Qu e re mos ver no vas for mas da atu a ção de Deus usan do
as pes so as.Vo cês têm vis to isto em seus pa í ses.Ve nham
com par ti lhar co nos co nas igre jas e nos pa í ses
is lâ mi cos!Pre ci sa mos es cu tar de uma ma ne i ra re no va da
aqui lo que Deus está fa zen do.Por fa vor, de i xem em casa
tudo que tem nos di vi di do como cren tes e tra gam a
pu re za da Pa la vra do Se nhor.

Tra gam-nos pri me i ra men te o amor de Deus, a fé nEle e o
ge nu í no po der do Espí ri to San to, para que vol te mos à
sim pli ci da de dos pri me i ros cris tãos para quem ga nhar o
mun do era pos sí vel.Vo cês e nós po de mos di zer jun tos ao
mon te do islã: Pelo po der de Deus você será re mo vi do!

Isto é o que vo cês po dem nos tra zer, es ta re mos
es pe ran do!Que Deus os aben çoe!
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7
A Igre ja So fre do ra no Mun do
Mu çul ma no

Patrick Sookhdeo

Sou pa quis ta nês de nas ci men to e mem bro de uma
fa mí lia mu çul ma na.Qu an do era ain da um es tu dan te

em Lon dres me con ver ti ao Cris ti a nis mo.Assim que ro
re a fir mar o que o ir mão Vic tor Hash weh dis se: “Nos so
Se nhor atrai os mu çul ma nos até Ele e os guar da.”Meu
as sun to é o so fri men to den tro do mun do mu çul ma no e
que ro di vi di-lo em três par tes.Co me ça rei com as
per se gui ções no Novo Tes ta men to, de po is ve re mos as
per se gui ções no mun do mu çul ma no e, por fim, o que
Deus está fa zen do hoje.

As per se guiç ões no Novo Tes ta men to

Des ta ca rei so bre este tema três as pec tos mu i to
sim ples.Pri me i ra men te, no tem po do Novo Tes ta men to, o 
so fri men to era nor mal e não algo ex cep ci o nal.Se es pe ra va 
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que os cren tes so fres sem por sua fé.Tam bém a dor era
vis ta como uma ma ne i ra de com par ti lhar o que Cris to
ha via so fri do.Em ou tras pa la vras, quan to mais so fre mos
mais nos pa re ce mos com Ele.

Além dis so, du ran te a per se gui ção é que o po der de Deus
mais se ma ni fes ta como tes te mu nho.E ou tra pa la vras,
quan to mais per se gui da era a igre ja mais ela
cres cia.Assim, não se pode se pa rar o so fri men to do
tes te mu nho e da gra ça pois as três an dam jun tas.

Qu e ro pa rar por aqui, pois é bom co me çar com algo
po si ti vo e pro po nho que olhe mos para o so fri men to como 
algo po si ti vo e não ne ga ti vo.

Digo isto por que a épo ca que mais cres ci como cren te foi
quan do eu não ti nha a Bí blia, nem igre ja nem ami gos ou
fa mi li a res cris tãos; foi na que les dias que Deus me
fa lou.Por isso, é ne ces sá rio que ve ja mos o as pec to
po si ti vo do so fri men to.

As per se guiç ões no mun do mu çul ma no

Ao fa lar so bre isto que ro to car cin co áre as.A pri me i ra é a
per se gui ção de in di ví du os.Mu i tos con ver ti dos per dem
suas fa mí li as, seus la res, seus em pre gos, seu “sta tus”na
so ci e da de e ain da po dem per der sua iden ti da de e
na ci o na li da de.Por exem plo, na Ma lá sia se al guém se
con ver te ao Cris ti a nis mo per de sua na ci o na li da de; de i xa
de ser um ma la io para ser nin guém.Mu i tos che gam a
apa nhar não são pou cos os que mor rem.Te nho um ami go
que há pou co tem po foi co lo ca do na pri são, foi
mal tra ta do du ra men te e ago ra está em Lon dres, com
al gu mas le sões no rim.Ou tro ho mem que co nhe ci no ano
pas sa do, com apro xi ma da men te qua ren ta anos, se
con ver teu ao Cris ti a nis mo.Sua fa mí lia, que é mu i to rica, o 
de ser dou; sua es po sa e seus fi lhos o aban do na ram e
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ago ra ele não tem casa nem tra ba lho nem fa mí lia.Lá isto
é nor mal, não é ex cep ci o nal.

Não são so men te os mu çul ma nos que per se guem os
cren tes, mas tam bém mu i tos “cris tãos” que não gos tam
dos con ver ti dos por que têm medo de les.Os no vos cris tãos 
so frem não só com os mu çul ma nos mas tam bém nas
mãos de seus “ami gos”; por isso se sen tem des pre za dos e
so zi nhos.Mu i tos so frem pro ble mas psi co ló gi cos; e não
são pou cos aque les que vol tam para o Isla mis mo.

O se gun do tipo de per se gui ção vem de al guns
mo vi men tos fun da men ta lis tas mu çul ma nos que
tra ba lham em todo o mun do ára be.Num país como o
Egi to, eles des tro em as igre jas, que i mam os ne gó ci os dos
cris tãos, ma tam os lí de res cris tãos, os ar ran cam de seus
la res e pro mo vem uma pro pa gan da anti-cris tã.Esses
mo vi men tos são re a is e o seu ob je ti vo é ti rar o
Cris ti a nis mo dos pa í ses cha ma dos is lâ mi cos.São gru pos
mu i to for tes e nas cem do mi li ta ris mo, não têm medo de
usar a vi o lên cia e seu ob je ti vo são os cren tes.

Em ter ce i ro lu gar, exis te a per se gui ção como po lí ti ca do
Esta do.Isto acon te ce quan do um Esta do de ci de eli mi nar
o Cris ti a nis mo não de i xan do que haja cons tru ção de
tem plos, como no Egi to, pro i bin do que haja tes te mu nho
aos mu çul ma nos, como acon te ce na Ma lá sia, im pe din do
a con ver são ao Cris ti a nis mo, como acon te ce na Ará bia
Sa u di ta, não per mi tin do aos cris tãos te rem al tas po si ções
no Go ver no, como no Pa quis tão.

Nes se úl ti mo pon to, ve mos um mo vi men to mu i to
in te res san te.Na Ni gé ria, a po lí ti ca é ti rar os cris tãos que
têm al tas po si ções no Go ver no e co lo car mu çul ma nos em
seus lu ga res.Dois anos atrás, en tre cem a du zen tas igre jas 
fo ram que i ma das, e este mo vi men to está cres cen do na
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Ni gé ria al can çan do al tas po si ções au men tan do para o
mal.

Exis te ou tro as pec to den tro quan do se fala da
per se gui ção como po lí ti ca do Go ver no que é a
im ple men ta ção da lei Cer val.Isto acon te ce quan do o
go ver no im põe leis mu çul ma nas so bre os cris tãos, como
está acon te cen do na Ma lá sia e por isto mu i tos cris tãos
pre ci sam emi grar.O mes mo está acon te cen do no Su dão e
por isso exis te ago ra uma guer ra ci vil.É sa bi do que cer ca
de du zen tos mil cris tãos fo ram mor tos nos úl ti mos cin co
anos como re sul ta do des se con fli to ar ma do.Eu cre io que
este é um dos as pec tos mais sé ri os pelo qual te mos
re no va do o an ti go de sa cor do en tre cris tãos e
mu çul ma nos.

O quar to as pec to da per se gui ção é uma opres são do
Cris ti a nis mo por par te de ope ra ções in ter na ci o na is
is lâ mi cas.Exis te uma or dem in ter na ci o nal ao re dor do
mun do com pos ta pe los mi nis tros das re la ções ex te ri o res
dos pa í ses mu çul ma nos cu jos mem bros re ú nem-se
re gu lar men te.Eles apli cam pres sões eco nô mi cas so bre os
pa í ses que re ce bem seus pe tro dó la res para obri gá-los a
ser ins tru men tos das leis is lâ mi cas, e isto é, em
par ti cu lar, o que acon te ce na Áfri ca ne gra.Essas na ções,
para re ce ber aju da dos pa í ses is lâ mi cos, de vem ace i tar
tam bém suas leis.Estas or ga ni za ções fo men tam a
pu bli ca ção da pro pa gan da anti-cris tã que mos tra “o quão
per ni ci o so é o Cris ti a nis mo”.Eles têm or ga ni za ções que
re ú nem in for ma ções so bre as en ti da des cris tãs, ana li sam
suas mis sões e de po is pu bli cam tudo o que foi pes qui sa do 
em li vros.Asso ci am o Cris ti a nis mo com o im pe ri a lis mo e
com a cul tu ra oci den tal.Assim, ser cris tão em um país
mu çul ma no é o mes mo que ser um im pe ri a lis ta
nor te-ame ri ca no.Eles di zem: “Os ver da de i ros
mo vi men tos na ci o na is são os mo vi men tos muçulmanos.”
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Em quin to e úl ti mo lu gar, exis te uma es pé cie de
per se gui ção pro du zi da pela ati vi da de dos cris tãos
oci den ta is, por que es tan do no Oci den te po de mos ca u sar
mu i tos pro ble mas aos nos sos ir mãos dos pa í ses
mu çul ma nos.Por um lado, o mis si o ná rio que en tra em
um país is lâ mi co e faz co i sas in cor re tas aos olhos des sa
cul tu ra, está ca mi nhan do com fal ta de sa be do ria.Ele pode 
re gres sar ao Oci den te.O que acon te ce rá, no en tan to, aos
cris tãos e con ver ti dos que pre ci sam fi car na que le lu gar,
se ele lhes ca u sou mu i tos da nos atra vés de seu
pro ce di men to?Por ou tro lado, essa per se gui ção se deve
ao mau uso da in for ma ção.No Oci den te, há uma gran de
quan ti da de de pes qui sas e es ta tís ti cas para tudo,
pen sa mos que so men te nós le re mos as nos sas
pu bli ca ções.Mas os mu çul ma nos lêem tudo o que
im pri mi mos e essa in for ma ção é usa da con tra a Igre ja
na ci o nal.No ano pas sa do hou ve uma for te pres são so bre a 
Igre ja da Ma lá sia de vi do, em gran de par te, a um ar ti go
vin do de Pa sa de na.Essa pu bli ca ção não foi sá bia.Fa la va
de uma pro fe cia so bre um avi va men to que acon te ce ria na 
Ma lá sia en tre 1991 e 1992 quan do cen te nas de pes so as se
con ver te ri am a Cris to e como re sul ta do des se gran de
avi va men to, o Go ver no da Ma lá sia se ria der ro ta do.
Per ce be ram como isto im pres si o nou ao go ver no da que le
país?Os que es cre ve ram isto no Oci den te não ti ve ram
sen si bi li da de e nem de mons tra ram amor aos seus ir mãos
que es ta vam lá.Eu que sou um con ver ti do do islã pos so
pe dir-lhes nes ta hora: Por fa vor ir mãos la ti nos, se jam
mais ca u te lo sos!Te mos es cu ta do nes sas re u niões al gu mas 
co i sas que me en che ram de gran de tris te za, por que em
seu de se jo de ob ter da dos, vo cês nos usam como fon te de
in for ma ção.Se vo cês co me te rem os mes mos er ros que
al gu mas agên ci as mis si o ná ri as an glo-sa xô ni cas, po de rão
che gar a ser tão ina ce i tá ve is como eles, ser vi rão de
obs tá cu lo e só tra rão uma gran de de son ra à ca u sa de
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Cris to.Espe ro que não fi quem tris tes pelo que eu acabo de 
dizer.

O ou tro as pec to da per se gui ção é de vi do às ati vi da des dos 
cris tãos no Oci den te: as as so ci a ções como Isra el.As
igre jas oci den ta is gos tam de di zer que es tão sem pre do
lado de Isra el.Mas vo cês já pen sa ram o que isto co mu ni ca 
às igre jas den tro do mun do mu çul ma no?Eles têm de
ace i tar uma te o lo gia pré-mi le nis ta como bí bli ca?Tal vez
isso seja bom para os nor te-ame ri ca nos, mas tem um
re sul ta do de sas tro so para os cren tes que vêm do mun do
mu çul ma no.

Tam bém exis te uma gran de con fi an ça na
pu bli ci da de.Nos sas or ga ni za ções no Oci den te são lou cas
por pro pa gan da, to dos que rem al can çar o mun do
mu çul ma no.Qu an to mais de sa fi os são fe i tos mais
di nhe i ro en tra e tam bém ma i o res são os pro ble mas para
as igre jas dali.

Con clus ão
Qu e ro con clu ir di zen do algo:Cre io que Deus está
tra ba lhan do.Seus pro pó si tos es tão sen do
cum pri dos.Atra vés da per se gui ção, a Igre ja está sen do
re fi na da e pu ri fi ca da.Os pri me i ros pais da Igre ja ti nham
uma fra se: “o san gue dos már ti res é a se men te da
Igre ja”.A Igre ja La ti na tem uma his tó ria no bre.Ra i mun do 
Lu lio era um la ti no que foi ao Nor te da Áfri ca.Fran cis co
Ser vio foi um dos pri me i ros mis si o ná ri os a ir aos
mu çul ma nos na Índia e Ma lá sia.Fran cis co de Assis saiu
da Itá lia e foi à Pa les ti na para evan ge li zar.Vo cês têm uma 
his tó ria no bre nas ci do do so fri men to.

Ensi nem-a mu i to bem!
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O ISLAMISMO





8
O islã:des criç ão his tó ri ca
e dou tri ná ria

Victoria Aguilar

Quem sabe o tema que fa la rei seja um pou co
can sa ti vo no meio de tan tas co i sas prá ti cas e

ne ces sá ri as que te mos ou vi do.Mas cre io que pre ci sa mos
ter mais in for ma ção so bre o que é o islã, o que o
mu çul ma no crê, e como nas ceu, para se ter uma po si ção e 
sa ber como é atu al men te essa cren ça.

Eu gos ta ria de des ta car que às ve zes nós pen sa mos que o
islã e o con jun to dos pa í ses mu çul ma nos são o mes mo,
mas isto não é ver da de.Cada país pos sui uma his tó ria e
um ca rá ter que não tem nada a ver com os ou tros.Por
exem plo, o Se ne gal não pode com pa rar-se com o Egi to ou 
com o Pa quis tão.Da mes ma ma ne i ra, des de a Eu ro pa,
pen sa mos que a Amé ri ca do Sul é uma co i sa só e que
to dos os pa í ses são igua is, quan do exis tem tan tas
di fe ren ças.Da qui olha mos a Eu ro pa como se fos se uma
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co i sa só, quan do nem se quer os pa í ses vi zi nhos são
igua is, ain da que te nham vin do da mes ma
tra di ção.Co me ça re mos a con si de rar cer tas li nhas ge ra is,
ba se an do-nos na re a li da de de que cada na ção é di fe ren te.

Ori gem do Isla mis mo

Qu a se to dos nós sa be mos que há um gran de nú me ro de
mu çul ma nos.Eu es cu tei que pode ser oi to cen tos,
no ve cen tos mi lhões, ou até mais de um bi lhão.Não sei
qual o nú me ro exa to, mas pen se mos que são um bi lhão
de mu çul ma nos que crê em no Alco rão, que Deus re ve lou
e que Ma o mé é seu pro fe ta.Pen san do bem, um
mu çul ma no não é mais di fe ren te de nós, do que um
mór mon ou um tes te mu nha de Je o vá.Esses acre di tam
que a Bí blia é a Pa la vra de Deus; que Deus fa lou por meio 
de Je sus e de Seus pro fe tas, ace i tam os Sal mos e to dos os
li vros bí bli cos; só que jul gam que os cris tãos e os ju de us
mo di fi ca ram um pou co as Escri tu ras.Então, eles
de tur pam da mes ma ma ne i ra que os ou tros fi ze ram.Vol to 
a in sis tir, as sim como os mór mons, que uti li zam o Li vro
Mór mon, ain da que le i am a Bí blia e cre i am nela, no islã
acon te ce a mes ma co i sa.Don McCurry con tou-me uma
ilus tra ção que gos tei mu i to, pois ela é per fe i ta para aqui lo 
que va mos di zer.Ele di zia que o Alco rão é como a lua e a
Bí blia como o sol, com luz pró pria. O Alco rão sen do a lua, 
não tem uma luz pró pria, é opa ca, mas com o re fle xo do
sol pa re ce que está bri lhan do.Assim acon te ce com mu i tas 
re li giões e nu me ro sas seitas.

O islã sur ge, no prin cí pio do sé cu lo VII, na Ará bia, hoje
co nhe ci da como Ará bia Sa u di ta, uma re gião não tão
de ser ta na que le tem po por que nos tex tos le mos: “A
Ará bia fe liz.” Era um lu gar mu i to rico, com o co mér cio
cres cen te que atra ía ca ra va nas que che ga vam até a Índia
e se es pa lha vam por todo o Oci den te.Essa fa i xa de ter ra
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ti nha sido con tro la da pri me i ro pe los gre gos, de po is pe los
ro ma nos.Qu an do sur ge Ma o mé, es ta vam ali ins ta la das
al gu mas co mu ni da des nes to ri a nas e mo no fi si tas – se i tas
ori un das do cris ti a nis mo – e al guns gru pos ju deus.

A re li gi ão de Mao mé

No con tex to de uma so ci e da de tri bal ou po li te ís ta, nas ce
Ma o mé, mais ou me nos no ano 570 d.C.Ele é fi lho de
uma fa mí lia mu i to im por tan te den tro de Meca, sua
ci da de na tal, que é a dos Ku ra i síes, de mu i to peso po lí ti co 
nes sa épo ca e per ma ne ce nes sa re gião.Como per ten cia ao
clã dos ha chi míes, tri bo de qu raych, que faz par te de um
se tor po bre, e não con tan do com a for ça da fa mí lia,
pre ci sou tra ba lhar.Fi cou ór fão mu i to jo vem e quem
cu i dou dele foi seu tio Abu Ta lib.

Ma o mé tra ba lhou gui an do ca ra va nas pelo de ser to
du ran te mu i to tem po.Acre di ta-se que foi nes sa épo ca que 
en trou em con ta to com as co mu ni da des si tu a das na
pe nín su la ará bi ca (mo no fi si tas, nes to ri a nos e ju de us) e
es cu tou al gu mas de suas dou tri nas.É por isso que no
Alco rão en con tra mos al gu mas his tó ri as dos evan ge lhos
apó cri fos.Não sei se vo cês já es cu ta ram a his tó ria de
Je sus que quan do era um me ni no fez um pás sa ro de
bar ro, e so prou so bre ele e em se gui da saiu vo an do.Esse
re la to se en con tra no Alco rão e está den tro dos
evan ge lhos apó cri fos que al gu mas se i tas liam nes sa
épo ca.De modo que o que le mos no Alco rão nos fa zem
di zer: Olha a Bí blia não é as sim!Mas Ma o mé tam bém
es cu tou a men sa gem dis tor ci da e mu dou um pou co mais,
até che gar ao que hoje co nhe ce mos como o Alcorão.

Mais tar de Ma o mé se ca sou com uma vi ú va rica que
de po is de um tem po per mi tiu que ele não tra ba lhas se e
as sim pu des se ter uma vida con tem pla ti va.Con ta-se que
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na ida de de qua ren ta anos ele saía ao de ser to para fa zer
suas me di ta ções e ali co me çou a ter vi sões.Mais ou me nos 
no ano 610, ele co me çou sua pre ga ção para os que
es ta vam ao re dor dele e os pri me i ros con ver ti dos fo ram a
es po sa Hay da e um pa ren te, cha ma do Abu bak ra – que
mais tar de veio a ser seu so gro – um dos mais
che ga dos.Sua bi o gra fia che gou às nos sas mãos atra vés
das in for ma ções que ele mes mo de i xou e da tra di ção suna 
re ti ra da do Ha diz.

So bre sua ve ra ci da de, é evi den te que mu i tas co i sas não
são cer tas, mas os mu çul ma nos acre di tam como se
fos sem, por que es tão es cri tas no Alco rão e no
Ha diz.Diz-se que um anjo apa re ceu a Ma o mé e dis se:
Leia, e em se gui da foi-lhe apre sen ta do um li vro, o
Alco rão. É por isso que eles acre di tam que o Alco rão é um 
li vro que não foi cri a do, que é o Li vro de Deus, a
re ve la ção di vi na es cri ta em ára be as sim como ela
é.Ma o mé não sa bia ler nem es cre ver mas pôde lê-lo.Por
isso fa lam do mi la gre do Alco rão e das ale yas do Alco rão, 
por que sen do ele ile tra do con se guiu ler aqui lo que o
ar can jo Ga bri el lhe apre sen tou.

Ao ini ci ar seu mi nis té rio, per to do ano 610, atra ves sou
mu i tas di fi cul da des.Teve pou cos con ver ti dos e a tri bo da
qual ele era ori un do não ace i ta va suas pa la vras.Na que la
épo ca, Meca era o cen tro co mer ci al da Pe nín su la Ará bi ca
e Ka a ba – um enor me mo nu men to qua dra do den tro do
qual há uma pe dra ne gra que os mu çul ma nos ve ne ram –
era o cen tro re li gi o so.Os ára bes eram po li te ís tas e
ado ra vam, en tre ou tros, as pe dras, como sen do uma
re pre sen ta ção dos de u ses em quem cri am e na Ka a ba
ha vi am umas tre zen tas e ses sen ta pe dras.Cada fa mí lia
ti nha sua di vin da de lo cal, como acon te ce tam bém em
ou tras so ci e da des tri ba is.Qu an do Ma o mé co me çou a
pre gar, os co mer ci an tes ti ve ram medo de que ele
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des mo ro nas se a es tru tu ra que ha vi am er gui do, por que
mu i tas pes so as da Pe nín su la iam a Meca para fa zer
pe re gri na ções a seus de u ses.Por tan to a ci da de se tor na va
num cen tro co mer ci al mui to importante. 

A si tu a ção de Meca foi pi o ran do e mu i tos mu çul ma nos
emi gra ram, en quan to Ma o mé es ca pou gra ças a pro te ção
do seu clã, mas fi nal men te não hou ve mais re mé dio e ele
teve de ir a Me di na como pa ci fi ca dor das lu tas en tre
ára bes e ju de us.A fuga de Meca para Me di na, a Hé gi ra,
foi no ano 622, data essa que dá iní cio ao ca len dá rio
is lâ mi co, se gun do o qual o ano de 1990 es ta ría mos no
ano de 1410.

Che gan do a Me di na tra vou más re la ções com as tri bos
ju di as, e a pri me i ra co i sa que ten tou fa zer foi al can çá-las
para que se unis sem à sua cren ça.Eles riam de Ma o mé
pois ele não sa bia bem as Escri tu ras e não ace i ta ram nada 
do que ele di zia.

A po lí ti ca de Mao mé

Na que la épo ca Ma o mé de ci diu mu dar o lu gar de ora ção
para Je ru sa lém para co in ci dir com o lu gar de ora ção dos
ju de us, pois ali era seu cen tro re li gi o so.É cu ri o so no tar
que ele mu da va suas idéi as se gun do con vi nha,
de mons tran do com isso ser um ho mem de fun da men to
po lí ti co.Há pou co tem po, li um li vro so bre os mór mons e
vi mu i tas se me lhan ças en tre Ma o mé e Jo seph Smith,
por que am bos mu da vam seu pon to de vis ta con for me
viam que po de ri am con se guir o fa vor de uns e de
ou tros.E quan do pen sa mos que Je sus Se man te ve fiel em
tudo que ele fa lou ain da que lhe ati ras sem pe dras!Ele não 
foi um po lí ti co nem tra tou de con se guir ami za des das
al tas es fe ras da so ci e da de, mas, ao con trá rio, de i xou Seu
re la ci o na men to en tre o po der po lí ti co e re li gi o so mu i to
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ir ri ta do quan do dis se: “Dai a Cé sar o que é de Cé sar, e a
Deus o que é de Deus.” (Mar cos 12.17).

Ma o mé co me çou a ver que não con se guia o apo io dos
ju de us e en tão pou co a pou co foi to man do um con tro le
po lí ti co mais for te, até que con se guiu ex pul sar as fa mí li as 
ju di as mais im por tan tes da ci da de.Con se guiu o con tro le
to tal de Me di na e com esse po der foi lan çan do ata ques e
pro pos tas a Meca, até que, re su min do a his tó ria,
or ga ni zou uma pe re gri na ção – ao seu ver pa cí fi ca – e se
ins ta lou um pou co de po is em Meca. As au to ri da des de
Meca lhe abri ram as por tas, ace i ta ram suas con di ções,
re ti ra ram os tre zen tos e ses sen ta ído los que ha via em
Ka a ba e co me çou a ha ver cul tos so men te a Deus.Em
ára be se diz: “O Deus”, por que Ilá é: “um Deus” e “Alá” é:
“o Deus”, com ar ti go de fi ni do, o úni co Deus.;Era um dos
de u ses que se ado ra va ali, mas Ma o mé di zia que era o
úni co Deus.Por isso um dos prin cí pi os que o islã mais
en fa ti za é que Deus é um.

Esse fun da men to apre sen ta um pro ble ma mu i to gran de
quan do va mos fa lar a um mu çul ma no acer ca da trin da de, 
por que ele não en ten de.Ma o mé de no mi nou-se a si
mes mo de “o úl ti mo dos pro fe tas”, como en vi a do de Deus 
para res ta u rar a ver da de i ra re li gião que Deus ma ni fes tou
a Abraão, aos ju de us e aos cris tãos e o que os cris tãos
mu da ram por ca u sa de seus pró pri os in te res ses.No
en tan to, Ma o mé a ace i tou – e pos te ri or men te os
mu çul ma nos – e os de ma is mo no te ís tas, mas não aos
po li te ís tas.Eles cha mam os mo no te ís tas, ju de us e cris tãos 
de “as pes so as do li vro”. 

Na ex pan são pos te ri or que teve o is la mis mo, obri ga vam
os po li te ís tas a se con ver te rem ao islã, se não qui ses sem
mor rer.Não con se gui ram com os cris tãos, ain da que
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so fres sem mu i tas pres sões, so bre tu do eco nô mi cas.Por
esse mo ti vo mu i ta gen te se con ver teu ao islã.

O avan ço do islã e a si tuaç ão atual
Nas pri me i ras con quis tas do islã, os mu çul ma nos
de ve ri am pa gar um im pos to mu i to pe que no, ao con trá rio
dis so, os não mu çul ma nos ti nham de en tre gar uma
gran de soma de di nhe i ro, o que obri gou mu i tas pes so as a
se con ver te rem.Isso acon te ceu no iní cio da pre ga ção de
Ma o mé. As tri bos de toda Pe nín su la Ará bi ca fo ram
ob ser van do as van ta gens eco nô mi cas que lhes tra ria
ali an do-se e for man do uma gran de fe de ra ção. Foi isso
que mo ti vou mu i tos a se uni rem a Mao mé.

Qu an do Ma o mé mor re – e de po is de três ca li fas
cha ma dos or to do xos – sur ge a pri me i ra di vi são den tro do 
islã: os xi i tas e os fa ri di es. Em pou cos anos, o islã
con se gue ex pan dir-se des de a Índia, por um lado, e até a
Espa nha, por ou tro lado. Esten de-se até os Pi ri ne us, o
avan ço que tem é tão im pres si o nan te que se trans for ma
na ca be ça co mer ci al e cul tu ral do mun do até en tão
ci vi li za do.Não obs tan te, aqui lo que foi du ran te a Ida de
mé dia um apo geu cul tu ral, eco nô mi co e co mer ci al na
Pe nín su la Ibé ri ca, é um cons tan te hoje, no sé cu lo XX,
com a ma i o ria dos pa í ses ará bi co-mu çul ma nos que es tão
na ór bi ta do ter ce i ro mun do. Qu a se to dos eles se
tor na ram in de pen den tes nes te sé cu lo.Nes te caso há uma
si tu a ção se me lhan te ao que acon te ce na Amé ri ca La ti na e 
em ou tros con ti nen tes.São pa í ses que se sub me te ram a
for tes co lo ni za ções por par te da Espa nha, Fran ça,
Ingla ter ra ou Rús sia, em al guns ca sos.Cer tos pa í ses, no
ano de 1970 e mais tar de, quan do con se gui ram sua
in de pen dên cia, so fre ram per se gui ções cruéis.
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A gue rra no mun do mu çul ma no

Qu an do pre ci sa ram fa zer par te das Gu er ras Mun di a is,
por es ta rem de ba i xo do do mí nio das na ções que
par ti ci pa ram de las, os pa í ses ára bes tam bém so fre ram na 
guer ra Ará bia-Isra el, e isso foi mu i to tra u má ti co.Acre di to 
que é pre ci so en fa ti zar cer tas co i sas por que os
mu çul ma nos em ge ral, e os ára bes em par ti cu lar, têm
uma es pi nha cra va do quan do fa la mos nes ses as sun tos.Há 
uma guer ra Irã-Ira que que ter mi nou há tem pos, mas que
ain da é la ten te.O con fli to no Lí ba no e as cri ses no Ma greb 
– en tre Argé lia e Mar ro cos pelo Sa a ra – fa vo re ce a
ins ta bi li da de po lí ti ca, uma si tu a ção mu i to di fí cil de ser
re ver ti da.Ain da que mu i tos pa í ses es te jam numa po si ção
eco nô mi ca fa vo rá vel – como o Ku wa it, Emi ra dos Ára bes
ou a Ará bia Sa u di ta, onde as pes so as po dem ba nhar-se no 
ouro – a ma i o ria não está. Eles têm uma dí vi da ex ter na
cres cen te, fal ta de in dús tri as, um im pe di men to cada vez
mais agu do e uma agri cul tu ra pou co desenvolvida.

A dou tri na do islã

Re su min do mu i to, islã quer di zer sub mis são. Os
mu çul ma nos são aque les que se sub me tem a Deus.Os
de ve res de um mu çul ma no são ba si ca men te cin co:

O pri me i ro é a pro fis são de fé numa fór mu la que diz: “Só
há um Deus, e Ma o mé é seu pro fe ta.”

Em se gun do lu gar, a ora ção, que se re a li za cin co ve zes ao
dia.Cada sex ta-fe i ra, to das as se ma nas, há um en con tro
na mes qui ta ma i or, onde o povo se re ú ne e es cu ta uma
pre ga ção.

Em ter ce i ro lu gar, é mu i to im por tan te dar es mo la.Em
al guns pa í ses, o go ver no co bra um im pos to obri ga tó rio.

O quar to deve ser a pe re gri na ção até Meca; é obri ga tó rio
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den tro do pos sí vel e tam bém um gran de
pri vi lé gio.Atu al men te, são 2 mi lhões aque les que uma vez 
ao ano – no mês da pe re gri na ção – vi a jam até Meca, onde 
a en tra da está pro i bi da para aque les que não são
mu çul ma nos.

Por úl ti mo, está o je jum de Ra ma dã, onde mais de um
bi lhão de mu çul ma nos je ju am du ran te todo o dia.Mas à
no i te não.

Além des tes cin co de ve res, po dem-se in clu ir ou tros,
den tre os qua is des ta co a guer ra san ta con tra os in fiéis.

O Alcor ão e a rea li da de do islã

A base da re li gião está sus ten ta da no Alco rão, o li vro
sa gra do do islã, o qual se jun ta com a suna, ou tra di ção
do pro fe ta.A lín gua usa da no Alco rão é o ára be clás si co de 
um es ti lo uni for me, se gun do as eta pas da re ve la ção.Está
di vi di do for mal men te em 114 su ra tas, as qua is con têm
mais de 6200 ver sí cu los ou ale yas.O Alco rão é o li vro de
Deus, e como tal é per fe i to, eter no, imu tá vel e im pos sí vel
de ser imi ta do.

O uni ver so do Alco rão é com pos to por céus, ter ra e
in fer no.O mun do é ha bi ta do por se res hu ma nos e
es pí ri tos (yinn) bons e maus.Tam bém exis te Sa ta nás e os
es pí ri tos maus, que irão para o in fer no. A di fe ren ça da
vi são cris tã é que o pa ra í so será um lu gar de de le i tes
fí si cos.A lei mu çul ma na se cha ma sha ria e é o pre ce i to de 
Deus para o ho mem.Em al guns pa í ses, a sha ria
cor res pon de à lei ci vil, a qual re sul ta numa união
in dis so lú vel en tre a re li gião e o es ta do. 

Tudo isto fica li mi ta do ao pla no teó ri co, pois a re a li da de
es ca pa da or to do xia.Nas ce um sin cre tis mo re li gi o so do
Isla mis mo com as tra di ções po pu la res, que são igua is ou
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mais for tes que ele.Entre os mo vi men tos mu çul ma nos
pa ra le los es tão os gru pos mís ti cos que, com di fe ren tes
nor mas, pro li fe ram no mun do mu çul ma no: der vi ches,
su fi es, mo ra bi tos, ta ri qas, za wi yas, etc.Algu mas ve zes os 
dou to res da lei ade ri ram ao pen sa men to des ses gru pos,
con ver ten do-se em seus fiéis se gui do res e pro pa ga do res;
al guns fo ram com ba ti dos, ini ci an do as sim mo vi men tos
que se des vi am da or to do xia.Po de mos men ci o nar en tre
es tes os Irmãos Mu çul ma nos do Egi to, o ra di ca lis mo de
Ko me i ni, ou a ide o lo gia de Ka da fi.
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9
O islã no Mun do La ti no

Samuel Berberian

Para co nhe cer as ra í zes his tó ri cas da Amé ri ca La ti na, é 
pre ci so en con trar os cas te lha nos da Espa nha, de

quem her dou não só os cos tu mes mou ros, mas o es ti lo de
vida e os pa drões cul tu ra is.Estes não eram mais que
re fle xo da vida mu çul ma na ab sor vi da na re li gião ro ma na, 
que lon ge de ser cris tã, aca bou por fa zer um sin cre tis mo
des de cos tu mes até lin gua gens.

Qu an do al guém es cu ta ex pres sões como as que che ga ram 
até a Amé ri ca La ti na como o: oj-al lah (Oxa lá), e ain da no
sul da Espa nha, quan do se es cu ta mash-al lah, não se
pode ne gar a in fil tra ção mu çul ma na nos pri me i ros
co lo ni za do res da Ibe ro-Amé ri ca.

Qu an do o im pé rio oto ma no caiu, de po is da que da dos
sul tões no fi nal do sé cu lo pas sa do, o ter ri tó rio do Ori en te
Mé dio foi mu i to de se ja do e por fim di vi di do en tre
in gle ses e fran ce ses.Uma par te fi cou de ba i xo da pro te ção
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dos fran ce ses, ou tra dos in gle ses e os er ra da men te
de no mi na dos sí rio-li ba ne ses op ta ram por pro cu rar em
ou tras ter ras um es con de ri jo e fa zer ali uma vida
nova.Cons ci en tes de que na Espa nha, os mou ros vi ve ram
e en ri que ce ram, sa bi am que o mes mo po de ria acon te cer
na Amé ri ca La ti na.

Entre os anos 1912 e 1930 hou ve a ma i or imi gra ção de
sí rio-li ba ne ses do Mé xi co até a ar gen ti na.Che ga ram em
pe que nas co mu ni da des, com apa rên cia pi e do sa e com um 
vo ca bu lá rio se me lhan te ao ca tó li co.Os co mer ci an tes
fa zi am bar ga nha na pri me i ra ven da, até o pon to de
per der, para ter a bên ção de Deus so bre as ven das do
dia.O ca tó li co qua se não per ce be que são mu çul ma nos.

Qu an do se con cen tram, co me çam a es co lher pon tos
es tra té gi cos, co mer ci al men te fa lan do, para que os no vos
imi gran tes pos sam in te grar-se.É Fá cil en con trá-los na
rua ven den do e re pe tin do: “Ben de be i ne, be i ne ta, za bón,
za bo ne te, ben de ba ra to, ba ra to ben de...”“com bre,
ba i sa no, hoje faço pre ço bom, ama nhã não!”

À me di da que avan ça vam, o que vem ven den do “be i ne” é
re cém-che ga do, pois o que che gou an tes dele já tem sua
loja e ven de em seu pró prio ne gó cio.O ne gó cio se
ex pan de e ali se com pra mais ba ra to.Essa men ta li da de
leva trin ta anos para ser cons tru í da.

O in te res san te é que o fe nô me no se re pe te.Por exem plo,
em Hon du ras não vão para a ca pi tal, e sim para San
Pe dro Sula.Na Argen ti na, vão des de Bu e nos Ai res a
San ti a go Del Este ro para se es ta be le ce rem.No Mé xi co há
um gru po em Pu e bla e ou tro ao Nor te em Mon te rey.Eles
pro vam que a di fi cul da de pro por ci o na mais
pros pe ri da de.São pes so as do de ser to, pes so as so fri das, e
“Alá os aju da rá”.
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Os imi gran tes do novo mun do

Encon tra mos três áre as di fe ren tes nas qua is se
con cen tram es ses imi gran tes ára bes.Em pri me i ro lu gar,
uma vida de co mér cio de um modo co mu ni tá rio, que lhes
per mi te apo i ar-se uns aos ou tros e tam bém in te gra ra os
re cém-che ga dos em suas fon tes de tra ba lho.Pos su em
uma fi lo so fia par ti cu lar em sua ocu pa ção – “tudo se
ven de, se per de, mas nós con se gui re mos ou tra vez!”.É
im por tan te per ce ber sua ati tu de de não
aco mo da ção.Nun ca di zem: “Não tem”, mas sim:
“Aca bou, mas ama nhã te rei ou tro”.

A men ti ra pi e do sa do ca tó li co o mu çul ma no não pre ci sa
con fes sar no do min go para co mun gar.Sim ples men te, ele
pra ti ca boas obras a seu pró xi mo, e este há bi to de
con du ta é bem ace i to.

Em se gun do lu gar, eles se con cen tram numa vida cul tu ral 
de di ca da à edu ca ção de seus fi lhos.Como vi vem em
co mu ni da de, edu cam-nos na lín gua ma ter na como um
sen ti do de pro te ção.Você pode es tar pa ra do em fren te
de les, mas se co mu ni cam en tre si em ára be para re sol ve o 
que vão fa zer.

O idi o ma pro te ge para não ter que se ven der.Por que o
que se fala num idi o ma tem sen ti do di fe ren te em
ou tro.Vo cês, la ti nos, fa lam “es ses grin gos”.E como isso se 
tra duz no in glês?Só se pode di zer em es pa nhol e
por tu guês.A lín gua ára be é mu i to rica quan do des cre ve as 
co i sas.Por isso, se um ára be es ti ves se pre gan do em sua
lín gua, para tra du zir para o es pa nhol se ria pre ci so o
do bro do tem po; pois o sen ti do do que ele es ti ver di zen do 
será di fí cil de ex pres sar em ou tro idi o ma.

Pu bli cam seus pró pri os jor na is em ára be.E qual é a
in ten ção?Inter pre tar a si tu a ção só cio-po lí ti ca e
eco nô mi ca da Amé ri ca La ti na a par tir de sua óti ca.
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Ne nhum ára be mu çul ma no vem para a Amé ri ca La ti na
por pou co tem po, mas para um lon go pe río do.Então,
pra ti ca men te, for jam uma he ran ça aos seus fi lhos.Um
fe nô me no mu i to in te res san te é que, ao or ga ni zar me i os
de co mu ni ca ção de mas sa, eles ad qui rem o di re i to de
opi nar di an te do povo.O anti-se mi tis mo que se cul ti vou
em toda Amé ri ca La ti na não foi gra ças aos es pa nhóis,
mas sim em fa vor da im por ta ção e da ex por ta ção.

A cri se da dé ca da de 60

Te mos de ob ser var duas co i sas: 1) a dé ca da de 60 é a
épo ca crí ti ca dos mu çul ma nos na Amé ri ca La ti na.Per dem 
o con tro le do co mér cio por que a Indo chi na, com sua
ex por ta ção de pro du tos chi ne ses, ja po ne ses e co re a nos,
apos sa-se do mer ca do, e os mu çul ma nos já não são os
cam peões de ven da.Isso é no ta do no Mé xi co, na Amé ri ca
Cen tral e na Amé ri ca do Sul.

Para isso, en tão, sua es tra té gia fun ci o nou mu i to
bem.Seus fi lhos, for ma dos em uni ver si da des já não são os 
ata ca dis tas, mas sim os fa bri can tes.Aque les que fi ca vam
na rua ven den do hoje têm suas con fec ções ou fá bri cas de
sa pa tos, e são tam bém mu i to pre ca vi dos.Seus fi lhos não
es tão aten den do nas fá bri cas, por que para isso eles
pos su em ge ren tes ad mi nis tra ti vos: es tão sim en tre os
mi li ta res, ocu pan do os pos tos mais ele va dos.

Lem brem-se dos “ca ras pin ta das” na Argen ti na.Qu an tos
eram mu çul ma nos?Ana li sem os no mes.Ho mens que
per sis ti am no an ta go nis mo.Encon tro-me com um
Me nen, pre si den te até pou co tem po dos ar gen ti nos, que,
com um pou qui nho de água, tor na-se ca tó li co, por que de
ou tra ma ne i ra não po de ria che gar ao po der.Mas o que
sua mu lher diz?“Eu nas ci mu çul ma na e mor re rei
mu çul ma na.
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É a per sis tên cia de mo ver len ta men te uma es tra té gia a
lon go pra zo.A po pu la ção is lâ mi ca da Amé ri ca La ti na
du pli cou na dé ca da de 70.Por que o pe tro dó lar tem um
po ten ci al, e quan to mais in ves ti do res mais cres ce a dí vi da 
ex ter na la ti no-ame ri ca na.Por que o ára be não apli ca, mas
co mer ci a li za, e isto numa ra pi dez tão gran de que o lu cro
vem ma i or que o ca pi tal.

A Amé ri ca La ti na dian te do islã

Um fe nô me no mu i to in te res san te é a re a li da de da
Amé ri ca La ti na di an te do Isla mis mo.Nos sa ge ra ção
pre sen ci a rá uma su ces si va cons tru ção de mes qui tas a
uma ve lo ci da de que nun ca fora vis ta an tes.E não as
edi fi ca rão por pro se li tis mo e sim como uma ati tu de de
ação de gra ças.O islã da Amé ri ca La ti na cons trói por
gra ti dão a Deus: “Como ação de gra ças eu irei cons tru ir
esta mes qui ta, por que Alá me fa vo re ceu.” Eles são mais
agra de ci dos que os cris tãos.E por isso pro du zem e
cons tro em em gran de quan ti da de, com uma apa rên cia
sim ples men te cul tu ral con vi dan do as pes so as a vol tar às
suas raízes.

Como o in dí ge na que luta por suas ra í zes, do mes mo je i to 
o ára be quer lem brar que é mu çul ma no.“O Cris ti a nis mo
é o in va sor; eu sou mu çul ma no, não sou um in va sor.”É
uma ma ne i ra de pro te ger a si mes mos.

O que fa zer di an te des ta re a li da de?O de sa fio que a igre ja
evan gé li ca – quer di zer, as pes so as au ten ti ca men te
cris tãs – en fren ta é de ma ni fes tar um cris ti a nis mo
evan gé li co ao mu çul ma no, é de pro je tar de li be ra da men te
e agres si va men te seu aban do no às prá ti cas
ca tó li cas.Por que nós ace i ta mos o Se nhor Je sus pela fé,
mas mu i tas ve zes vi ve mos como ca tó li cos na Amé ri ca
La ti na; fa ze mos pe ni tên cia (que às ve zes po de mos
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cha mar de vi gí li as), je juns e, se não va mos ao cul to,
“pe di mos a Deus e Ele não nos cas ti ga rá”, ex pres sões
que cos tu mam ser po pu la res.A igre ja ca tó li ca não é uma
ini mi ga do islã, mas sim uma ri val;“uma vez você e ou tra
eu, va mos ver quem ga nha esta guer ra”.

E nós não so mos ri va is do islã; so mos res pon sá ve is em
pro cla mar as ver da des do Evan ge lho, o que é
com ple ta men te di fe ren te.Para con se guir isto só há uma
ma ne i ra.Nós, evan gé li cos, fa ze mos cer tas co i sas para não
ser mos re je i ta dos pela so ci e da de.Nes se sen ti do, so mos
como ca tó li cos.Se você é evan gé li co, vai per der seus
sta tus.Se você o pre ser var, será pelo que você é, e não só
pelo que você faz.Por isso é que o mu çul ma no pode vi ver
mu i to bem na Amé ri ca La ti na: por que faz co i sas para
ga nhar fa vor.

Se isto é ver da de e nós que re mos ga nhar os mu çul ma nos
da Amé ri ca La ti na, pri me i ro fa ça mos a ta re fa em
Je ru sa lém – te mos de per ce ber a di fe ren ça en tre a Igre ja
Ro ma na e o que o Evan ge lho en si na, como a di fe ren ça da
no i te para o dia.

A pri me i ra vez que vi a co me mo ra ção de uma moça ao
com ple tar seus 15 anos, qua se vi rei as cos tas e
saí.Mos trem-me na Bí blia uma base para se fa zer uma
co i sa tão es tú pi da quan to esta.Não é mais que uma
prá ti ca ca na néia de con sa gra ção da vir gin da de de uma
mu lher.E fa lei às pes so as: 

- Eu pro po nho um ma ri do para sua fi lha.

- Oh, não!

- Então, se vo cês não que rem casá-la, para que a exi bem?
Ela fica ex pos ta na vi tri ne e não é ven di da?
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O mu çul ma no olha isto e pen sa: “A prá ti ca não co in ci de
com a con fis são”.

O mu çul ma no não se sen te or gul ho so

Eu gos ta ria de co men tar al gu mas in for ma ções
cu ri o sas.To dos os mi nis tros de re la ções ex te ri o res dos
pa í ses mu çul ma nos se re ú nem no mí ni mo duas ve zes ao
ano para ava li ar as es tra té gi as que es tão sen do
usa das.Você sa bia que a Amé ri ca La ti na tem cin co
re pre sen tan tes que par ti ci pam des sas re u niões?Que seu
país está re pre sen tan do tam bém?São co mer ci an tes que
vi a jam por in te res ses pró pri os de sua ocu pa ção, mas
as sis tem a es sas re u niões para in for mar o que você
faz.Por exem plo, no con gres so do COMIBAM, no Bra sil,
co men tou-se al guns pla nos que os ir mãos re a li za ri am no
mun do is lâ mi co.Eu fi quei sa ben do de les na Gu a te ma la,
por que me es cre ve ram da Tur quia, onde eles sa bi am de
tudo há 3 se ma nas.A car ta foi da Tur quia até a Aus trá lia,
e da Aus trá lia até mim.Isso é por que não sa be mos fi car
ca la dos, so mos “lin gua ru dos”.Nem Gor bat chev dis se tudo 
o que iria fa zer, mas nós di ze mos e o anun ci a mos para a
gló ria de Deus.A Amé ri ca La ti na é a re gião das fo fo cas:
“Olha, eu te con to, mas por fa vor não diga nada a
ninguém”.

Con clus ão

De i xem-me con clu ir isto: se você não pode al can çar o
mu çul ma no em sua pró pria ter ra, é me lhor fi car aí.Eu
não te nho tido mu i to êxi to em al can çar gran de
quan ti da de de mu çul ma nos.Pela gra ça de Deus, le vei um
ho mem aos pés do Se nhor, e para isso le vei 9
anos.Qu an do eu lhe per gun tei, de po is de ha ver ace i ta do
ao Se nhor, por que ele ha via de mo ra do tan to, ele me deu
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uma res pos ta que era me lhor eu não ter per gun ta do: “É
que como vo cês de mo ram tan to para se con ver ter en tre
vo cês mes mos; eu não que ria me in tro me ter.” 

Se ja mos ho nes tos; os ir mãos do Pa quis tão, ou da Índia,
não en ten dem como aqui es ta mos nos con ver ten do como
cris tãos.Se você está se con ver ten do aos cris tãos, para
que ir ao mun do mu çul ma no? Nos so tra ba lho não é
mu dar a cor das pes so as.A Amé ri ca La ti na é um lu gar
onde a pes soa se con ver te por in te res se: se meu pa trão é
evan gé li co, eu sou um evan gé li co.É por que te nho de es tar 
se gu ro de que te rei um sa lá rio!Mas o mu çul ma no é
mu çul ma no acon te ça o que acon te cer, ain da que haja um
per se gui ção da di re i ta ou da es quer da.Ele pode fa zer um
brin de com o bis po; isto faz par te do ne gó cio, por que o
mu çul ma no é co mer ci an te nato.

Ter mi no com isto: pri me i ro co nhe ça sua Amé ri ca La ti na
an tes de co nhe cer os mu çul ma nos e des cu bra quan to de
ouro exis te ali.Mu i to obri ga do!
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10
O islã no Orien te Mé dio

Maher Risk

É ma ra vi lho so e tam bém um pri vi lé gio po der
tra ba lhar jun tos.De fato, nós, os ára bes te mos mu i tas 

se me lhan ças com os la ti no-ame ri ca nos.A pri me i ra de las é 
que di ri gi mos os ve í cu los da mes ma ma ne i ra que vo cês; a 
se gun da é que vo cês riem como nós ri mos; em ter ce i ro
lu gar, tam bém gos ta mos de can tar; e em quar to lu gar,
que re mos al can çar jun tos os mu çul ma nos.

Nós te mos um pri vi lé gio que vo cês não têm: vi ve mos nos
pa í ses mu çul ma nos.Vo cês po dem ter o mes mo
pri vi lé gio.Ve nham e unam-se a nós; acre di tem, vo cês se
sen ti rão em casa!

Espe ro que lhes pas sar al gu mas in for ma ções so bre o islã
no Ori en te Mé dio, e fa rei o pos sí vel para que seja
prá ti cas.Os pa í ses do Ori en te Mé dio in clu em, ge ral men te, 
o Nor te da Áfri ca (Ma u ri tâ nia, Mar ro cos, Argé lia, Tu ní sia 
e Lí bia), de po is vêm Egi to, Sí ria, Lí ba no, Jor dâ nia,
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Ará bia Sa u di ta, Ie mém, Ira que e Irã.Vo cês sa bem que no
islã exis tem di fe ren ças en tre uma e ou tra re giões do
mun do.

O islã mo der no no Orien te Mé dio

Como já sa be mos, o islã é di fe ren te em cada lu gar do
mun do.Por quê?Por que ele está mis tu ra do com a cul tu ra
do povo e as cul tu ras são di fe ren tes, ob vi a men te.O islã é
o mes mo, mas, quan do se mis tu ra com uma cul tu ra,
qua se que pode se tor nar ou tra re li gião, nós que
que re mos con ver ter o is la mis mo ao cris ti a nis mo,
de ve mos apren der nun ca mu dar sua cul tu ra para a
nos sa.Pre ci sa mos co nhe cer as di fe ren ças en tre re li gião e
cul tu ra, pois, se não es ta mos cons ci en tes de las, não
po de re mos tes te mu nhar aos mu çul ma nos.É mu i to
pe ri go so ten tar ti rar um mu çul ma no de sua cul tu ra e
en si nar-lhe a nos sa, por que o cris ti a nis mo não é uma
cul tu ra, é o re la ci o na men to com Cris to.

O di rei to isl âmi co

A co mu ni da de dos pri me i ros is lâ mi cos foi fun da da em
Meca.E logo de po is em Me di na (Ya trib), no ano de 622,
de ba i xo da di re ção de Ma o mé, que era o lí der, o juiz e o
pen sa dor da que le povo.

De po is da mor te de Ma o mé, veio a épo ca dos qua tro
ca li fas or to do xos (ra si dun): Abú Baur, Umar B. Al Jat tab, 
Utmán e Alí.Foi nes ta épo ca que a re co pi la ção dos re la tos 
do Alco rão se com ple tou (no ca li fa do de Utmán) e fo ram
co lo ca das al gu mas das ba ses do di re i to is lâ mi co.

Logo após os ca li fas or to do xos, foi fun da da a di nas tia
Ome ya por Mu ta wi ya B. Abí Suf yán (um dos ge ne ra is
guer re i ros), no ano de 688.Da mas co se tor nou a ca pi tal e
os ju í zes co me ça ram a jul gar o re i no, es ta be le cen do
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re gras e leis ex tra í das do Alco rão e da suna, as sim como
as as sem bléi as tam bém eram re gi das pe los mu çul ma nos
(na sua ma i o ria ti ra das das leis bi zan ti nas).Essas leis já
ti nham um pa pel mu i to im por tan te na vida do im pé rio.

Em me a dos do sé cu lo VIII, o im pé rio de Abbcsí veio a ser
o mo men to dos al fa quis, es pe ci a lis tas em re li gião, que
es ta be le ce ram to das as leis à luz do Alco rão e da suna, e
su pri mi ram tudo o que es ti ves se for a de les.Assim foi
cri a do o di re i to is lâ mi co es pe ci a li za do, do qual
apa re ce ram duas es co las te o ló gi cas fun da men ta is: a
Ma li lui e a Ha na fi.

A lei al corâ ni ca

Ve re mos ago ra o que está acon te cen do no Ori en te
Mé dio.O ob je ti vo prin ci pal dos ára bes, nes sa re gião, é
ob ter um go ver no mu çul ma no para as sim apli car as leis
is lâ mi cas, pois acre di tam que des ta ma ne i ra te rão o
pa ra í so na ter ra.Sa ben do dis so, per ce be mos que cada
pes soa nos pa í ses mu çul ma nos es pe ra que o go ver no seja
is lâ mi co e apli quem suas pró pri as leis.Len do isto, além
de ou tros li vros, vão per ce ber que eles es tão ten tan do
con se guir al gu ma co i sa com uma gran de men ti ra, por que 
não há nada na his tó ria que se cha me “go ver no is lâ mi co”
nem no Alco rão nada que te nha o nome de “lei is lâ mi ca”.

Se vo cês es tu da rem a his tó ria do islã, vão per ce ber que os 
pi o res go ver nos fo ram os mu çul ma nos; não se gui ram o
Alco rão e fo ram per ver sos como pes so as e como
go ver nan tes.Por isso [e que não en con tra mos na his tó ria
nada que se cha me “go ver no mu çul ma no” e seja
per fe i to.Po de mos ago ra ver um mo de lo dis so no Irã e em
mu i tos ou tros pa í ses ára bes.

Por ou tro lado, não há nada que se pos sa cha mar de “lei
is lâ mi ca”, por que no li vro do Alco rão não dá leis nem
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rege a vida das pes so as.Exis te uma mé dia de 6.000
ale yas (ver sí cu los) no Alco rão, e ape nas 80 fa lam de de lis 
e da or ga ni za ção da vida co mu ni tá ria.O res tan te re la ta
al gu mas his tó ri as e fá bu las.Na ver da de, o Alco rão não é
como di zem.Não é um li vro de leis nem or ga ni za a vida
do povo em co mu ni da de, mas so men te dá al guns
man da men tos às pes so as in di vi du al men te.

Esco las teo ló gi cas no Orien te Mé dio

As duas es co las prin ci pa is são: a es co la sun ni, a qual é
di vi di da em qua tro se i tas im por tan tes, e a shia, que tem
ou tras es co las mu çul ma nas.A sun ni per ten ce aos que
es tão se guin do de per to o Alco rão e os man da men tos de
Ma o mé.Nor mal men te, não é cor re to cha má-lo Ma o mé, e
sim “Mo ha méd”, por que esse é um dos no mes san tos do
islã, que, se for pro nun ci a do de ou tra for ma, eles po dem
con clu ir que al guém está zom ban do.Por esta ra zão, é
bom que vo cês apren dam a pa la vra “Mo há med”.Qu an do
nós es cu ta mos di zer esta pa la vra em cas te lha no, ri mos
mu i to, por que “Ma ho ma” nos soa mu i to en gra ça do.

Te mos a es co la su ni ta, que é a mais am pla e se di vi de em
qua tro es co las ju rí di cas: a es co la Ha na fi (por Abú
Ha na fiy ya Al-Nu mau, 699-767, que se ba se ia no
pen sa men to e no en ten di men to e se de sen vol ve na Índia,
Pa quis tão, Afe ga nis tão, Ásia Cen tral, Tur quia e na lei
egíp cia); a es co la de Ma li bu B. Anas (mor to em 795, que
se ba se ia na tra di ção e é mais efe ti va no nor te e no oes te
da Áfri ca, na par te alta do Egi to e no Su dão),; a es co la
Sa pa ci (de Mu ham mad B. Idrís Al-Sáfi í, 767-819;
po pu lar no su des te da Ásia e na cos ta do Egi to); e a es co la 
de Han bal (Ahmad B. Han bal, 680-755), que ace i tou
ofi ci al men te o re i no da Ará bia Sa u di ta).

No en tan to, a es co la Sica con ti nua so men te com o
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Alco rão e não com os man da men tos de Ma o mé.Cres ceu e
de sen vol veu-se por ca u sa dos che fes da que les que
ade ri ram ao par ti do ao con si de rar que ha vi am sido
ins pi ra dos di re ta men te por Deus e que eram os
por ta-vo zes do pró prio Deus.Esta es co la está es ta be le ci da 
no Irã, no sul do Ira que, Lí ba no e na Índia.

Mo vi men tos isl âmi cos

Qu an do fa la mos do is la mis mo mo der no, per ce be mos que 
em 1928 os mu çul ma nos co me ça ram a se des per tar
de po is de al guns sé cu los de le tar gia.Nes sa épo ca
co me çam a sur gir três cor ren tes mo der nas de
pen sa men to is lâ mi co, uma opos ta à ou tra, e cada um dos
par ti dos pro fes san do ser os ver da de i ros mu çul ma nos.A
per gun ta é: O que está acon te cen do ago ra no Ori en te
Mé dio?

O pri me i ro mo vi men to é o dos fun da men ta lis tas ou
pa ci fis tas.Essas pes so as fa lam em vol tar aos pa tri ar cas do 
islã, às suas ra í zes e às su nas e des ta car Ma o mé e seus
com pa nhe i ros como mo de los, para se gui-los em sua
for ma de fa lar e de pro ce der.Tal mo vi men to in ten ci o na
vi ver em paz com ou tras re li giões.Esta ten dên cia está
re pre sen ta da ba si ca men te pelo mo vi men to dos “Irmãos
Mu çul ma nos” e está abran gen do a ma i or par te do
Ori en te Mé dio.

O se gun do mo vi men to é o is la mis mo “se cu lar” e está
con cen tra do na sua ma i o ria no Egi to.Este é o co ra ção do
islã nos pa í ses ára bes, onde se con cen tra a ma i or e mais
an ti ga uni ver si da de is lâ mi ca, a de “Al Há zar”.A cada ano
en via mi lha res de mis si o ná ri os como fa ze do res de ten da
e pre ga do res por todo o mun do.De Al Há zar é que
sur gem os mo vi men tos fa ná ti cos.É por isso que, quan do
fa la mos do se gun do mo vi men to do islã, fa la mos do islã
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se cu lar que está com pos to de al guns in te lec tu a is.A
opi nião des ses é que é bom mis tu rar o islã e as idéi as
mo der nas, que é pro ve i to so vi ver em paz com ou tras
re li giões e ex tra ir al gu mas co i sas po si ti vas ne las, que
tam bém é per ti nen te mo der ni zar o islã para que es te ja
pró prio ao ho mem atu al.Ade ma is, eles pro pões a
li ber da de de pen sa men to.Esta cor ren te é re pre sen ta da
pe los di ri gen tes re li gi o sos e os fun ci o ná ri os do es ta do,
como tam bém os pen sa do res muçulmanos.

O ter ce i ro mo vi men to é o mais pe ri go so, ele é cha ma do
de “islã po lí ti co” que está pro cu ran do for mar opo si ção
con tra os go ver nos, ca u san do pro ble mas nos pa í ses
mu çul ma nos.Essas pes so as ten tam des tru ir os go ver nos
se cu la res nes ses pa í ses.Fa lam de go ver na rem por meio
do islã e so men te com lí de res mu çul ma nos.Eles es tão em
opo si ção com ou tras re li giões e le vam a pes soa a ter
so men te duas op ções: ser mu çul ma no ou ser mu çul ma no
– não há ou tro ca mi nho.Para vi ver no país, é pre ci so ser
mu çul ma no.Este é o mo vi men to fa ná ti co, e os cren tes
têm en fren ta do mu i tos pro ble mas por ca u sa de les.Em
meu país, ago ra, eles têm uma es pé cie de go ver no pró prio 
com suas pró pri as leis.São um to tal de qua se dois
mi lhões, e mais ou tros mi lhões em al guns pa í ses do
Ori en te Mé dio.Con fes sam que den tro de seu mo vi men to
ain da exis tem 56 fac ções di fe ren tes e que o seu
mo vi men to é o mais po de ro so hoje em dia.

Qu an do vim ao Egi to, há ape nas duas se ma nas,
es tá va mos en fren tan do mu i tos pro ble mas ali por ca u sa
de les; que i ma ram vá ri as igre jas e vá ri os ne gó ci os de
cren tes, lí de res cris tãos fo ram mor tos e es tão ten tan do
der ru bar o go ver no.Por que são po de ro sos?Dar-lhes-ei
cin co ra zões e pro cu ra re mos apren der atra vés de las
por que eles têm tan tos se gui do res. 
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O po de rio po lí ti co mu çul ma no

Em pri me i ro lu gar, são po de ro sos por que es tão
pro fun da men te ar ra i ga dos na so ci e da de.Se mis tu ram
com o povo sim ples, o islã é en si na do numa lin gua gem
sim ples e toca nos co ra ções do povo hu mil de em to dos os
pa í ses ára bes.No Ori en te Mé dio, o anal fa be tis mo os ci la
en tre 60 a 80%, afe tan do a ma i o ria da po pu la ção, e eles
têm tido êxi to em al can çar a mas sa.Pre ci sa mos apren der
com es ses mo vi men tos a apro fun dar mo-nos na so ci e da de 
e não so men te cu i dar do 0,5% dela.

A se gun da ra zão de les se rem tão po de ro sos é que
pos su em mu i tos re cur sos, re ce bem mu i to di nhe i ro que
lhes che ga da Ará bia Sa u di ta, da Lí bia, do Kwa it, da
re gião do Gol fo Pér si co, e usam esse di nhe i ro para
be ne fí cio de seus al vos.Se ob ser va rem seus lí de res, ve rão
que vi vem com sim pli ci da de, como os que tra ba lham no
cam po, por isso as pes so as os res pe i tam.Vi si tam as
pes so as e usam to dos os seus bens para seu
mi nis té rio.Pre ci sa mos apren der isto com o islã.

A ter ce i ra ra zão é que pos su em seus pró pri os pro gra mas
eco nô mi cos, os qua is co me ça ram a ser im plan ta dos há
qua se 14 anos.É por isso que ago ra no Ori en te Mé dio
exis tem imen sas com pa nhi as e ban cos is lâ mi cos.Os
pro je tos is lâ mi cos es tão em to das as par tes e em pre gam
so men te mu çul ma nos, e se es tes apo i a rem seus
mi nis té ri os.O idi o ma das pes so as hoje em dia é ter
ne gó ci os e ser for te eco no mi ca men te fa lan do para que os
ou tros os ace i tem.Co nhe cem o idi o ma do di nhe i ro e o
usam para al can çar mu i tos lu ga res da Áfri ca e do Ori en te
Mé dio.Pre ci sa mos apren der disto.

Em quar to lu gar, es tão bem tre i na dos no “evan ge lis mo” e 
pos su em mu i tas ar mas.Nós não que re mos ter ar mas, pois 
esta não é nos sa for ma de lu tar, mas a ver da de é que eles
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es tão bem tre i na dos e o mais as som bro so é que pe gam
idéi as nos sas.Hoje em dia pode-se en con trar
mu çul ma nos fa lan do de con ver sões, de nova vida.Di zem:
“se você ti ver uma li ga ção com o islã, você será
re no va do”.Fa lam de um “avi va men to em você”, do “po der 
do islã na tua vida” e de “uma re la ção pes so al com
Deus”.De ma ne i ra al gu ma es ses con ce i tos es tão no islã,
fa lam des ta ma ne i ra co pi an do nos sa lin gua gem, e a usam 
nas suas pre ga ções e as pes so as os ace i tam.Fa lam dos
di re i tos da mu lher, mas os mes mos não exis tem no islã,
vo cês sa bem dis so.Usam ter mos que as pes so as gos tam e
ace i tam, por que en ten dem a lin gua gem da
so ci e da de.Pre ci sa mos en ten der isso.

Por úl ti mo, são po de ro sos por que es tão bem
or ga ni za dos.Não tem o Cor po de Cris to, mas são
um.Tra ba lham uns com os ou tros e se aju dam
mu tu a men te.É in crí vel, por exem plo, que quan do algo
acon te ce no Ca i ro, o mes mo acon te ce na Ca sa blan ca e a
mes ma es tra té gia se usa na Aus trá lia ou na Ni gé ria.Estão
bem or ga ni za dos.Apren da mos dis to.É ver da de que
con tam com mu i tos re cur sos, vá ri os cen tros de pes qui sa,
mu i ta li te ra tu ra, uma gran de quan ti da de de obre i ros que
tra ba lham jun to.Com isto vo cês po de rão ter uma idéia
apro xi ma da do que está acon te cen do no Ori en te Mé dio.

Orien taç ões prá ti cas

Sei que mu i tos de vo cês se per gun tam:O que nós te mos
que fa zer?Di rei o que pre ci sa mos fa zer, ain da que não
seja tudo.Mos tra rei al gu mas co i sas e guar da rei mu i tas
co i sas para mim, para que ve nham me per gun tar de
pro pó si to.So bre os pon tos que lhes da rei em se gui da
vo cês po de rão cons tru ir seu pro gra ma pes so al de
tre i na men to, pois se pu de rem su pe rar es tes pro ble mas
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es ta rão em con di ções de al can çar os mu çul ma nos no
Ori en te Mé dio.

Por que é di fí cil para eles acei ta rem o
cris tia nis mo

Os mu çul ma nos do Ori en te Mé dio não en con tram
res pe i to, nem a ace i ta ção e nem o amor en tre os
cris tãos.Pre ci sa mos pre pa rar-nos não só para ace i tar e
res pe i tar os mu çul ma nos, e sim para amá-los.Não es tou
fa lan do de um amor “na i ve”.Alguns es tran ge i ros che gam
ao nos so país, ca mi nham pela rua sor rin do para todo
mun do, sal dan do a to dos e pen sam que isto é
amor.Esta mos aqui rin do e nos di ver tin do com as
pes so as que en con tra mos na rua, - pa re cem di zer.Mas
nós nos olha mos e nos per gun ta mos: Que acon te ce com
eles?O que es tão fa zen do?Por que es tão sor rin do
en quan to ca mi nham pela rua?Por que es tão es ten den do
as mãos a cada um que pas sa?Eles su põe que isto é
amor?

Não, não me re fi ro a isto.Falo de en tre gar-se a si mes mo
às pes so as.Falo em abrir a pró pria casa para re ce ber os
mu çul ma nos na so ci e da de.Falo de ser vi-lhes e
aju dar-lhes de ma ne i ra prá ti ca, com um amor prá ti co.Os
mu çul ma nos pre ci sam ser ace i tos e res pe i ta dos.Sim, eu
cre io que o islã é uma re li gião de mo nía ca, mas os
mu çul ma nos não são um povo en de mo ni nha do.E eu rogo 
ao Se nhor pe los que vi vem nos pa í ses mu çul ma nos que
es tão bus can do co nhe cer a Deus e, pro va vel men te, es tão
bus can do mu i to mais do que nós, os cris tãos.Eles oram
cin co ou seis ve zes ao dia, je ju am o mês in te i ro, bus cam a
Deus e per gun tam dEle.O úni co pro ble ma é que não
co nhe cem o ca mi nho, mas nós co nhe ce mos o ca mi nho
para che gar a Deus.
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Os mu çul ma nos são pes so as mu i to sin ce ras, que rem
co nhe cer a Deus e nós so mos os que co nhe ce mos o
ca mi nho, te mos a res pos ta.Este é o pri me i ro pon to que
im pe de que os mu çul ma nos ve nham a Cris to.Pre ci sa mos
or ga ni zar nos sas tá ti cas para sa ber como amar, ace i tar e
res pe i tá-los.

A se gun da ra zão pela qual os mu çul ma nos não vêm a
Cris to é que têm uma idéia er rô nea so bre o
cris ti a nis mo.Eles pen sam que os cris tãos são pes so as
imo ra is, que be bem mu i to e se em bri a gam.Obser vam os
pro gra mas de te le vi são nor te-ame ri ca nos e crê em que
aqui lo é o cris ti a nis mo.Eles têm fal ta de
co nhe ci men to.Nós co me te mos um gran de erro nos pa í ses 
is lâ mi cos: fe cha mos nos sas igre jas, mas os in con ver sos
nun ca sa bem o que está acon te cen do den tro de las,
por que não pro cu ra mos fa lar de Cris to e nos ne ga mos a
ace i tá-los em nos sas igre jas.Agin do as sim, es ta mos
aju dan do a que eles in ter pre tem mal o cris ti a nis mo.É
pre ci so sa ber que os mu çul ma nos pre ci sam co nhe cer o
cris ti a nis mo de uma for ma que eles en ten dam, não
mis tu ran do com o islã, mas sim, de uma for ma sin ce ra
en si nan do-lhes, com uma ter mi no lo gia sim ples e não
com uma lin gua gem elevada.

Nós nun ca fa ze mos isto em nos sos pa í ses, por isso, por
fa vor, fa çam vo cês.

Em ter ce i ro lu gar, os mu çul ma nos li gam o is la mis mo
com a cul tu ra e com a na ci o na li da de.De modo que ser
mar ro qui no é ser mu çul ma no, ser egíp cio é ser
mu çul ma no.De i xar o islã sig ni fi ca de i xar a na ci o na li da de, 
pois pen sam que o cris ti a nis mo é a re li gião do Oci den te e
o islã é a do Ori en te.Assim quem de i xa o islã é um es pé cie 
de tra i dor.Qu e re mos en ten der e en si nar-lhes que o
cris ti a nis mo é prin ci pal men te uma re li gião ori en tal, não
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oci den tal.Veio do Ori en te: Je sus era ori en tal; seus
pri me i ros dis cí pu los tam bém o fo ram, como
con se qüên cia nós po de mos ser ára bes e cris tãos ao
mes mo tem po.Se ria bom que usas sem suas es tra té gi as de 
tra ba lho nes ta di re ção, ou nin guém ace i ta rá seu
cris ti a nis mo, por que nin guém vai que rer sa cri fi car sua
na ci o na li da de.

Em quar to lu gar está o medo da per se gui ção, e pen so que
já se fa lou mu i to dis so.Cre io que se ria mu i to bom tra çar
uma es tra té gia que fale das bên çãos da per se gui ção, com
a in ten ção de pre pa rar os mu çul ma nos com os qua is
es ta mos com par ti lhan do a en fren tar a per se gui ção e a
su pe rar este medo.

Em quin to lu gar, os mu çul ma nos de vem sa ber por que
de vem aban do nar o islã para vir ao cris ti a nis mo.É pre ci so 
dar-lhes uma ra zão, pois ao se con ver te rem pa gam um
pre ço mu i to alto por isto.E cre io que a úni ca ra zão é
Je sus Cris to, e não o cris ti a nis mo.Não pre gue o
cris ti a nis mo: pre gue de Je sus Cris to!Esta é a di fe ren ça
en tre o is la mis mo e o cris ti a nis mo.Não os man da men tos,
mas sim a pes soa de Je sus.Amém!

Fale de Je sus, que é a me lhor ra zão para que eles ve nham 
abra çar a fé.A re la ção pes so al en tre Deus e o ho mem e
seu amor pela hu ma ni da de é a gran de di fe ren ça en tre o
islã e o cris ti a nis mo.

Pas sos para al can çar os mu çul ma nos

Em pri me i ro lu gar ore por eles, por que a ma i o ria dos
mu çul ma nos que vi e ram a Cris to o fi ze ram atra vés da
ora ções.Peça a Deus que pre pa re seus co ra ções para
re ce be rem a se men te, por que não exis te ou tra for ma de
tra zê-los a Cris to.
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Em se gun do lu gar, te nha um re la ci o na men to de
com pa nhe i ris mo sin ce ro.Re la ci o na men to é uma pa la vra
cha ve no Ori en te Mé dio.Não se apro xi me de les num
pla no in te lec tu al, mas sim pes so al.Este é um ca nal mu i to
bom de co mu ni ca ção com os ára bes.

Em ter ce i ro lu gar, quan do você orar por uma pes soa e
ti ver ami za de com ela, aí en tão po de rá com par ti lhar a sua 
fé.

A res pon sa bi li da de do obrei ro

De fato, exis tem duas res pon sa bi li da des: se qui ser vir ao
Ori en te Mé dio, você tem uma res pon sa bi li da de, mas nós
tam bém a te mos, e lhe di rei a sua.Con si de re es tes cin co
pon tos: pri me i ro, es tu de a Bí blia e sua dou tri na
in ten sa men te.Alguns mis si o ná ri os fi cam con cen tra dos
em es tu dar o Alco rão.Você não deve es tar ali para
des tru ir o Alco rão, mas sim para pro cla mar a dou tri na
cris tã.Por isso é que há ne ces si da de de es tu dar a Bí blia
cu i da do sa e pro fun da men te.

Se gun do: você pre ci sa es tu dar apo lo gé ti ca.É tão fá cil, são
ape nas cin co pon tos a res pe i to dos qua is os mu çul ma nos
lhe per gun ta rão, e você deve sa ber as res pos tas.

Como ter ce i ro pon to, é ex ce len te ter co nhe ci men to so bre
acon se lha men to, por que ha ve rá uma re la ção mu i to
pes so al en tre você e os mu çul ma nos.Eles têm um gran de
nú me ro de dú vi das, uma gran de quan ti da de de
pro ble mas, prin ci pal men te fa mi li a res, por que vo cês já
co nhe cem a fa mí lia mu çul ma na – o ho mem pode
ca sar-se com até qua tro mu lhe res e pode di vor ci ar-se
de las em um mi nu to, com so men te uma pa la vra.Por essa
ra zão exis te uma gran de in se gu ran ça na fa mí lia
mu çul ma na e quan do en con tram uma fa mí lia cris tã
fa zem mu i tas per gun tas.Eu acre di to que as mu lhe res
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po dem ter um gran de mi nis té rio en tre as mu lhe res do
Ori en te Mé dio, pois ali te mos tra ba lha do mais com os
ho mens do que com as mu lhe res, e tam bém é as sim nas
igre jas.Por isso, você que é mu lher e vai ao Ori en te Mé dio 
co me ce a se pre pa rar para um in ten si vo mi nis té rio en tre
as se nho ras e es tu de so bre acon se lha men to.

Em quar to lu gar, con vém que se te nha uma pro fis são.É
mu i to bom con tar com um tí tu lo nos pa í ses
is lâ mi cos.Você não pode di zer: “sou mis si o ná rio” por que
nes te caso o lu gar re ser va do para você será a ca de ia.Se
qui ser ter con ta to com as pes so as, diga: “sou pro fes sor”,
ou “sou en ge nhe i ro”,“te nho uma ra zão para es tar nes te
país”.Mas, você não pode di zer que é pro fes sor e fi car em
sua casa sem dar au las, por que as sim vão ex pul sá-lo do
país.Con se qüen te men te, você pre ci sa ter uma
ocu pa ção.Te mos mu i to o que fa lar so bre os ne gó ci os
cris tãos no Ori en te Mé dio.Nós so mos obre i ros cris tãos
além de ho mens de ne gó cio.

Em quin to lu gar, o mais im por tan te: co me ce o seu
mi nis té rio en tre os mu çul ma nos que vi vem no seu
pró prio país.Não exis te ou tra for ma.Se qui ser ser um
mis si o ná rio, é pre ci so que co me ce onde você está.Te nho
cer te za que se al can çar os mu çul ma nos para Cris to no seu 
país, quan do vier ao nos so país, terá um mi nis té rio
efe ti vo.Mas não che guem aqui di zen do que vo cês têm
dou to ra do so bre is la mis mo.Não fun ci o na.Qu e re mos
pes so as que te nham ex pe riên cia, e se você não pode
tes te mu nhar aos mu çul ma nos que es tão no seu pró prio
país, como po de rá com par ti lhar com eles em ou tros
lu ga res?Isso não é ló gi co?Co me ce no seu pró prio país!
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A res pon sa bi li da de da igre ja no mun do
mu çul ma no
Se você cum prir es tes cin co pon tos, (cin co
“man da men tos”), es tas cin co leis “es pi ri tu a is”, ve nha e
será bem-vin do em nos so país.

Nós, os cren tes lo ca is os aju da re mos.Va mos co lo cá-lo em
co mu nhão com uma igre ja lo cal, por que com os cren tes
en con tra rá um ca mi nho para ini ci ar.De po is va mos
tre i ná-lo de for ma prá ti ca para tra tar com os
mu çul ma nos em nos sos pa í ses.Fi nal men te, o aju da re mos 
a ter um re la ci o na men to pro fun do com a so ci e da de, e
en tão você po de rá tes te mu nhar.
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11
O is la mis mo na Áfri ca Ne gra

Larry Pate

Deus é um e Ma o mé é seu pro fe ta”.Esta é uma das
ex pres sões mais san tas no mun do dos

mu çul ma nos.É seus sha ha dá, sua con fis são de fé, o
pri me i ro dos pi la res do islã. O islã é uma re li gião mais do
ex te ri or do que de co ra ção.Essa é a sua fun da men tal
fra que za.Je sus Cris to veio es ta be le cer o Seu Re i no nos
co ra ções.Por isso, o islã, na vida de mi lhões e mi lhões de
pes so as ao re dor de todo o mun do, não é mais do que
uma capa co brin do o ex te ri or das pes so as.Eis um
prin cí pio im por tan te: à me di da que nos apro xi ma mos de
Meca, as ra í zes do islã vão se apro fun dan do na vida dos
in di ví du os; quan to mais nos afas ta mos dali, mais essa
capa ex te ri or vai se de bi li tan do.A capa mais fra ca é o islã
fol cló ri co que abun da no mun do in te i ro, com pos to na sua 
ma i or par te por prá ti cas es pi ri tu a lis tas e animistas.

De for ma ge ral, ao nos dis tan ci ar mos de Meca, o
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in di ví duo tor na-se mais re cep ti vo, mais aber to à
con ver são po den do-se fa zer um tra ba lho de
evan ge li za ção mais rá pi do que en tre os de ma is
mu çul ma nos.Este é um prin cí pio mu i to im por tan te
es pe ci al men te quan do lem bra mos das pa la vras de Je sus:
“Erguei os vos sos olhos e vede os cam pos, pois já
bran que jam para a ce i fa.” Jo. 4.35.Pre ci sa mos ir
pri me i ro aos lu ga res que es tão pron tos en quan to
es pe ra mos que ou tros cam pos ama du re çam.Não se pode
des pre zar ne nhum cam po; ao con trá rio, pre ci sa mos
en vi ar a ma i o ria dos tra ba lha do res onde os fru tos es tão
pron tos.A co lhe i ta está pron ta em lu ga res como a
Indo né sia, a re gião do sub Sa a ra e Ban gla desh, mais que
no nor te da Áfri ca ou o Ori en te Mé dio.Isto é um fato.De
ma ne i ra que mu i tos obre i ros da Amé ri ca La ti na de ve ri am 
es tar indo àque las par tes do mun do onde a co lhe i ta en tre
os mu çul ma nos está disponível.

Olhan do o cam po com os ol hos de Deus

Fo mos tre i na dos para ver o mun do de ma ne i ra
er ra da.Não de ve mos vê-lo como um acú mu lo de pa í ses
mu çul ma nos se gun da a pers pec ti va de pa í ses
(po li ti ca men te fa lan do).A ma ne i ra de ga nhar os
mu çul ma nos é a mes ma para qual quer tipo de povo: uma
pes soa de cada vez.Por exem plo, pen se mos na Áfri ca: no
nor te des se con ti nen te exis tem apa ren te men te mais
mu çul ma nos que no res to dele.Mas isto é as sim so men te
na por cen ta gem.Há tan tos mu çul ma nos no sul do Sa a ra
como em todo o nor te.Com ex ce ção do Egi to, o país com
o ma i or nú me ro de mu çul ma nos é a Ni gé ria.Só nes se país 
exis tem atu al men te mais de 45 mi lhões de
mu çul ma nos.Pelo fato des se povo do sub Sa a ra ser mais
fa cil men te al can çá vel, a Amé ri ca La ti na de ve ria
en ca rá-los como par te dos seus al vos mis si o ná ri os.
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Isto sig ni fi ca olhar a Áfri ca com os olhos do Se nhor da
se a ra.Não os pa í ses da Áfri ca em ge ral, mas sim os
di fe ren tes gru pos tri ba is afri ca nos.Eu sei que vo cês não a
vêem as sim.Há mi lha res de pes so as na Áfri ca e mu i tas
de las es tão com ple ta men te lon ge da men sa gem de
Cris to.Esses gru pos po dem sub di vi dir-se em ou tros
me no res: e é pre ci so con si de rar que mu i tos de les es tão
aber tos para o Evan ge lho.

Há cin co anos re ce bi uma car ta da Áfri ca.Eu re ce bo
mu i ta cor res pon dên cia da que le con ti nen te, que tem doze
mil de no mi na ções in de pen den tes.Algu mas des sas car tas
são um tan to es tra nhas.Por exem plo: me es cre ve a sua
san ti da de fu la na de tal, ou o bis po dou tor si cra no ou a
Igre ja do Qu e ru bim ou a do Se ra fim, etc. e tal.Mas aque la 
car ta era di fe ren te.Quem es cre via era um ir mão cha ma do 
Ma ti as Mun ye we, de Ma la vi, um pe que no país do cen tro
sul da Áfri ca, com mais de nove mi lhões de ha bi tan tes.Ele 
di zia: “Eu sou um lí der de um pe que no gru po de vin te e
qua tro con gre ga ções das Igre jas Evan gé li cas Ba tis tas
de Ma la vi.So mos pou cos, nos sas ofer tas al can çam uns
se is cen tos dó la res anu a is, mas Deus nos tem cha ma do
para al can çar a tri bo mu çul ma na de Yaos, for ma da por
no ve cen tas e se ten ta e qua tro mil pes so as.É a me nos
evan ge li za da do cen tro do Áfri ca e tem uma re li gião
ani mis ta des de o sé cu lo pas sa do.”E logo ele pe dia
des cul pa: “Sen ti mos mu i to que te mos es ta do
tra ba lhan do por três anos e con se gui mos al can çar
ape nas mil e cem de les para o Se nhor.”Isto cha mou a
mi nha aten ção.Em ou tros gru pos mu çul ma nos se
tra ba lha por cem anos e não se con se gue nem cem
con ver ti dos; logo en ten di que aque le povo es ta va sen do
efe ti va men te al can ça do.

Esse ir mão me pe dia para en vi ar-lhes al guém para
pre pa rar os mis si o ná ri os, pois que ri am en vi ar ou tros três
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obre i ros àque la tri bo no fi nal de 1987.Em maio des te ano
es ti ve em Ma la vi tre i nan do seus lí de res e seus
mis si o ná ri os.Que gen te in crí vel!Mas es ta vam fa zen do
80% do tra ba lho de ma ne i ra equi vo ca da…
mis si o lo gi ca men te fa lan do!No en tan to, uma co i sa fa zi am
mu i to bem: ama vam aque le povo que que ri am tra zer
para o Re i no de Deus; des de re fu gi a dos de guer ra de
Mo çam bi que, a pes so as de seu país: da vam-lhes co mi da
de sua pró pria mesa, pro te ção em suas ca sas e suas
rou pas.Tudo o que ne ces si ta vam da vam, com amor.

Nos sen ta mos du ran te uma se ma na e es tu da mos com eles 
al guns prin cí pi os bá si cos e im por tan tes.No fi nal da
se ma na, es ta vam mu i to im pres si o na dos.Cada lí der de
dis tri to ti nha ob je ti vos a al can çar com seu pró prio povo e
se pu se ram de pé para ex pres sá-los.Eram me tas para um
ano.O pri me i ro dis se: no ano pas sa do es ta be le ce mos
cin co igre jas no nos so dis tri to.Pela gra ça de Deus o ano
que vem plan ta re mos vin te.O ou tro dis se: no ano pas sa do 
es ta be le ce mos oito igre jas, pela fé plan ta re mos vin te e
cin co no pró xi mo.Eu co me cei a fi car com um pou co de
medo e dis se ao pas tor Mun ye we: Cre io que eles pre ci sam 
co lo car me tas mais re a lis tas, pois, se fa lha rem, vão
de sa ni mar.Ele res pon deu: Não se pre o cu pe ir mão, se eles 
fa la ram que que rem fazê-lo, eles o fa rão.

De modo que aque les seis que fi ca ram de pé ti nham
co lo ca do o alvo de plan tar em um ano um to tal de
ses sen ta e sete no vas igre jas.Como so men te trin ta e seis
igre jas po de ri am es ta be le cer as ses sen ta e sete?Eu
pen sei: Nun ca o fa rão, mas se che ga rem pelo me nos à
me ta de e de po is ao seu tem po en vi ar, quem sabe po de ria
ini ci ar-se o mo vi men to mis si o ná rio na ti vo na que la tri bo.

Man ti ve mos cer to con ta to tra ba lhan do jun tos por meio
de cor res pon dên cia.Re su min do, a his tó ria é esta: quan do

114



pen sa mos so bre um ano, nos re fe ri mos exa ta men te a
doze me ses, mas em Ma la vi um ano sig ni fi ca o ano.No
fi nal de de zem bro, re ce bi uma car ta do pas tor Mun ye we,
di zen do que eles já ha vi am es ta be le ci do cada uma
da que las ses sen ta e sete igre jas… e isso em SETE
me ses!Hoje, en tre cin co e seis mil mu çul ma nos têm
vin do ao Se nhor na que las igre jas!

Qu an do falo acer ca das igre jas em Ma la vi, nin guém sabe
quem eles são.Seus mem bros não fa lam chi che ua – o
idi o ma na ci o nal.Fa lam so men te o iao que é a lín gua
mu çul ma na do país.Cin qüen ta por cen to dos mem bros
des tas igre jas fa lam so men te o iao de ma ne i ra que
se ten ta e cin co por cen to des te povo tem um per fil
mu çul ma no; por isso tra ta-se de mo vi men to de
con ver ti dos do islã.

Con clus ão
O que acon te ce aqui?Há mu i ta gen te mu çul ma na for a do 
nor te da Áfri ca e do Ori en te Mé dio que está fa min ta do
Evan ge lho de Je sus.E vo cês bra si le i ros o
sa bem.Mo çam bi que está com ple ta men te aber to hoje em
dia e exis tem du zen tos mil aios ali, pron tos para
es cu ta rem o Evan ge lho.Vo cês que es tão na Amé ri ca
La ti na e que rem ir a Mo çam bi que e Ango la vão pri me i ro
ao Bra sil, apren dam o por tu guês e logo par tam para
al can çá-los, onde há mu çul ma nos pron tos para ser
al can ça dos.Sem dú vi da al gu ma, a co lhe i ta está pron ta na
Áfri ca ne gra e está se per den do por fal ta de
tra ba lha do res.
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12
O islã na Ásia

Don McCurry

Se jam bem-vin dos ao mun do is lâ mi co na Ásia.Há um
país que as ve zes não é in clu í do na Ásia por ca u sa de

mu i ta con tro vér sia e nem ele mes mo co nhe ce sua
iden ti da de: a Tur quia.A me ta de quer es tar na Eu ro pa e a
ou tra me ta de na Ásia.Se ria bom acres cen tar em nos sa
lis ta Sin ga pu ra por que ali vi vem qua se meio mi lhão de
mu çul ma nos.

A Ásia do Nor te e do Les te
Con ta mos nes sa par te da Ásia, in clu in do o Afe ga nis tão,
com quin ze mi lhões de pes so as das qua is cin co mi lhões
até o pre sen te mo men to são re fu gi a dos, en quan to a
guer ra ci vil con ti nua.Qu e ro que sa i bam que seis dos
es ta dos que per ten cem à an ti ga União So vié ti ca são
mu çul ma nos.Qu a se 50 mi lhões de mu çul ma nos vi vem na 
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ex-União So vié ti ca.Nos úl ti mos cin co anos co me çou um
tra ba lho ma ra vi lho so na ma i o ria da que las ex-re pú bli cas.

O go ver no co mu nis ta afe ga ne está pe din do aos cris tãos
que ve nham aju dar.Hoje em dia, exis tem 60 mis si o ná ri os 
no Afe ga nis tão e a ma i o ria do tra ba lho se de sen vol ve na
fron te i ra com o Pa quis tão en tre os re fu gi a dos des se país.

O Pa quis tão é o úni co país no mun do que de ci diu ba se ar
sua po lí ti ca so men te na re li gião.Mes mo as sim, o
Evan ge lho está ca mi nhan do ra pi da men te na que le país,
atra vés de cur sos bí bli cos pelo rá dio e por
cor res pon dên cia.De i xem-me dar-lhes um exem plo da
ci da de de Ka ra chi.Há al guns me ses atrás, uns qui nhen tos 
jo vens cris tãos se re u ni ram com o ob je ti vo de dis tri bu ir
meio mi lhão de fo lhe tos num só dia.Não o con se gui ram – 
so men te dis tri bu í ram 390 mil.Sete dos qui nhen tos jo vens 
fo ram pre sos, mas à no i te fo ram li ber tos.Umas 16 mil
pes so as res pon de ram pe din do in for ma ção so bre os
cur sos bí bli cos por cor res pon dên cia sen do que nove mil
de las eram mu çul ma nas.O re sul ta do da cam pa nha foi 110 
con ver sões ge nu í nas a Je sus Cris to e dez da que les ir mãos 
es tão sen do tre i na dos para ser lí de res.Este é o re sul ta do
de um dia de tra ba lho de qui nhen tas pes so as em Karachi.

Ca che mi ra, di vi di da en tre Pa quis tão e Índia é a ca u sa da
guer ra en tre os dois pa í ses.Sa be mos da exis tên cia de uns
200 mu çul ma nos con ver ti dos ao cris ti a nis mo e que há
uma re cep ti vi da de en tre a ma i o ria dos ha bi tan tes.

A Ásia do Sul

Na Índia, 12% da po pu la ção é mu çul ma na, dis tri bu í dos
em toda a ex ten são do país.Eles fa lam 16 idi o mas
di fe ren tes, mas o mais co mum é o cur do, já que quan do
os mu çul ma nos go ver na vam o con ti nen te, era a lín gua
ofi ci al. Seis or ga ni za ções cris tãs es tão ten tan do al can çar
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os mu çul ma nos para Cris to.Uma de las é es pe ci al men te
re co nhe ci da pela Igre ja na Índia por que está ten tan do
co la bo rar.As ati tu des en tre os cris tãos está mu dan do
len ta men te na Índia.Qu an do es ti ve em um Insti tu to
Te o ló gi co da Índia, dis se ram-me: “Nun ca nin guém nos
fa lou an tes que de vía mos al can çar os
mu çul ma nos.”Aque le se mi ná rio ti nha 90 anos e eu era a
pri me i ra pes so as que fa la va algo se me lhan te!Então,
for ma mos cam pa nhas e as le va mos às ruas da que la
ci da de e en si na mos aos jo vens cris tãos a fa zer ami za de
com os mu çul ma nos.

Ban gla desh é um dos pa í ses mais fas ci nan tes nes sa par te
do mun do, por que os mu çul ma nos de lá são re cep ti vos ao 
Se nhor Je sus.O Gran de pro ble ma é que essa tam bém é a
na ção mais po bre do mun do.Por ca u sa dis to para
al can çar aque le povo é pre ci so es tar dis pos to a ba i xar a
um ní vel de vida pe ri go so, in clu si ve para a sa ú de.Qu an do 
fui a Ban gla desh há dois anos, mi nha es po sa cho ra va
en quan to ca mi nhá va mos por Da car.Ela nun ca ha via vis to 
tan ta po bre za.Je sus dis se que lem brás se mos dos po bres,
por que eles se rão ri cos no céu.E hoje ve mos re sul ta dos
ma ra vi lho sos de Ban gla desh nas di fe ren tes for mas de
cor po ra ção.Aque les que ace i tam a men sa gem da sal va ção 
e se in te gram às igre jas exis ten tes e for ma no vas
con gre ga ções, com gen te de ori gem mu çul ma na,
con tex tu a li za das com mu çul ma nos nas ci dos de novo,
sem co ne xão com ou tros gru pos.

Ásia Cen tral

A res pe i to da Chi na, acre di ta mos que há 15 mi lhões de
mu çul ma nos.Alguns di zem que são 25, ou tros 50 e ou tros 
100 mi lhões.

Uma gran de par te da po pu la ção da fala tur ca se es ten de
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pela ex-União So vié ti ca ao nor des te da Chi na e tem um
nú cleo de apro xi ma da men te 110 mi lhões de pes so as, o
que re pre sen ta mais que o do bro da po pu la ção da pró pria 
Tur quia.Ou tras das pro vín ci as da que la re gião são de
lín gua per sa e está li ga da com o Irã.

Ásia do Les te e Sud este

Há uma pe que na por cen ta gem de mu çul ma nos em ou tras 
par tes da Ásia como Ne pal, Bu tão e Bir mâ nia.Se guin do
até o su des te, che ga mos até as mi no ri as mu çul ma nas da
Ta i lân dia, Cam bo ja, Vi et nã, Ta i wan, Co réia e Hong
Kong.Va mos en fo car a Ma lá sia, Indo né sia, Sin ga pu ra,
Bru nei e Fi li pi nas.

Se gun do os lí de res cris tãos da Indo né sia, o cris ti a nis mo
al can ça 20% da po pu la ção.Eles afir mam te rem vis to es ses 
da dos nos cen sos ofi ci a is, ain da que o go ver no não re ve le
pu bli ca men te, te men do os mu çul ma nos.A Indo né sia é o
cam po que mais pro me te en tre os pa í ses mu çul ma nos de
todo mun do.De modo que os que que rem ver seu
tra ba lho re com pen sa do com a im plan ta ção de igre jas fará 
bem le var em con ta aque le país.Obvi a men te, às ve zes há
mais res pos tas em al guns lu ga res do que em ou tros.

A Ma lá sia é um país em con fli to.O oes te é ri go ro sa men te
anti-cris tão e está ten tan do exer cer con tro le so bre o res to 
do país.Num des ses dois es ta dos ori en ta is, os cris tãos
ga nha ram nas ele i ções e es tão con tro lan do o go ver no.

Em meio às pro vín ci as de Sa ra bak e Saba, se si tua o
Bru nei, um pe que no país com ape nas 200 mil ha bi tan tes, 
mas gra ças ao pe tró leo que pos sui faz de seu lí der o
ho mem mais rico do mun do.

Fi nal men te, te mos o pro ble ma das Fi li pi nas.Qu an do os
es pa nhóis es ta vam ter mi nan do a guer ra da Re con quis ta
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da Espa nha cha ma vam aos ára bes de mou ros.Qu an do os
es pa nhóis fo ram às Fi li pi nas fa la ram com os na ti vos, e
en con tra ram a mes ma re li gião, a mu çul ma na, por isso
tam bém os cha ma vam mou ros.No sul das Fi li pi nas exis te
o “Mo vi men to Mou ro de Li ber ta ção”, com uns tre ze
gru pos mu çul ma nos de di fe ren tes lín guas.Atu al men te
exis tem con ver ti dos que pro vêm des ses gru pos e a
“So ci e da de Mis si o ná ria das Fi li pi nas” está re cru tan do
mis si o ná ri os da Indo né sia para tra ba lhar en tre eles.

Con clus ão
Isto tudo não pas sa de uma olha da de mo grá fi ca.Não
con ta mos com um islã es tran ge i ro ou na ti vo
(fol cló ri co).Nem há tam pou co so men te uma ma ne i ra
es pe cí fi ca de tra ba lhar en tre as di ver sas for mas que se
apre sen ta.

Esti ve pes so al men te en vol vi do no al can ce de uma
co mu ni da de in te i ra para Je sus, de po is de um dra má ti co
caso de exor cis mo.Há um imen so cam po para se
tra ba lhar com mi la gres e pro dí gi os pois mu i tos da que les
pa í ses es tão do mi na dos por es pi ri tis tas, adi vi nhos e
bru xos.
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13
A miss ão trans for ma do ra
da Igre ja

José Alcântara

O pro pó si to des te tra ba lho é pro vo car uma re fle xão
so bre cer tos con ce i tos bá si cos na ela bo ra ção de uma 

pla ta for ma bí bli ca te o ló gi ca, a par tir da qual pos sa
de sen vol ver-se um pro gra ma de ação so ci al-mis si o ná ria
fiel ao Evan ge lho. Tais con ce i tos como mis são e igre ja
pos su em um sig ni fi ca do im plí ci to que ge ral men te é
ace i to sem ques ti o na men to.Su ge re-se que a ta re fa
te o ló gi ca é es tá ti ca, já que o sig ni fi ca do de igre ja e sua
mis são foi de fi ni do de uma vez por to das; logo, não pode
ser su je i ta a uma de fi ni ção te o ló gi ca.

Nós pro po mos aqui uma vi são di nâ mi ca da re ve la ção
bí bli ca: a Pa la vra de Deus fa lan do cons tan te men te à
Igre ja, que age em obe diên cia, trans for man do-se
con for me am plia sua com pre en são da re ve la ção di vi na
atra vés da his tó ria.Por tan to, a par tir de um con ce i to
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di nâ mi co de re ve la ção é que con vi da mos a uma rá pi da
re fle xão so bre idéi as que nos são tão fa mi li a res, que por
isso da mos por en cer ra do por pen sar mos que
en ten de mos seu sig ni fi ca do.

Miss ão e cul tu ra

To dos es ta mos fa mi li a ri za dos com a pa la vra mis são.De
fato, a ta re fa da Igre ja tem sido fre qüen te men te de fi ni da
em ter mos de mis são e até vá ri as te o lo gi as se
de sen vol ve ram so bre o as sun to.No en tan to, a pa la vra
mis são não é um con ce i to te o ló gi co em si, mas sim uma
ação.Mis são em la tim é mis sio – ação de en vi ar al guém
para exe cu tar uma ta re fa.Esta dis tin ção en tre con ce i to e
ação é im por tan te por que nos per mi te ob ser var que a
ação, isto é, a mis são, só tem sig ni fi ca do a par tir de uma
cla ra com pre en são da ta re fa a ser re a li za da.

Ago ra ve ja mos. Se a ta re fa fun da men tal da Igre ja é vi ver
e pro cla mar o Evan ge lho, en tão qual quer apro xi ma ção ao 
ca rá ter de sua mis são deve co me çar com uma re fle xão
sé ria da qui lo que é o Evan ge lho.Em ou tras pa la vras, um
es for ço mis si o ná rio de qual quer ín do le só pode ser fiel à
pa la vra quan do re a li za um mí ni mo de re fle xão te o ló gi ca,
à me dia que de fi ne sua ta re fa à par tir das Escri tu ras, e
não no en tu si as mo mis si o ná rio que pode ter mais
im por tân cia do que a so li dez te o ló gi ca.Ver a mis são como 
a ra zão de ser do povo de Deus tem sido sem pre pe dra de
tro pe ço.As Escri tu ras mos tram nu me ro sos exem plos de
mis sões que per de ram o rumo por que os lí de res, no
me lhor dos ca sos mo vi dos pelo en tu si as mo e, no pior
de les, pelo or gu lho, fo ram ab sor vi dos por sua mis são, até
se rem com ple ta men te in ca pa zes de re co nhe cer a ra zão
pela qual es ta vam en ga ja dos na ta re fa que re a li za vam. Os 
pro fe tas ne o tes ta men tá ri os, as sim como os após to los,
in sis tem em um re tor no à com pre en são do fun da men to
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de sua exis tên cia como povo de Deus (ver por exem plo,
Am. 4.6-15; Is. 1.12-17; Gl. 1.6-9; Ef. 2.20), pre ci sa men te
quan do pa re cia que his to ri ca men te o povo de Deus ha via
re a li za do sua mis são: ser uma na ção po li ti ca men te
po de ro sa como Isra el du ran te o pe río do de Amós ou uma
igre ja pro gres sis ta como no tempo da Igreja de Corinto.

Sem dú vi da a Igre ja Pri mi ti va en ten deu a ne ces si da de de
de fi nir e fi xar o Evan ge lho como par te in se pa rá vel de sua
mis são, ten do como re sul ta do o tex to do Novo
Tes ta men to e a fi xa ção do câ non bí bli co.Esta ta re fa
ad qui riu mais im por tân cia quan do a Igre ja
pós-apos tó li ca teve de en fren tar as fi lo so fi as pa gãs,
res pon den do com a ela bo ra ção dos cre dos.No en tan to,
no ta mos tam bém que, en quan to a Igre ja con so li da va sua
es tru tu ra para am pa rar o im pé rio ro ma no que ha via sido
cris ti a ni za do sob o re i na do de Cons tan ti no, ini ci a va-se
uma nova cam pa nha evan ge lís ti ca com o ob je ti vo de
ga nhar os po vos pa gãos do nor te.Isso mos tra que o
con ce i to de mis são co me ça va tam bém a ad qui rir uma
im por tân cia pró pria que de ri va va da idéia de
ci vi li za ção.Em ou tras pa la vras, uma vez que Roma (a
ci vi ta por ex ce lên cia do mun do an ti go) re ce beu o ba tis mo 
cris tão, os es for ços mis si o ná ri os in clu í ram
im pli ci ta men te, como par te de sua ta re fa mis si o ná ria, a
ci vi li za ção dos povos pagãos.

Cre mos não ser ne ces sá rio in sis tir na re a li da de his tó ri ca
da mu dan ça de con ce i to que se deu em tor no da idéia de
mis são, já que esse foi do lo ro sa men te pal pá vel na
Amé ri ca La ti na e onde a mis são da igre ja te nha es ta do
in cons ci en te men te num pro ces so de co lo ni za ção.A
per gun ta que pre ci sa mos fa zer ago ra é até que pon to
nos so con ce i to de mis são con ti nua ope ran do de ba i xo dos
mes mos prin cí pi os.Quem sabe se ja mos mais cons ci en tes
do im pac to ne ga ti vo da ali an ça
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co lo ni za ção-evan ge li za ção.De ve mos, po rém, nos
per gun tar se o que acon te ceu não foi sim ples men te ou tra
trans for ma ção de con ce i to.Isto é, se a idéia de
de sen vol vi men to, apli ca da ao tra ba lho so ci al das mis sões, 
não é mais do que um sub-pro du to da vi são da re a li da de,
que tem como o cen tro a ci vi li za ção, mais con cre ta men te
a ci vi li za ção oci den tal, re pre sen ta da pe las cul tu ras
in dus tri a li za das, e não tem nada a ver com um Evan ge lho 
que pro cla ma jus ta men te algo novo.

Miss ão e trans for maç ão

O ques ti o na men to que te mos fe i to de uma idéia –
in fe liz men te mu i to ex ten sa – de mis são pela mis são
mes ma obe de ce à nos sa in sis tên cia na ne ces si da de de
uma cons tan te re fle xão da qui lo que o Evan ge lho é, an tes
mes mo de co me çar a pla ne jar um es for ço mis si o ná rio,
seja ele evan ge lís ti co ou de ação so ci al (de ve mos re pe tir
que bi bli ca men te é in con ce bí vel um sem o ou tro; isso
re quer um es tu do à par te).Por tan to, como já vi mos, só a
par tir de um Evan ge lho bem en ten di do é que po de mos
pla ne jar uma mis são ver da de i ra men te bí bli ca.

Assim pois, nos sa se guin te área de re fle xão deve ser so bre 
uma ex pres são do Evan ge lho que sin te ti ze a men sa gem
para hoje.Par tin do da base já men ci o na da de que o
Evan ge lho é uma for ça di nâ mi ca, é re ve la ção atu an te da
his tó ria, po de mos afir mar que as di fe ren tes fa ce tas da
men sa gem bí bli ca ad qui rem re le vân cia ma i or que ou tras
de acor do com o mo men to his tó ri co em que vive a igre ja
e de acor do com a cul tu ra para a qual o Evan ge lho é
pro cla ma do.

Quer di zer que, se va mos ti rar do Evan ge lho um con ce i to
que nos pa re ce re pre sen ta ti vo dele, o fa ze mos sen do
cons ci en tes que a men sa gem bí bli ca não se re duz, de
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ne nhu ma ma ne i ra, a este con ce i to, se não que a idéia que
aqui uti li za mos é uma par te mí ni ma da men sa gem
to tal.Ao mes mo tem po, a idéia que em pre ga mos, isto é
trans for ma ção, nos ser vi rá uni ca men te para des ta car
al gu mas di re ções e não para apro fun dar exa us ti va men te
nela.

Se a men sa gem bí bli ca co me ça afir man do o se nho ria de
Deus so bre toda a cri a ção, e por tan to a bon da de
de cla ra da por Ele mes mo, é por que tam bém quer mos trar 
que o mun do tal qual se apre sen ta ao ho mem não está
como Deus de se jou.Isto é, o mun do e as re la ções en tre
suas par tes (in clu in do a re la ção en tre o ho mem e o res to
da cri a ção) fun ci o na em opo si ção à von ta de de Deus.As
Escri tu ras afir mam que ape sar de tudo Deus con ti nua
sen do Se nhor da cri a ção e esta con ti nua sen do ser va do
Se nhor (Sl. 19; Rm. 1.20). No en tan to, a cri a ção como um
todo está su je i ta ao pe ca do pela re be lião do ho mem (Rm.
8.22-23).A men sa gem bí bli ca, a re ve la ção, não diz que o
ho mem e a cri a ção toda se cor rom pem ao se pa rar-se de
Deus; isto na re a li da de é uma ex pli ca ção da qui lo que é
evi den te.Uma de cla ra ção que ser ve de pre lú dio para a
ver da de i ra men sa gem; Deus quer re con ci li ar o ho mem e
a cri a ção con si go mes mo.Esta pro mes sa foi fe i ta
pri me i ra men te a Abraão; de po is o pac to foi for mal men te
es ta be le ci do com Isra el.A re con ci li a ção re a li zou-se
atra vés do san gue de Cris to e de ve rá con su mar-se no fi nal 
dos tempos.

Isto sig ni fi ca que a men sa gem bí bli ca não é ne ga ti va, pois 
sua ên fa se não está na que da (ain da que não ig no re o
as sun to, e en fa ti zan do quan do pre ci so), e sim na
re den ção: não so men te na re den ção do ho mem, mas
tam bém de toda a cri a ção.Por tan to, são boas
no tí ci as!Quer di zer, já sa be mos que a cor rup ção é
evi den te e ine ren te à na tu re za hu ma na.A men sa gem
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bí bli ca, no en tan to, pro cla ma o que não é tão evi den te aos 
olhos dos ho mem ca í do, re ve la o que para o ho mem
na tu ral está ocul to, aqui lo que é lou cu ra para uns e per da
de tem po para ou tros: que Deus se pro pôs a trans for mar
em Cris to o ho mem e a cri a ção do que de ve ria ser.

A pro mes sa, o pac to da re den ção são re a li da des his tó ri cas 
que se con cre ti zam em um povo, de tal ma ne i ra que esta
trans for ma ção que Deus quer re a li zar em toda a
hu ma ni da de e em toda a cri a ção en con tra-se pré-fi gu ra da 
nes se povo no qual se ma ni fes ta, ou de ve ria
ma ni fes tar-se, o co nhe ci do pro ces so de trans for ma ção.

Assim pois, o Evan ge lho, a boa nova, não é so men te uma
men sa gem, como tam bém uma re a li da de his tó ri ca
con tem po râ nea que se faz pre sen te, to man do for ma e
vul to em um povo di fe ren te dos ou tros (vis to não ter
li mi tes ter ri to ri a is – e ét ni cos), e o aven ço de uma
so ci e da de di fe ren te das ou tras (por não ser re gi da pe los
mes mos pa drões e va lo res); que se re la ci o na com o res to
da cri a ção de uma ma ne i ra di fe ren te, em par ti cu lar com
seu pró xi mo, uma vez que não faz dis tin ções ra ci a is ou
ge né ri cas, ba se a das em clas ses ou cas tas, etc. (Gl. 3.28);
nem con tem pla a cri a ção como ob je to de ex plo ra ção,
po rém de res pon sa bi li da de (Lv. 25).

O Evan ge lho, por tan to, apon ta para duas di re ções.Por
um lado, é a fon te da cons tan te trans for ma ção do povo de 
Deus para que este seja a au tên ti ca ma ni fes ta ção das boas 
no vas (Rm. 12.2; Ef. 4.22; Mt. 5.16). Por ou tro lado, é um
ins tru men to de Deus para pro cla mar ao mun do que em
Cris to co me çou um pro ces so de trans for ma ção to tal (Ef.
1.9-10) do qual Seu povo é exem plo.

Ao mes mo tem po, é evi den te que, ain da que o pró prio
Evan ge lho pos sa pro cla mar-se ao mun do por obra do
Espí ri to San to, o povo de Deus só pode pro cla má-lo
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au ten ti ca men te quan do ele mes mo es ti ver se es for çan do
em vi ver o Evan ge lho.

Ao clas si fi car o Evan ge lho na pa la vra trans for ma ção,
que re mos ape nas res sal tar este as pec to da men sa gem
bí bli ca – que no en tan to não de i xa de ser cen tral na
te o lo gia pro fé ti ca, pa u li na e so bre todo cha ma do de
Cris to ao ar re pen di men to e a uma mu dan ça ra di cal de
con du ta – com o ob je ti vo de uma opo si ção ao con ce i to de 
ci vi li za ção ou mu dan ça de cul tu ra.Qu e ro in sis tir na tris te
ex pe riên cia de po vos ou gru pos so ci a is que fo ram
evan ge li za dos, mas cuja trans for ma ção só se ma ni fes tou
numa mu dan ça cul tu ral.A trans for ma ção que vem do
Evan ge lho não é di re ci o na da a um es que ma de ter mi na do, 
mas sim leva a uma li ber da de res pon sá vel, em tor no de
um mo de lo dado por Deus, e não por ho mens.Por tan to, o
re sul ta do da evan ge li za ção não será ne ces sa ri a men te o
de sen vol vi men to da ci vi li za ção – ain da que, ob vi a men te,
isto po de rá ser um sub-pro du to – nem a ado ção de
va lo res cul tu ra is ex tra í dos de ou tra cul tu ra (a igre ja
mis si o ná ria pode ser essa cul tu ra), mas sim a
trans for ma ção do que se é em algo que po de rá não se
ajus tar ao es que ma pré-con ce bi do da igre ja mis si o ná ria,
sem que por isso de i xe de ser uma trans for ma ção fiel ao
Evan ge lho.Por isso, a igre ja mis si o ná ria tem a
res pon sa bi li da de de sa ber o que é o au tên ti co Evan ge lho
para po der de i xar o Espí ri to atuar livremente.

Como con se qüên cia, cabe a nós per gun tar se a fal ta de
uma ver da de i ra Igre ja La ti no-Ame ri ca na, de uma
te o lo gia la ti no-ame ri ca na, en fim, de uma ex pres são
pró pria la ti no-ame ri ca na do Evan ge lho, não é re sul ta do
da fal ta de uma vi são trans for ma do ra do Evan ge lho, que
apli que a idéia ci vi li za do ra em vez da idéia
evan ge li za do ra como uma úni ca mis são da igre ja.Isto
acon te ce no caso da he ran ça his pâ ni ca.De ve mos nos
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per gun tar se esta tam bém não será a nos sa fu tu ra
he ran ça la ti no-ame ri ca na.

A Igre ja

Já to ca mos no as sun to do povo de Deus e te mos
per ce bi do que uma re a va li a ção no con ce i to de mis são à
luz de uma re fle xão so bre a di nâ mi ca trans for ma do ra do
Evan ge lho nos leva ne ces sa ri a men te a uma dis cus são
so bre o sig ni fi ca do da igre ja; mais es pe ci fi ca men te, so bre
o sig ni fi ca do da igre ja mis si o ná ria em re la ção à igre ja
fi lha.É ób vio que este tema é mu i to gran de para ser
ple na men te abor da do aqui.Como fi ze mos nos pon tos
an te ri o res, va mos dar ape nas te mas para re fle xão.

Te mos des ta ca do que a mis são trans for ma do ra da Igre ja
não só deve par tir de uma te o lo gia bí bli ca só li da como
tam bém da re a li za ção de um pro gra ma du plo.O
cres ci men to da igre ja como um cor po de pen de de sua
pró pria evan ge li za ção, isto é, a com pre en são cada vez
mais pro fun da do sig ni fi ca do do Evan ge lho (Ef. 4.11-16),
a fim de que ela pró pria ex pe ri men te esta trans for ma ção
em di re ção a um cor po ver da de i ro e uma nova
hu ma ni da de.

A mis são di re ci o na da para for a deve ser acom pa nha da
da mis são di re ci o na da para den tro, sim ples men te por que 
a pró pria Igre ja faz par te da men sa gem no que diz
res pe i to à re a li da de da men sa gem trans for ma do ra.Se a
men sa gem não é du pla, se es ta rá pre gan do uma
men sa gem in com ple ta, pois esta não se re fe re a uma
re a li da de so men te me ta fí si ca, mas tam bém his tó ri ca, da
qual a Igre ja é a ma ni fes ta ção.

Por con se guin te, a mis são trans for ma do ra di re ci o na da
para for a não de ve ria ser um pro ces so de co lo ni za ção, de
du pli ca ção, de ci vi li za ção ou de pro mo ção de um cer to
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grau de de sen vol vi men to, po rém um in cen ti vo ao
cres ci men to da mu dan ça, de tal ma ne i ra que a ex pres são
da co mu ni da de evan ge li za da re fli ta uma iden ti da de
pró pria, de ri va da de uma au tên ti ca me ta mor fo se, que
ca mi nha para algo novo, e não uma mi me se, uma
imi ta ção da igre ja mis si o ná ria.

Com tudo isso, que re mos di zer que a mis são da Igre ja é
trans for mar, pois o agen te mo ti va dor não é só sua
men sa gem, mas sua pró pria na tu re za é por ta do ra des ta
men sa gem.Em con se qüên cia, a co mu ni da de evan ge li za da 
não es pe ra ser uma re pro du ção, mas sim uma cri a ção não 
vin da pro pri a men te de les, mas de Deus, com uma
iden ti da de de ri va da de Deus.Esta iden ti da de vin da de
Deus se ma ni fes ta, no en tan to, num con tex to cul tu ral
his tó ri co que lhe é pró prio, e não im pos to.Isto im pli ca
num re la ci o na men to en tre a igre ja mis si o ná ria e a
co mu ni da de evan ge li za da não so men te em ní vel
de no mi na ci o nal.Pois, se a mis são da igre ja re sul tou numa 
trans for ma ção ver da de i ra em cer ta co mu ni da de, que
ad qui riu sua pró pria iden ti da de ex pres sa em for ma de
ado ra ção, go ver no, etc., e co e ren te com seu con tex to
his tó ri co-cul tu ral, en tão os pa drões de no mi na ci o na is
de i xam de ser o úni co cri té rio, ou o prin ci pal, para
man ter uma re la ção não so men te de apo io, mas
so bre tu do de comunhão.

Ao fa lar mos de re la ções in ter-ecle siás ti cas, já en tra mos
no ter re no do prá ti co e es pi nho so, cuja dis cus são re quer
exem plos con cre tos que aqui não po de mos
abor dar.Con tu do, po de mos re al çar que so men te aque las
igre jas que em si mes mas já es tão sen do trans for ma das
pelo Evan ge lho têm a ca pa ci da de de man ter uma
pro fun da re la ção com ou tra igre ja, além das di fe ren ças
de no mi na ci o na is, por que têm uma idéia cla ra do que é o
Evan ge lho e con se qüen te men te da qui lo que não pas sa de
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sim ples di ver gên cia de or dem se cun dá ria.Inclu si ve está
dis pos ta a re co nhe cer e ain da va lo ri zar for mas di fe ren tes
de ex pres são cris tã cul tu ral men te apro pri a das, por que
en ten de que o Evan ge lho se ex pres sa em mo dos e
si tu a ções his tó ri cas con cre tas.

Aqui nos en con tra mos no va men te com a idéia que
ex pres sa mos no iní cio do es tu do: a ne ces si da de de
re co nhe cer que, a me nos que te nha mos uma vi são
di nâ mi ca da re ve la ção, a me nos que ve ja mos no
Evan ge lho algo para re pen sar cons tan te men te – por que
este não man tém um ca rá ter es tá ti co – em suma, a
me nos que a igre ja ex pe ri men te a trans for ma ção
cons tan te que vem de um Evan ge lho di nâ mi co, não
po de rá ser uma igre ja mis si o ná ria no sen ti do bí bli co,
cor ren do o ris co de se con ver ter no apên di ce re li gi o so da
ci vi li za ção ou de uma cul tu ra, ou sub-cul tu ra, da qual
fi nal men te de ri va rá seu pró prio evan ge lho, que não
con se gue pro cla mar a re con ci li a ção, so men te a
se pa ra ção.

Na Amé ri ca La ti na, quem sabe em ou tras par tes do
mun do, isto é do lo ro sa men te evi den te.A cul tu ra
evan gé li ca é uma cul tu ra se pa ra da de seu pró prio
con tex to e, por isso, che ga a ser his to ri ca men te
ir re le van te: exa ta men te o opos to da qui lo que se su põe
que ela de ve ria ser.
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A ba tal ha es pi ri tual nos ares

Juan José Churruarín

Nes te mo men to al guém está oran do e je ju an do, para
que o Espí ri to San to nos ilu mi ne e nos guie para o

cum pri men to de nos sa mis são, de nos so com pro mis so
para com aque la gen te que até hoje, de sa for tu na da men te, 
não é tão lem bra da por to dos os cris tãos.

Ain da que meu as sun to pa re ça mu i to co nhe ci do, mu i tos
lí de res cris tãos agem sem ter o co nhe ci men to ne ces sá rio
para seu tra ba lho no cam po mis si o ná rio, na igre ja lo cal
ou mes mo em sua vida cris tã pes so al.Por esta ra zão,
atre vo-me a afir mar que toda a atu al re fle xão te o ló gi ca,
que toda a ta re fa mis si o ná ria da igre ja, sur ge
pre ci sa men te da re be lião de Sa ta nás con tra Deus, e de ter 
pro vo ca do o ho mem a re be lar-se con tra Deus.A par tir daí 
co me ça todo o tra ba lho da Igre ja.Por isso eu lhes peço
com todo o amor que de ma ne i ra al gu ma su bes ti mem
este as sun to tão es sen ci al para mim, pro fun da men te
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im por tan te, o qual de ve ria ser mu i to mais di fun di do,
pra ti ca do e co nhe ci do.

A guer ra mais com pri da, mais pe ri go sa e mais
trans cen den te que a hu ma ni da de ja ma is co nhe cer e que
man tém o cren te di an te dos po de res das tre vas.Dois
re i nos se con fron tam na luta: o Re i no de Deus e o das
tre vas.Esta mos em guer ra. Gran de par te dos cris tãos
vi vem com pou ca ou ne nhu ma cons ciên cia que a cada
ins tan te, cada se gun do, acon te cem ba ta lhas que têm a ver 
com nos sa vida pes so al e fa mi li ar, com o mi nis té rio
cris tão e com toda a so ci e da de.

Nes te de sen vol vi men to dos pla nos de Deus, Ele es co lheu
ope rar no ho mem e atra vés do ho mem; e toda a cri a ção
geme pela ma ni fes ta ção dos fi lhos de Deus.É hora de nos
ma ni fes tar mos.Há um mun do que geme e está em ago nia 
es pe ran do o novo avan ço dos exér ci tos do Deus vi ven te
na reta fi nal da his tó ria (Rm. 8.19-23).

Espí ri tos te rri to riais que do mi nam os povos

Esta guer ra co me ça de uma for ma mis te ri o sa, não
to tal men te com pre en sí vel às nos sas men tes
fi ni tas.Encon tra mos a cri a ção de Lú ci fer nas pa la vras do
pro fe ta (Ez. 28.11-17) fa lan do de sua que da.Ele foi
per fe i to em to dos seus ca mi nhos, até que um dia seu
co ra ção se enal te ceu ao que rer ser como Deus e usur par o 
seu tro no. (Is. 14.12-14).

Então Sa ta nás – o ad ver sá rio – foi ar ro ja do para a ter ra
jun to com a ter ce i ra par te dos an jos que o se gui ram na
sua re bel dia e não hou ve lu gar para eles no céu (Ap.
12).As re giões ce les tes fi ca ram po vo a das por es tes se res
so bre os qua is a sen ten ça foi pro fe ri da (Mt. 25.41).

To dos sa be mos so bre Sa ta nás, ain da que Edson Qu e i roz
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te nha re la ta do que en con trou mu i tos cris tãos que se
as sus ta ram ao es cu tar fa lar de ex pul são de de mô ni os.Não 
é di fí cil que al gum mis si o ná rio ande por aí cren do que
Sa ta nás não exis te.Mas acre di to que este não é o nos so
caso, pelo me nos pen so que não!

A or ga ni zaç ão satâ ni ca para con quis ta do mundo

Isto é mais que a or ga ni za ção do povo mu çul ma no ou da
re li gião mu çul ma na para a evan ge li za ção do mun do.Vai
mu i to mais além.As hos tes ini mi gas es tão mais
or ga ni za das do que os cren tes pen sam.Ou vi mos fa lar de
prin ci pa dos, po tes ta des, go ver na do res, e de hos tes
es pi ri tu a is da mal da de (Ef. 6.12).São mi lhões (Dn. 7.10;
Ap. 12.4-7) e seu rei é Sa ta nás.

A es tra té gia de Sa ta nás con sis te ba si ca men te em en ga nar, 
e sua arma mais po de ro sa é a men ti ra.Po de mos
des cre ve rem sín te se a obra de Sa ta nás nas pa la vras de
Je sus: “rou bar, ma tar e des tru ir”(Jo. 10.10).Essas for ças
lu tam con tra a von ta de de Deus e lu tam con tra o ser
hu ma no com a fi na li da de de des truí-lo até sua
con de na ção eter na.

São di vi di dos na ter ra em prin ci pa dos, com um prín ci pe
como di ri gen te em co la bo ra ção com ou tros se res de
di fe ren tes gra us e hos tes de cho que.Qu an do o
men sa ge i ro real foi en vi a do a Da ni el, en con trou
re sis tên cia pelo prín ci pe da Pér sia por 21 dias.O com ba te
foi a tal pon to que um dos prin ci pa is do exér ci to de Deus
teve de in ter vir.O men sa ge i ro ti nha que vol tar para
con ti nu ar a luta e de po is des te lu ta ria com o prín ci pe da
Gré cia (Dn. 13-20).Se lem brar mos des sa his tó ria e
pen sar mos na ima gem do so nho de Na bu co do no sor (Dn.
2), va mos ob ter uma idéia cla ra das ba ta lhas no mun do
es pi ri tu al con cer nen tes aos re i na dos que vi ri am.Como
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ve mos nes sa par te das Escri tu ras, ci da des in te i ras, vas tas
re giões e pa í ses es tão de ba i xo do con tro le do ini mi go e
ob têm as ca rac te rís ti cas da for ça que os do mi na.Por isso,
o pe ca do em cada re gião do mun do as su me for mas
di fe ren tes que nós pre ci sa mos com ba ter com eficácia.

Da ni el era um ho mem que al can çou um gran de res pe i to
como di ri gen te po lí ti co.Como fi lho de Deus era um cren te 
pi e do so, um ho mem sá bio que não ti nha ne nhu ma co i sa
com que se pre o cu par.No en tan to, seu bem-es tar pes so al
não o im pe dia de ter uma vi são dos pro pó si tos de
Deus.Inqui e to por isso e es tu dan do as pro fe ci as de
Je re mi as per ce beu que já era tem po de seu povo
re gres sar; e je ju ou e orou por 21 dias.Então o men sa ge i ro
lhe dis se: “Des de o pri me i ro dia que apli cas te o teu
co ra ção a com pre en der e a hu mi lhar-te pe ran te o teu
Deus, fo ram ou vi das as tuas pa la vras; e por ca u sa das
tuas pa la vras é que eu vim” (Dn. 10.12).

É bom di zer que o pri me i ro dia que Da ni el se pôs a orar e
je ju ar, ini ci ou-se um tre men do mo vi men to no mun do
es pi ri tu al.As for ças sa tâ ni cas se mo bi li za ram de uma
ma ne i ra que nem po de mos ima gi nar, não só se
mo vi men ta ram os exér ci tos de Sa ta nás, mas Deus mo veu
o Seu, além do men sa ge i ro que en vi a ra.Aqui po de mos ver 
o efe i to po de ro so da ora ção e do je jum.Às ve zes
su bes ti ma mos essa ta re fa.

Um ir mão me per gun ta va: “O que está fa zen do nos sa
igre ja na evan ge li za ção dos mu çul ma nos?” eu res pon di
que ba si ca men te es tá va mos oran do e je ju an do.Pode
pa re cer que não fa ze mos nada, no en tan to, va mos ter
uma sur pre sa mu i to gran de ao che gar mos do ou tro lado
do rio, quan do pas sa mos a en ten der a ra zão do êxi to que
teve nos so tra ba lho em lu ga res como o cam po
mu çul ma no.Eu acre di to que ao orar e je ju ar es ta mos
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fa zen do mais do que pen sa mos.Fre qüen te men te, não
te mos cons ciên cia nem es ti ma mos mu i to nem tam pou co
sa be mos apre ci ar o va lor que tem a ora ção e o je jum,
tal vez por al guns fra cas sa dos in ten tos de re ce ber
res pos tas de ora ção e man ter uma vida con sis ten te de
ora ção e je jum.

Mas aqui um ho mem se pôs de jo e lhos e o pri me i ro dias
que Sa ta nás o viu de jo e lhos, mo bi li zou to dos seus
exér ci tos para ten tar im pe dir o pro pó si to.Eu sem pre
digo: Se um ho mem de jo e lhos pode se mo vi men tar de
uma for ma tre men da lá em cima, o que uma igre ja uni da
oran do no po der do Espí ri to San to pode pro vo car?Não
cre io que exis tem bar re i ras lin güís ti cas nem cul tu ra is
nem in te lec tu a is nem so ci a is nem ra ci a is nem de ne nhum 
tipo, por que toda bar re i ra será des tru í da, toda bar re i ra!
Amém!

A gue rra em três fren tes de ba tal ha

A pri me i ra fren te de ba ta lha é o mun do.Não como
cri a ção, mas como sis te ma.A Bí blia cha ma Sa ta nás de
“prín ci pe des te mun do” (Jo. 12.31; 14:30; 16.8-11; 2 Co.
4.3-4; 1 Jo. 5.19).É ver da de que o ini mi go der ro tou o
ho mem e este, por ca u sa do pe ca do per deu a au to ri da de
so bre a cri a ção que lhe foi dada por Deus; mas Je sus
re cu pe rou o des po jo de guer ra tri un fan do so bre a mor te,
o di a bo e o in fer no.A ter ra, sua ple ni tu de e tudo o que
nela há é de Deus.Ele amou de tal ma ne i ra o mun do – os
se res hu ma nos – que man dou Seu Fi lho para
res ga tá-los.De modo que hoje as pes so as não re ge ne ra das 
ou que cons ci en te men te se fe cha para o Evan ge lho (seja
uma pes soa, uma ci da de ou uma na ção in te i ra) está
de ba i xo de uma in fluên cia di re ta de Sa ta nás.A po lí ti ca, a
eco no mia, a fi lo so fia, a re li gião – dou tri na de de mô ni os – 
e ain da cer tas te o lo gi as cris tãs, a arte, a ciên cia, a cul tu ra
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toda, es tão usan do ge ral men te prin cí pi os que se opõem à
von ta de de Deus.O mes mo acon te ce com o do mí nio da
men te na co mu ni ca ção e os me i os de co mu ni ca ção
di re tas dos es pí ri tos so bre as pes so as.Exis tem mu i tos
go ver nan tes, pen sa do res, psi có lo gos – so ci a is e po lí ti cos
– que de uma for ma aber ta fa zem pac to com os
de mô ni os.As se i tas, o es pi ri tis mo e a ma gia, as sim como
ou tras for mas de es pi ri tu a lis mo, es tão em cons tan te auge 
e renovação.

A se gun da fren te de ba ta lha é a car ne, não como cor po
ma té ria, mas sim como es ti lo de vida.Nes te cam po se luta 
con tra o adul té rio, a imun dí cia, a las cí via, a ido la tria, a
fe i ti ça ria, as ini mi za des, os ple i tos, as dis sen sões, as
he re si as, as in ve jas, as be be di ces, as or gi as e as
glu to na ri as (Gl. 5.19-21).Mu i tos obre i ros cris tãos têm
dado mau tes te mu nho e por isso o co ra ção de mu i tas
pes so as têm se fe cha do (in di ví du os que po di am ter cri do
no Sen hor).

Os de mô ni os for mam a ter ce i ra fren te de
ba ta lha.De ve mos sa ber que o alvo pre fe ri do das for ças do 
mal são os fi lhos de Deus.Sa ta nás di ri ge seu ata que
con tra os lí de res, mis si o ná ri os, evan ge lis tas, pas to res,
lu tan do con tra os de suas fa mí li as e os da Igre ja.Traz
di vi sões, le ga lis mos, fa na tis mo, emo ci o na lis mo,
mi li ta ris mo e, onde é dado lu gar, pro duz da nos e es tra gos 
a ní vel in ter na ci o nal.

Enfren tan do as for ças ma lig nas

Qu e ro ci tar 4 ações aqui. Em pri me i ro lu gar, o obre i ro
cris tão tem de co nhe cer; em se gun do lu gar, apos sar-se;
em ter ce i ro, usar; e, em quar to lu gar, re sis tir.Não bas ta
co nhe cer al gu ma co i sa so bre esse tema, é uma ques tão de 
apos sar-se e, uma vez que te nha se apos sa do, não
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guar dá-lo, mas usá-lo e, usan do, não ser co var de, mas
sim re sis tir.Que aqui lo que se que bre não seja des te lado
e sim da que le lado.Co nhe ça a for ça do ini mi go (2 Co. 4.4; 
1 Jo. 5.19; 14.30; 16.11; 1 Pe. 5.8).

Co nhe ça tam bém as de bi li da des do ini mi go - ele é um
anjo ca í do e der ro ta do.Um bra si le i ro pre gan do em
Go iâ nia me dis se: “Está ca í do, ata do e que i ma do”.Não
sei de onde ele ti rou isso, mas eu gos tei mu i to! Eu gos tei
de ou vir que ele está li qui da do.Assim, pois, va mos ter
sem pre na men te que ele está li qui da do.Le vou só a
ter ce i ra par te dos an jos.Ale lu ia! Irmão, são mais os que
es tão co nos co! (Is. 4.12).

Co nhe ça tam bém as for ças de Deus e de seu exér ci to (Ef.
1.19, 23; Cl. 1.15,20; Fl. 2.5,11).Assim como há cris tãos
que ig no ram a Sa ta nás e o po der que ele tem, há mu i tos
ou tros que não co nhe cem o po der de Deus e dos exér ci tos 
do Deus vi ven te.E, como dis se Eli seu (2 Rs. 6.16): “Mais
são os que es tão co nos co, do que os que es tão com eles”.
Tome sua po si ção na ba ta lha (Ef. 2.5-7), você não está
num tu ris mo evan gé li co nem é um mis si o ná rio
tu ris ta.Você é um guer re i ro de Deus, as sim que se
con ven cer de que re al men te o é.Do con trá rio, você ca i rá
fa cil men te.Tome a po si ção de au to ri da de (Lc. 10.19).Sua
iden ti da de lhe dará fé na au to ri da de que você tem di an te
de Sa ta nás.Tome po si ção de pro te ção (2 Sm. 22.3); Sl.
18.12; 61.3; 144.2; 2 Ts. 3.3). Use toda a ar ma du ra de
Deus (Ef. 6.13-18).

Use as ar mas con tra as for ças do ini mi go: em nome de
Je sus, o San gue do Cor de i ro, a Pa la vra de Deus, e amar re
o ini mi go di zen do: “Está es cri to…”(Mt. 4.4,7,10).

Re sis ta (Tg. 4.7; 1 Pe. 5.8,9).Amar re o de mô nio (Mt.
12.29; 16.19).É um po ten ci al tre men do este de atar e
de sa tar na ter ra.Este vão, ao per do ar aque les que o
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ape dre ja ram, tor nou pos sí vel a sal va ção de Sa u lo.De cla re
a vi tó ria de Cris to (Lc. 10.19; Cl. 2.15; 1 Jo. 3.8; 4.4; Ap.
12.11).Va mos lou vá-lo por sua vi tó ria!

San ti da de, unç ão e oraç ão

Acre di to que es ses três in gre di en tes são vi ta is para fa zer
do obre i ro uma fer ra men ta in des tru tí vel con tra Sa ta nás e 
seus exér ci tos.Em pri me i ro lu gar, te nha cer te za de que
está com o co ra ção lim po (Sl. 66.18; 24.3; 139.23,24; Mc.
11.25, Tg. 5.16).O que se lim pa é um vaso para hon ra.

É pre ci so tam bém uma vida che ia do Espí ri to
San to.Man te nha uma co mu ni ca ção boa com Ele, per mi ta
que seus dons flu am em você e em seu mi nis té rio (Ef.
5.18).

Fi nal men te, seja um in ter ces sor.Hu mi lhe-se di an te de
Deus em ora ção; iden ti fi que-se com o pe ca dor, je jue
se ma nal men te para in ter ce der, se pa re al guns dias para
bus car a face de Deus e co nhe ça Sua di re ção em tudo o
que você é e faz para Ele (2 Cr. 7.14).Com lá gri mas e
sú pli cas, cla man do e agra de cen do.Ore es pe ci fi ca men te
pe los go ver nan tes mun di a is.Lute em ora ção que bran do e
de sa tan do as li ga du ras do pe ca do e da car ne.Ata que os
prin ci pa dos, peça a Deus a in ter ven ção dos an jos no
com ba te (Hb. 1.14).

Numa na ção, re gião ou ci da de, quan do um des ses
prín ci pes caem, os ou tros se res e hos tes fi cam em
de sor dem e co me çam a rom per as bar re i ras es pi ri tu a is e
as pes so as co me çam a se con ver ter.Os ares fi cam lim pos
e o Espí ri to San to se move com po der.Não es que ça que o
céu fun ci o na na me di da que nós ora mos.Sa be mos que
orar é como res pi rar.

Ado re e lou ve ao Se nhor, en gran de ça ao Se nhor na sua
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vida, te nha uma vi são am pla de Deus, vi su a li ze Deus pela
fé e en gran de ça-O sem pre.Lute e pre gue a tem po e a for a 
de tem po; a Pa la vra de Deus não vol ta va zia (1 Tm. 6.12;
2 Tm. 4.2,5).Le ve mos em con ta es tes tre men dos re cur sos
do Se nhor.

Os cam pos vir gens

A pri me i ra e prin ci pal base re la ci o na da à ex ten são do
Re i no de Deus e o plan tar igre jas nos cam pos bran cos é
que os obre i ros te nham um au tên ti co cha ma do.É em
meio a pres sões e lu tas que se per mi ti rá ver se você foi
en vi a do ou não por Deus.Isto pode ocor rer den tro do país 
ou for a dele.É ne ces sá rio um tre i na men to ade qua do,
se gun do as exi gên ci as im pos tas pelo lu gar a ser
evan ge li za do.É pre ci so ter tam bém uma base.Esta pode
ser a igre ja lo cal, vá ri as con gre ga ções ou agên ci as
mis si o ná ri as.Den tro do pos sí vel, é con ve ni en te ir de dois
em dois ou em equi pe e tra ba lhar na co mu nhão com
ou tras equi pes mis si o ná ri as, man ten do uma rede de
co mu ni ca ção.

Uma das fren tes que não men ci o na mos e onde
nu me ro sas ba ta lhas são fe i tas é a men te, onde acon te cem 
as gran des di fi cul da des.É pre ci so man ter uma hi gi e ne
men tal diá ria, uma men te che ia da Pa la vra de Deus, um
pen sa men to pos to em Deus, cri an do e sus ten tan do uma
ima gem ou vi são de vi tó ria, en ten den do e co nhe cen do a
re a li da de, mas sem de i xar-se ma ni pu lar pela si tu a ção.

Ter cla ro o alto pre ço que os obre i ros têm pago por
an te ci pa ção, o cus to de per der a vida, fará que nun ca
re tro ce dam nem se aco var dem em nada e por nada.É
pre ci so tam bém ter um es pí ri to de sa cri fí cio.As
di fi cul da des, mais que fora, es tão den tro do ho mem.Para
Deus e para o que crê tudo é pos sí vel.
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Con tar com o re cur so de Deus é mais que su fi ci en te, mas
tam bém te mos os re cur sos de Deus.De i xem-me
di zer-lhes que isto não é um jogo se mân ti co.Con tar com
os re cur sos de Deus é su fi ci en te.Con tar com os re cur sos
de Deus é con tar com Suas ines go tá ve is ri que zas em
gló ria – lem brem-se do povo de Isra el rumo à ter ra que
iam pos su ir – a per ma nen te as sis tên cia do Espí ri to
San to, a ora ção, o je jum, os com pa nhe i ros de mi nis té rio,
a igre ja que nos res pal da em ora ção e os re cur sos
fi nan ce i ros da que les que nos en vi a ram ao cam po
mis si o ná rio.Mas sem de pen der dis to, a to tal en tre ga é ao
Se nhor que nos en vi ou e co nhe ce a real
ne ces si da de.De ve mos sa ber que o di a bo ten ta rá im pe dir
ou es tor var o tra ba lho.No en tan to, os pro pó si tos de Deus
po dem ser es tor va dos, mas não im pe di dos.

Por úl ti mo Je sus dis se: “Cu rai en fer mos, res sus ci tai
mor tos, pu ri fi cai le pro sos, ex pe li de mô ni os; de gra ça
re ce bes tes, de gra ça dai”.“Eis aí vos dei au to ri da de para
pi sar des ser pen tes e es cor piões, e so bre todo o po der do
ini mi go, e nada ab so lu ta men te vos ca u sa rá dano” (Mt.
10.8;Lc. 10.19).Que Deus nos dê um mi nis té rio po de ro so
para des tru ir as obras do di a bo!
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MISSÕES EM PRÁTICA





15
A qua li fi caç ão de la ti nos para o islã

Celedonio Gasca

Eu agra de ço a Deus, ao ir mão Pa blo Car ril lo e a cada
um de vo cês, a opor tu ni da de de com par ti lhar um

as sun to tão com ple xo e di fí cil para os cris tãos na Amé ri ca 
La ti na, como é a qua li fi ca ção dos mis si o ná ri os.

O mo ti vo da mi nha ex po si ção vem de uma in ter ro ga ção
que por mu i tos anos foi fe i ta à mi nha es po sa e a mim por
um ir mão nor te-ame ri ca no.A per gun ta era: “Por que a
igre ja me xi ca na é tão apá ti ca no cum pri men to da mis são
mun di al?”E a nós dois ocor reu a idéia de fa zer uma
pes qui sa, pes qui sa esta do lo ro sa que fi nal men te não foi
pu bli ca da por que po de ria ser pe ri go so fazê-lo, mas que
nos deu pa u tas e so lu ções para esta pro ble má ti ca tão
for te que en fren ta mos como Igre ja cris tã. Estou fa lan do
de to das as de no mi na ções no Mé xi co e acre di to que pode
acon te cer no res to da Amé ri ca La ti na.

Se vo cês no ta rem, uma das per gun tas que sur gem qua se
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que au to ma ti ca men te é: “Que po de mos fa zer?”Bus ca mos
re ce i tas.Como cris tãos na Amé ri ca La ti na não es ta mos
acos tu ma dos a cri ar; pre fe ri mos co pi ar.Ou tra co i sa
co mum aqui é que fa ze mos mais per gun tas so bre o
prag má ti co e es pe ta cu lar do que so bre aque les te mas
pro fun dos que fo ram tra ta dos du ran te toda con sul ta.O
tema do tre i na men to é mu i to pro fun do e ne ces sá rio.

Miss ão
Ao tra ba lhar com este as sun to – a ca pa ci ta ção dos
cren tes em Cris to para ser en vi a dos ao cum pri men to da
mis são dada por Deus à sua Igre ja – é ne ces sá rio uni fi car
nos sos cri té ri os a par tir dos ru di men tos da mis são.

A pa la vra mis sões tem para os cris tãos inu me rá ve is
sen ti dos.Indo ao di ci o ná rio, po rém, en con tra mos a
es sên cia do sig ni fi ca do que foi sen do per di do atra vés dos
anos.

A prin cí pio, mis são é uma or dem im por tan te dada à
al guém que deve cum pri-la.E com isto cai por ter ra
ou tras de fi ni ções que te mos usa do hoje na Igre ja
cris tã.Re cor de mos as pa la vras do nos so Se nhor Je sus
Cris to: “Como o Pai me en vi ou as sim eu vos en vio”(Jo.
20.21). Isto é mis são: uma or dem, um man da do aos
cren tes e que deve ser cum pri do.

Te mos de en ten der quem são es ses cren tes: toda pes soa
cu jos pe ca dos fo ram la va dos no san gue pre ci o so do nos so 
Se nhor Je sus Cris to.O en vio tem de es tar ade qua do ao
cha ma men to por que é aqui onde te mos di ver gi do di an te
da ques tão: mis são é sair fora do país e evan ge li za ção é o
que fa ze mos den tro dele?
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Cha ma men to

Deus em sua Pa la vra con si de rou ba ses para seu cha ma do
es pe cí fi co dos cren tes nos di fe ren tes gru pos hu ma nos,
se gun do o grau de di fi cul da de na co mu ni ca ção, de vi do a
bar re i ras cul tu ra is, lin güís ti cas, so ci a is, eco nô mi cas etc.
Em Atos 1.8, há uma de fi ni ção que sem pre te mos usa do
para de li ne ar pon tos ge o grá fi cos. Eu gos ta ria que
olhás se mos este tex to além da ex pec ta ti va cul tu ral e
des co bri re mos que re al men te nos sa Ju déia, nos sa
Sa ma ria e nos so “con fins da ter ra” – no caso do Mé xi co –
está aí mes mo; e são es ses en fo ques lin güís ti cos e so ci a is
que bi bli ca men te o di fi cul tam. No Mé xi co, te mos qua se
200 lín guas di fe ren tes e exis te uma gran de bar re i ra para
a co mu ni ca ção do Evan ge lho. Já co nhe ce mos tudo isto,
so men te que ro re fres car nos sa memória.

Qua li fi caç ão

Com base na ex pe riên cia e na qui lo fa la do an te ri or men te,
a Igre ja Anglo-Sa xô ni ca de se nhou di ver sas for mas de
qua li fi ca ção que fa ci li tam a co mu ni ca ção do Evan ge lho a
gru pos hu ma nos de di fe ren tes cul tu ras e idi o mas. No
Mé xi co e pos si vel men te na Amé ri ca La ti na, são pou cas as 
de no mi na ções e or ga ni za ções que têm pla nos de
tre i na men to mis si o ná rio, o que não im pli ca que tais
pro gra mas se jam ap tos às nos sas ne ces si da des como
in di ví du os e como igre ja nem tam pou co di ver si fi ca dos
se gun do o cam po onde se tra ba lha rá. Te mos co pi a do, não 
te mos cri a do. Não te mos cor ta do a rou pa na nos sa
me di da, mas ten tan do re men dar uma que está gran de em 
nós.

Não to me mos isso como uma ati tu de na ci o na lis ta ao
co men tar que a ma i o ria dos mo de los de qua li fi ca ção que
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es tão em uso são có pi as de ta lha das de um cur rí cu lo
an glo-sa xão.

Te mos de en fren tar o fato de que, ao imi tar mos mo de los,
se jam es tes de mis são, de edu ca ção, de ser vi ço etc., isso
re sul tou em sé ri os con di ci o na men tos quan to à
par ti ci pa ção da Igre ja na Amé ri ca La ti na no
cum pri men to da mis são.

Antes de abor dar o tema da qua li fi ca ção, lem bre mos que
uma das con di ções para se con sul tar é ob ter in for ma ções
so bre os sin to mas de um caso, a fim de con se guir uma
so lu ção e es tru tu rar uma re gra.

A si tuaç ão atual na qua li fi caç ão

Se ria apro pri a do di a lo gar so bre dois as pec tos
im por tan tes: como nós gos ta ría mos que fos se a si tu a ção
pre sen te e o que fa re mos con cre ta men te para con se guir
as mu dan ças que que re mos.

Du ran te mu i to tem po, te mos de sig na do ao la ti no que foi
en vi a do com o tí tu lo de obre i ro, que im pli ca me nor va lor
aca dê mi co, eco nô mi co, tec no ló gi co, so ci al etc. É
ine vi tá vel dado o con ce i to de obre i ro que nós la ti nos
te mos: uma pes soa de pou cos re cur sos eco nô mi cos. Esta
idéia cri ou in cons ci en te men te um obs tá cu lo para que
como pais pos sa mos di zer com li ber da de: “Está bem
fi lho, seja um mis si o ná rio!”, por que sem pre te mos em
men te esta co no ta ção da pa lav ra.

Ao con trá rio, para os an glo-sa xões da mos o nome de
mis si o ná rio. O ter mo tem ma i or va lor aca dê mi co,
eco nô mi co, tec no ló gi co, so ci al etc. Mes mo as sim, nas
ins ti tu i ções de en si no, o tem po dado à ca pa ci ta ção
mis si o ná ria é por um pe río do mais cur to que o da
ins tru ção te o ló gi ca. Nos se mi ná ri os que têm dois
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cur rí cu los, o de mis si o ná rio sem pre é o mais bre ve.
Ima gi nem as im pli ca ções que isso traz.

Mu i tas ins ti tu i ções não ela bo ram ne nhu ma pes qui sa para 
fa zer um tre i na men to ade qua do, com o ob je ti vo de fa zer
mis sões em gru pos de di fe ren te cul tu ras e idi o mas. A
ma i o ria dos pa í ses da Amé ri ca La ti na é mul ti-cul tu ral e
plu ri-lin güís ta. A ca pa ci ta ção atu al não dá al ter na ti vas
para que o pas tor tra ba lhe num cam po mais am plo, ain da 
que den tro de seu país. Não in clui um tre i na men to
prá ti co que pos sa ser útil ao tra ba lho e à vida em ou tras
na ções.

Con ta-se com uns pou cos li vros tra du zi dos para o
es pa nhol que se usa para tex to. Algu mas da ma té ri as das
ciên ci as-so ci a is são en si na das so men te como in tro du ção,
mas não se apro fun dam ne las. Os pas to res, em ter mos
ge ra is, não ti ve ram no seu pre pa ro ma té ri as so bre
an tro po lo gia, so ci o lo gia ou ou tras des te tipo. Espe ra-se, e 
aqui está o mais ter rí vel, que se jam os pas to res os
pro fes so res de mis sões.

Os jo vens têm mais in te res se em es tu dar para sa ber como 
fa zer mis sões em gru pos cul tu ral men te di fe ren tes. Não
há apo io por par te da igre ja lo cal para sus ten tar um
mis si o ná rio du ran te seu pe río do de tre i na men to nem
mes mo de po is, quan do ele sai para o cam po.

Con clus ão

Para ter mi nar, se ria mu i to bom se co lo cás se mos al gu mas
in ter ro ga ções so bre a qua li fi ca ção e a mo ti va ção que a
igre ja da qual fa ze mos par te ofe re ce:

- a Igre ja La ti na en via mis si o ná ri os?

- ela os pre pa ra?
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- ela os apóia?

- ela os sus ten ta?
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16
Adap taç ão trans cul tu ral ao islã

Marcos Amado

Pe di ram-me para fa lar so bre a adap ta ção do la ti no no
mun do mu çul ma no. De fato, é um tema mu i to

in te res san te e ao mes mo tem po con fli ti vo. Como la ti nos,
ain da es ta mos che gan do a esta par te do mun do: o mun do 
mu çul ma no. Por isso, acre di to que não po de mos fa zer
uma aná li se con clu si va da qui lo que sig ni fi ca a adap ta ção
do la ti no ao mun do mu çul ma no. Mas vale a pena
ten tar mos uma re fle xão. Mi nha ex pe riên cia está
re la ci o na da a um cer to país do nor te da Áfri ca, mas,
es cu tan do al guns ir mãos de ou tros lu ga res, a si tu a ção me
pa re ce bem si mi lar.

Idea lis mo e rea li da de
Antes de mais nada, eu gos ta ria de ima gi nar o se guin te: o 
que se es pe ra de um mis si o ná rio, sen do la ti no ou não,
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que vá ao cam po mu çul ma no ou a qual quer cam po
mis si o ná rio do mun do, quan to à adap ta ção cul tu ral?

A idéia que ele tem de che gar com dis po si ção para
apren der e en vol ver-se bem na cul tu ra. Como fa zer isto?
Estan do com o povo, co men do com eles, se pos sí vel,
vi ven do com eles, es for çan do-se no idi o ma (4, 5, 6 ho ras
por dia, o quan to pu der), para que de po is de um
de ter mi na do tem po es te ja apto para apre sen tar o
Evan ge lho a essa de ter mi na da cul tu ra; não se gun do os
nos sos con ce i tos e men ta li da de, mas de acor do com a
cos mo vi são de les. Assim vão en ten der o que es ti ver mos
co mu ni can do. Não é uma ta re fa fá cil, mas de ve ria ser
nos so ide al: adap tar mo-nos o su fi ci en te para apre sen tar
o Evan ge lho de modo que os na ci o na is o en ten dam.
Re i te ro que não te mos de le var nos sa pró pria cul tu ra,
por tan to cre io na im por tân cia des se tra ba lho de
adap ta ção.

Por ou tro lado, na re a li da de, de po is de mu i to anos no
cam po, é mu i to fre qüen te ver mis si o ná ri os que ain da
fa lam mal o idi o ma e não se sen tem iden ti fi ca dos.
Qu an do vão se re fe rir aos na ci o na is, por exem plo, es tão
sem pre di zen do: “eles”, e nun ca “nós”. Uma pes soa que
mora há dois anos no país em que vi ve mos dis se-nos que
até aque le dia não ha via tido opor tu ni da de de usar a
con du ção pú bli ca da ci da de. Agin do as sim, só es ta mos
cons tru in do um muro cul tu ral, se as sim se pode fa lar, o
que nos im pe de de co mu ni car o Evan ge lho como
de ve ría mos.

Ou tro pro ble ma que acon te ce fre qüen te men te na
adap ta ção mis si o ná ria é o que eu cha mo de “gue tos”
mis si o ná ri os. O que que ro di zer com isto? Que con cor do
que sen ti mos fal ta de ter co mu nhão com ou tros ir mãos,
de os co nhe cer, de par ti ci par de vá ri os de seus cos tu mes;
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mas ao mes mo tem po, pelo fato de não nos ter mos
adap ta do bem, te mos medo de mis tu rar-nos com os
na ci o na is. Isto faz com que bus que mos o apo io de
es tran ge i ros que es tão ali, e fa zen do isto es ta mos
no va men te nos se pa ran do dos na ci o na is. É as sim que os
pe que nos gue tos se for mam – com pos tos de obre i ros que
vi vem na mes ma ci da de – para fu gir do in con for tá vel e
ame a ça dor con ta to com os na ci o na is, vis to que não
com pre en dem bem o idi o ma e as re a ções do povo. Com
isto, o obre i ro pas sa gran de par te de seu tem po
par ti ci pan do de re ti ros, en con tros de ora ção, re u niões de
com pa nhe i ris mo, cul tos em me mó ria de al gum
mis si o ná rio fa le ci do, re u niões de lou vor, al mo ços de
con fra ter ni za ção, pi que ni ques, pás co as, na ta is, anos
no vos etc. Pro va vel men te, se você se re cu sar a ir,
dar-lhe-ão o tí tu lo de “se pa ra tis ta” ou “não es pi ri tu al”.
Cre io que de ve ría mos es tar no cam po mis si o ná rio não
para mi nis trar aos nos sos ir mãos es tran ge i ros, mas, sim,
vi ver com os na ci o na is e apre sen tar-lhes o Evangelho.

Cho que, se mel han ça e adap taç ão cul tu ral

Sem pre se fala que o la ti no é a gran de so lu ção para o
mun do mu çul ma no: “Irmãos an glo-sa xões, sa i am da
fren te que os la ti nos vão com ple tar o que vo cês não
fi ze ram!” Pen san do nis to e de po is de es tar qua se qua tro
anos en vol vi do com o mun do mu çul ma no, te nho três
ob ser va ções bá si cas re la ci o na das ao cho que
trans cul tu ral.

O la ti no pas sa pelo cho que trans cul tu ral? Ele tem
fa ci li da de na adap ta ção ou não? E as mi lha res de
pa la vras que exis tem no es pa nhol e no por tu guês de
ori gem ára be, ser vem para al gu ma co i sa? É re a lis ta
pen sar que, pelo fato de vir mos de um país de ter ce i ro
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mun do, um obre i ro pode vi ver de for ma mais sim ples que 
os dos pa í ses in dus tri a li za dos?

Com a ex ce ção de um úni co obre i ro que co nhe ço, to dos
os ou tros la ti nos que es ti ve ram no mun do mu çul ma no
con cor da ram que o la ti no pas sa pelo cho que cul tu ral. No
caso de mi nha es po sa e eu, o di fí cil foi ter de mu dar as
ex pec ta ti vas er ra das que tí nha mos. Por mu i tos anos
es ti ve mos es cu tan do: “o la ti no é a so lu ção para a
evan ge li za ção do mun do is lâ mi co”. Pen sá va mos que, ao
che gar no país de des ti no, não te ría mos mu i tos
pro ble mas, fa cil men te nos adap ta ría mos. Mas, che gan do
lá, des de o pri me i ro dia, en ten de mos que, ape sar de os
la ti nos se rem mais pa re ci dos cul tu ral men te com os
ára bes do que os an glo-sa xões, ain da as sim ha via mu i tas
di fe ren ças. Logo, isso re quer que o obre i ro la ti no es te ja
bem pre pa ra do ao che gar no cam po, para adap tar-se bem 
e não re pe tir os er ros que es ti ve mos co me ten do.

Isto sig ni fi ca que te mos de pas sar por um pro ces so de
adap ta ção do lo ro so e di fí cil. Não será nada fá cil, se não
ti ver mos con vic ção de nos so cha ma do para es tar ali pela
von ta de de Deus.

Cau sas do cho que cul tu ral

Ou tros ir mãos su ge ri ram que, em vez de “cho que”,
usás se mos o ter mo “es tres se” trans cul tu ral. Para mim, é a 
mes ma co i sa, dói do mes mo je i to... Men ci o na re mos
al gu mas des sas di fi cul da des.

Em pri me i ro lu gar, há a di fi cul da de do idi o ma. Tam bém
exis tem di fe ren ças no con ce i to de lim pe za. Às ve zes, o
lim po para nós não é a mes ma co i sa para eles, e
vice-ver sa.

Ou tra di fi cul da de é a po si ção da mu lher na so ci e da de,
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que é di fe ren te da la ti no-ame ri ca na. A edu ca ção dos
fi lhos tam bém é di fe ren te nos pa í ses mu çul ma nos.

Ve mos que di fe ri mos no con ta to fí si co en tre os ho mens.
Foi mu i to es tra nho para mim quan do, na pri me i ra vez
que fui aMe di na com um ami go, en quan to
ca mi nhá va mos, ele de re pen te se gu rou a mi nha mão. Eu
não sa bia o que fa zer com ela! Não sa bia se sol ta va a mão
dele e pu nha no bol so para que não a to mas se de novo;
não sa bia o que fa zer! Nós, la ti nos, em nos so
re la ci o na men to in ter pes so al te mos o cos tu me de es tar
per to das pes so as fi si ca men te, mais do que os
an glo-sa xões, mas isto não sig ni fi ca que não ire mos
en fren tar pro ble mas nes ta área.

A mu lher es tran ge i ra é vis ta, mu i tas ve zes, como uma
mu lher má. Por quê? Por que os oci den ta is que vão aos
pa í ses mu çul ma nos com por tam-se e ves tem-se de
ma ne i ra com ple ta men te di fe ren te, pas san do a mes ma
idéia que eles têm de uma mu lher má; ao mes mo tem po,
eles re la ci o nam es sas mu lhe res com o cris ti a nis mo. Isto
faz com que mu i tas ve zes a mis si o ná ria, ao ca mi nhar na
rua de uma ma ne i ra que se ria nor mal na Amé ri ca La ti na,
seja mal vis ta nos pa í ses ára bes.

A men ta li da de evi den te men te é di fe ren te. Seu mun do é
or ga ni za do de uma for ma di fe ren te da nos sa.

Tam bém é mu i to for te, ain da que al guns não pen sem
as sim, mas é real, seu et no cen tris mo. O que é isto? É o
fato de pen sar que sua cul tu ra e seu modo de vi ver é
me lhor que os de ma is. E qual de nós, la ti nos, não pena
que seu país é o me lhor? Por mais tre i na men to que se
re ce be quan do che ga ao ou tro lado, con ti nua pen san do
da mes ma for ma. É fá cil en con trar la ti nos di zen do: “Não
é pos sí vel, o cor re io não fun ci o na nes te país?”, como se
fun ci o nas se na Amé ri ca La ti na. Ou: “Os ôni bus aqui
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vi vem che i os!”, como se as sim não o fos se na Amé ri ca
La ti na, “Os mé di cos são pés si mos aqui!”, como se
ti vés se mos o me lhor sis te ma de sa ú de do mun do. São
co i sas que pa de ce mos na Amé ri ca La ti na e che gan do lá
nos es que ce mos, por que pen sa mos que nos so país é o
me lhor do mundo.

Ou tra di fi cul da de é a re sis tên cia em ves tir a rou pa do
povo, bem di fe ren tes da nos sa. Acos tu mar-se com a
co mi da ára be não é fá cil; pior ain da quan do não há
ta lhe res etc.

Van ta gens em fa vor do obrei ro la ti no

Ain da bem que exis tem al gu mas, já que de ou tro modo
se ria mu i to di fí cil con ti nu ar em meio a tan tas
di fi cul da des.De modo que, para equi li brar, po de mos
men ci o nar co i sas que são pa re ci das.Ve ja mos.

O con ce i to de tem po para nós não é igual ao dos
mu çul ma nos, mas pen so que é mais fá cil para os la ti nos
do que para os an glo-sa xões per der três ho ras numa
xí ca ra de chá.O la ti no não se im por ta em mu dar seus
pla nos, não é mes mo?Por exem plo, se es tou ten tan do
ter mi nar uma car ta de ora ção e che ga um ami go
ines pe ra da men te, eu paro de es cre ver e vou aten dê-lo.O
la ti no é fle xí vel, não fica olhan do no re ló gio a cada dez
mi nu tos, co mu ni can do que tem co i sas mais im por tan tes
para fa zer.Não é fá cil, mas quem sabe seja me nos di fí cil
para um la ti no do que para os de ou tra raça.

Ou tra van ta gem é que a hos pi ta li da de la ti na é se me lhan te 
à ára be.Como os la ti nos vi e ram de pa í ses onde o sis te ma
de en si no não é gran de co i sa, em ge ral não será tão
cus to so co lo car seus fi lhos nas es co las pú bli cas.

Tam bém te mos, como la ti nos, a van ta gem de es tar mos
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mais vol ta dos para o gru po do que as cul tu ras
an glo-sa xô ni cas.Os ára bes, como os la ti nos, dão mu i ta
im por tân cia à po si ção so ci al, res pe i tan do e va lo ri zan do a
apa rên cia e os tí tu los pes so a is (modo de ves tir,
au to mó ve is, etc.).

No tra ba lho en tre os mu çul ma nos, aju da o fato de os
la ti nos es ta rem mais vol ta dos a pes so as do que a
me tas.Como vi vem em pa í ses de ter ce i ro mun do, têm
mu i to em co mum com os pa í ses ára bes, o que aju da na
iden ti fi ca ção (re je i ção pela po lí ti ca im pe ri a lis ta, mi sé ria,
su bor no e pro ble mas eco nô mi cos, en tre ou tros). 

Por úl ti mo, des ta ca mos as se me lhan ças que exis tem en tre 
am bos os po vos em re la ção à cor dos ca be los, aos olhos,
ao ros to, à for ma ção ós sea, etc.

A in fluên cia ára be no cas tel ha no
Ou tro pon to re fe re-se ao idi o ma ára be e às pa la vras que
se jun ta ram ao es pa nhol e ao por tu guês.Na ver da de, acho 
que não nos aju dam em nada! Não pos so enu me rar to das
as ra zões, por isso fa la rei so bre três de las.Para co me çar,
mu i tas pa la vras ára bes, quan do in tro du zi das nos
vo ca bu lá ri os por tu guês e es pa nhol, mu da ram sua
pro nún cia.Ape sar de exis tir o que se cha ma de “ára be
clás si co”, com o pas sar dos sé cu los de sen vol veu-se o
pró prio ára be di a le tal, fa zen do com que mu i tas pa la vras
usa das an tes não per ten çam hoje ao vo ca bu lá rio do
povo.E mes mo as ain da usa das são pro nun ci a das de
for ma di fe ren te, tor nan do-se ir re co nhe cí ve is para nós.

Con clu in do, o la ti no qua se sem pre é mono-lin güis ta.Os
eu ro pe us, por exem plo, fa lam dois, três ou até mais
idi o mas, o que lhes fa ci li ta apren der o ára be.
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O es ti lo de vida do la ti no

A prin ci pal ex pec ta ti va é que, ao che gar mos, vi va mos
con for me as con di ções do povo.Po rém, o que te mos
ex pe ri men ta do e vis to não é exa ta men te isto.Se não foi
cons ci en ti za do es pe ci fi ca men te an tes de sair de seu país,
o la ti no tem cer ta di fi cul da de em adap tar-se a um es ti lo
de vida po bre.Por exem plo: de nove la ti nos que es tão em
cer to país do nor te da Áfri ca, so men te dois ou três vi vem
em con di ções pa re ci das com as do povo.Os ou tros têm
mais di nhe i ro do que a ma i o ria dos na ci o na is.É pos sí vel
que, se o sus ten to não che gas se ao cam po con for me o que 
fora pro me ti do, ba i xa ri am seu ní vel de vida.

Mas por que não há uma ati tu de vo lun tá ria do obre i ro em 
di zer: “Vou vi ver como o povo”, fa zen do com que o
res tan te do sus ten to seja ca na li za do para ou tras
ne ces si da des, em lu gar de con ti nu ar vi ven do num ní vel
mais alto?Cre io que ha ve ria vá ri as ra zões.

Uma de las é que a so ci e da de ára be es pe ra que cada um
viva de acor do com a po si ção que ocu pa. Assim, um
pro fes sor deve vi ver como sua po si ção o re quer, e não
como um es tu dan te.

Além dis to, há la ti nos que já pas sa ram pela ex pe riên cia
da po bre za e não que rem vol tar a ex pe ri men tá-la; ou tros
vi e ram de um ní vel so ci al alto, e não que rem per der essa
po si ção.

A gran de in fluên cia que exer cem os paí ses de sen vol vi dos
(atra vés de no ve las, mú si ca, li te ra tu ra e ou tros) em
gran de par te da Amé ri ca La ti na faz com que mui tos dos
la ti nos se jam ex tre ma men te oci den ta li za dos em seu
modo de vi ver.Assim, a TV, o ví deo, má qui nas
fo to grá fi cas, ca sas bem arru ma das, boas rou pas e ca rros
mo der nos são im por tan tes e de se já veis aos la ti nos.Tudo
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isso pode fa cil men te cau sar di fi cul da des para os mais
po bres.

Por úl ti mo, per ce be mos que, no mí ni mo, as miss ões não
est ão pre pa ra das para ofe re cer pro je tos que per mi tam ao
obrei ro tra bal har en tre as pes soas de ní vel so cial mais
bai xo.

Te mos de con si de rar nos sas es tra té gias se qui ser mos nos
en vol ver com as pes soas mais po bres; en con trar pla nos e
me tas ou quem sabe um tra bal ho de as sistência so cial
(seja o que for) que per mi ta ao la ti no vi ver numa
con diç ão po bre sem cha mar a atenç ão.

Su gest ões

Até ago ra te mos vis to que, ape sar de o la ti no pos suir
vá rias ca rac te rís ti cas que pode aju dá-lo na adap taç ão
com a cul tu ra ára be, ain da há dis crepâ ncias pre ci san do
ser tra bal ha das.O que po de mos fa zer para que o la ti no
su pe re as di fe ren ças exis ten tes e se tor ne um
co mu ni ca dor efi caz do Evan gel ho?

Pri mei ro, se ja mos mais ob je ti vos nas nos sas con ferê ncias 
mis sio ná rias, mos tran do um qua dro mais rea lis ta das
pos si bi li da des dos la ti nos en tre os
mu çul ma nos.Mos tre mos as se mel han ças, mas dei xe mos
cla ro que há di fe ren ças.Assim não cria re mos ex pec ta ti vas 
erra das que tra zem pro ble mas, frus traç ões e di fi cul da des
na adap taç ão.Nós, mis sio ná rios, tam bém te mos gran de
par te da res pon sa bi li da de na to ma da de cons ciên cia da
igre ja, por que são pu bli ca das car tas cir cu la res – ou car tas 
de oraç ão – cujo con teú do ser ve mui tas ve zes só para que 
o mis sio ná rio pos sa jus ti fi car sua per manê ncia no cam po, 
in ven tan do coi sas para que a igre ja que o en viou não se
sin ta mal e con ti nue as sim en vian do o sus ten to, en quan to 
na ver da de o obrei ro não está fa zen do pra ti ca men te nada.
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Du ran te o trei na men to dos can di da tos, deve-se dei xar
cla ro que o obrei ro que tra bal har en tre os mu çul ma nos
não po de rá, ge ral men te, le ga li zar sua si tuaç ão de
mis sio ná rio no país de des ti no.Com isto, o es ti lo de vida
na que le lu gar vai de pen der da ati vi da de pro fis sio nal que
cada um con se guir.Não po de mos es pe rar que um
pro fes sor ou al guém que tra bal ha numa com pan hia
es tran gei ra viva em con diç ões con si de ra das ina cei tá veis
pela so cie da de para o po siç ão que ocu pa.Assim que, se de 
fato que re mos que os la ti nos vi vam com um es ti lo de vida 
sim ples e ao mes mo tem po não des per tem a des con fian ça 
do povo, de ve mos de sen vol ver pro je tos que per mi tam
que isto oco rra, como por exem plo au las de ar te sa na to,
pro gra mas de as sistência so cial, pla nos de irri gaç ão, etc.

É pre ci so tam bém um trei na men to mis sio ná rio na
Amé ri ca La ti na para pre pa rar a pes soa que vai ao cam po.
Não es tou su ge rin do um se mi ná rio de qua tro anos,
de pois uma pós-gra duaç ão até che gar ao dou to ra do, mas
que a pes soa deve re ce ber a orien taç ão bá si ca es sen cial.

Ou tra su gest ão: logo após a che ga da do obrei ro ao
cam po, ele deve par ti ci par de um cur so prá ti co de
orien taç ão cul tu ral (qua tro a seis me ses) den tro do
mes mo país em que está tra bal han do.Uma das van ta gens
do cur so é que, em pri mei ro lu gar, per mi te que o obrei ro
ten ha con ta to com a nova cul tu ra de ma nei ra di ri gi da,
obri gan do-o a se mis tu rar com o povo.A se gun da
van ta gem é que co me ça rá a apren der o ára be des de a
pri mei ra se ma na de sua es ta da no país.A ter cei ra é que
apre sen ta rá opor tu ni da des para que o obrei ro viva com
fa mí lias mu çul ma nas pon do em prá ti ca o idio ma e
apren den do os cos tu mes.Em quar to lu gar, per mi ti rá que
os erros que nor mal men te são co me ti dos no pro ces so da
adap taç ão cul tu ral se jam ana li sa dos, des co brin do as
raz ões e ten do opor tu ni da des de co rri gi-los, sem que isto
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afe te o mi nis té rio do obrei ro, já que ele ain da es ta rá em
sua eta pa de trei na men to.

Além dis so, cria rá uma men ta li da de ana lí ti ca da cul tu ra,
ti ran do con clus ões que o aju dar ão a des co brir mé to dos e
for mas de mel hor apre sen tar o Evan gel ho à nova
cul tu ra.Isto se con se gue atra vés de tra bal hos de cam po,
lei tu ra e ou tras ta re fas que se riam de sen vol vi das du ran te
o cur so.A idéia não é tan to dar ao obrei ro as res pos tas,
mas sim as fe rra men tas com as quais ele mes mo pos sa
des co bri-las.

Fi nal men te, tra tar de te mas como cho que trans cul tu ral,
for ma e funç ão, po siç ão so cial e sta tus, es pa ço pes soal e
ou tros fará com o obrei ro ex pe ri men te uma si tuaç ão
prá ti ca e vi ven cial.

“E o ver bo se fez car ne e ha bi tou en tre nós”(Jo. 1.14).Que 
Deus nos aju de a se guir o exem plo de nos so Sen hor Je sus 
Cris to, que, dei xan do tudo, se fez ho mem para tra zer-nos
a sal vaç ão!
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17
O per fil do obrei ro la ti no no islã

Antonio Peralta

Ain da que eu me sin ta pou co qua li fi ca do para fa lar
so bre este as sun to a mim de sig na do, con cluí que o

mel hor a fa zer era pe dir idéias aos de mais com pan hei ros
la ti nos no mun do mu çul ma no.Tive o tra bal ho de
en tre vis tar oito ou nove la ti nos que há mais de um ano
est ão tra bal han do no nor te da Áfri ca; só me res tou fa lar
com a es po sa de um des ses obrei ros.Para es cla re cer,
que ro di zer que con si de ro la ti nos aque les que usam em
casa o es pan hol ou o por tu guês como idio ma
prin ci pal.Esses irm ãos são de di ver sos paí ses da Amé ri ca
La ti na.Por tan to, o que va mos fa lar está ba sea do nas
en tre vis tas rea li za das.

É um pou co ar bi trá rio fa zer di vis ões en tre ca rac te rís ti cas
es pi ri tuais e psí qui cas de um obrei ro, já que é di fí cil
de fi nir os li mi tes de um e de ou tro.Tam bém pa re ce
con fu sa a dis tinç ão en tre o acadê mi co e o mi nis te rial.De
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qual quer modo, se gui mos o pa re cer de to dos es ses irm ãos 
que têm pelo me nos um ano de ex pe riên cia nes se cam po
de tra bal ho.Real ço tam bém que a maio ria de les não está
pre sen te.Os pri mei ros cri té rios de cada pon to fo ram os
men cio na dos com maior fre qüên cia. 

Ca rac te rís ti cas es pi ri tuais

Nes sas en tre vis tas, foi dada mui ta im portância ao pla no
es pi ri tual, in cluin do a pre pa raç ão e a ex pe riên cia quan to
a tais fa to res, e tam bém fa lou-se da vida de oraç ão.A
maio ria dis se: “Na ver da de, vejo que é es cas sa e mui to
ne ces sá ria a vida de oraç ão”. Alguns pen sam que os
mis sio ná rios se de di cam dia e noi te à oraç ão, mas na
ver da de o tra bal ho – que é a tá ti ca do ini mi go em to dos
os lu ga res – nos rou ba a cons ciên cia da ne ces si da de da
oraç ão e de tam bém nos dis ci pli nar mos nes sa área.

O se gun do pon to des ta ca do por es ses irm ãos é a
ne ces si da de de pro fun da con vicç ão de que o Sen hor
cha mou o obrei ro a esse lu gar e a esse povo, dis pon do-se
ent ão obe de cer a isso.Tam bém se fa lou bas tan te do
ca rá ter crist ão.Mui tos dis se ram: “Não é tão im por tan te
que ele ten ha es tu da do num se mi ná rio, mas que ten ha
um só li do ca rá ter crist ão e um bom con he ci men to da
Bí blia”, como já men cio na do.

A fle xi bi li da de foi le va da em con ta: “Onde es ta mos é
pre ci so ser mui to fle xí vel quan to à cul tu ra, ao ho rá rio, a
pla nos e a pro gra mas”. 

Deve sa ber adap tar-se e ter um es pí ri to de aven tu ra,
pro var coi sas no vas, ir a lu ga res ain da des con he ci dos,
en tre ou tras coi sas.

Pelo me nos três dos en tre vis ta dos men cio na ram a
hu mil da de, tan to para com na ti vos quan to para com
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obrei ros no cam po. Sur ge aqui ou tra vez a quest ão das
com pa raç ões sem pre são de sa gra dá veis, pois nos des viam 
do ob je ti vo do Sen hor para nós, que é ser vir com
hu mil da de.

Com re laç ão à de pendência do Espí ri to San to, há
as pec tos que en glo bam mais ou me nos o mes mo.Foi
des ta ca do o ser sen sí vel ao Espí ri to, o ser di ri gi do por Ele 
mais do que por padr ões ou con cei tos mis sio ló gi cos
rí gi dos (por exem plo, se você se ves te des ta ou da que la
for ma, vai ser acei to e po de rá com par til har o
Evan gel ho).Não!Deve ser o Espí ri to do Sen hor e a
con fian ça nEle o que nos fará cum prir com êxi to nos so
tra bal ho.

Tam bém foi fa la do so bre a per sistência: ser afe rra do,
per sis ten te, te naz e obs ti na do – al guns di zem que, em
cer tas ho ras, é pre ci so ser obs ti na do mes mo.A
per sistência con tra toda opo siç ão foi uma das
ca rac te rís ti cas men cio na das e que nem to dos os la ti nos
pos suem.

Alguém men cio nou ain da a in fluên cia do le ga lis mo; e não 
que re mos cair nele.O islã é um sis te ma mui to le ga lis ta e
não de ve mos co me ter o mes mo erro.O obrei ro tam bém
pre ci sa ser ca paz de su jei tar-se a ou tros e não ser um
so li tá rio.So bre as re laç ões in ter pes soais, es ses irm ãos
dis se ram que se o obrei ro não con se gue fa zer ami za de
fa cil men te é mel hor que ele não vá para esse cam po en tre 
os mu çul ma nos.

Ca rac te rís ti cas psí qui cas e so ciais

Com re laç ão ao psí qui co, é pre ci so que ten ha um bom
con cei to de si mes mo.Per ce be mos que, pelo me nos no
país onde es ta mos, eles se re bai xam mu tua men te: os
mais vel hos re bai xam as crian ças; os ho mens, as
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mul he res; as mul he res, umas às ou tras.Sem pre est ão se
cri ti can do mu tua men te.A pes soa tem de su por tar isso,
sen do mui to se gu ra de sua auto-ima gem e de que tem um 
gran de va lor dian te de Deus, para não so frer
psi co lo gi ca men te.Não im por ta o que os ou tros
di gam.Tam bém al guns men cio na ram a ne ces si da de de
que es te jam cu ra dos de fe ri das emo cio nais, a fim de que
es tas não ven ham a tona de pois.

É im por tan te tam bém es tar li ber to de qual quer
en vol vi men to com ocul tis mo, demô nio, bru xa rias,
etc.Tudo isso deve ser to tal men te rom pi do para não
ha ver pro ble mas no fu tu ro.

Ou tras ca rac te rís ti cas so ciais agre gam-se a es tas:al guns
dos mis sio ná rios la ti nos en tre vis ta dos fa la ram do obrei ro 
fe cha do que se en vol ve uni ca men te com seu mun do
evan gé li co.O mis sio ná rio no islã deve gos tar de con vi ver
com as pes soas, já que ali não en con tra rá mui tos
evan gé li cos...Ele tem de pro cu rar fa zer no vas ami za des e
man ter uma vida so cial.Sua casa deve ser hos pi ta lei ra,
tan to aos na cio nais como mui tas ve zes aos es tran gei ros,
sen ão ele mes mo po de rá pas sar por di fi cul da des.Deve ter
bom hu mor e sa ber rir de seus pró prios erros no
idio ma.Uma irmã es ta va ten tan do com prar algo para
co mer e pe dia:“Vi dro, vi dro!”, por que shesh é vi dro, mas
shest quer di zer fran go; nin guém a en ten dia.Ou tro irm ão, 
en quan to ten ta vam ven der-lhe rou pa ín ti ma, em vez de
di zer não, di zia: “Não ten ho, não ten ho!”Bem, é pre ci so
rir das si tuaç ões que se pas sam ali.

Como men cio na mos an tes, con he cer acon sel ha men to é
mui to bom: ter con he ci men to do ser hu ma no, do que ele
pre ci sa e de como sen te as coi sas.É im por tan te sen tir
como o ou tro e en con trar for mas de aju dá-lo em suas
ne ces si da des psi co ló gi cas, fa mi lia res, etc.Fa lou-se
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tam bém so bre o do mí nio pró prio e de como obrei ro não
deve ter am biç ões econô mi cas, dí vi das, com pro mis sos,
nem fra que zas por sexo, be bi da, etc.

Ca rac te rís ti cas acadê mi cas
Não há con sen so, já que di fe rem nos cri té rios en tre os
irm ãos en tre vis ta dos.Alguns dis se ram: “Quan to mais
es tu do ti ver, mel hor”.Ou tros são da opi ni ão de que isso
não é tão im por tan te, con tan to que se con si ga de al gu ma
for ma fi car no país.Ou tros acha ram fun da men tal ter
ap tid ão para fa zer algo que seja ne ces sá rio no cam po de
tra bal ho, por que, de ou tro modo, não se pode
per ma ne cer nes ses paí ses
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18
Mo de los de miss ão ao mun do
isl âmi co

Pablo Carrillo

Quan do con si de ra mos o mun do mu çul ma no como
um cam po mis sio ná rio, de ve mos le var em con ta, a

par tir de nos sa pers pec ti va la ti no-ame ri ca na, que es ses
po vos, na gran de maio ria, vi ven ciam uma pro ble má ti ca
só cio-po lí ti ca se mel han te à nos sa. O Evan gel ho que
le va mos tem de ser mos tra do com to das suas im pli caç ões
e con se qüên cias.

Como obrei ros la ti nos, não po de mos ex por só a
men sa gem es pi ri tual e es que cer da sua si tuaç ão ma te rial
e fí si ca. Não po de mos apre sen tar o Evan gel ho aos
mu çul ma nos a par tir de uma pla ta for ma, onde como
mis sio ná rios ten ha mos to das as nos sas ne ces si da des
ma te riais su pri das, ig no ran do as de les.

Em al guns paí ses mu çul ma nos onde está ofi cial men te
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proi bi da a en tra da de mis sio ná rios, as pes soas na rua
qua se sem pre nos fa zem per gun tas a res pei to de nos so
tra bal ho, sus ten to e so bre nos sas via gens. Pre ci sa mos
pen sar bem no exem plo que es ta mos dan do, que será o
mo de lo de les quan do co me ça rem a fa zer miss ões. Por
ou tro lado, pre ci sa mos pen sar na in fra-es tru tu ra
ne ces sá ria para apre sen tar-lhes o Evan gel ho, isto é, que
tipo de ser vi ço pres ta re mos aos po vos mu çul ma nos, a
for ma que va mos pla ne jar e or ga ni zar; e quem en via rá e
sus ten ta rá os obreiros.

Por tan to, apre sen ta rei ba si ca men te este do cu men to de
tra bal ho que pre ten de cha mar a atenç ão para três áreas
para as quais nós, la ti nos, es ta mos en fo can do a ta re fa, a
qual cha ma mos de nos sa apro xi maç ão às miss ões no
mun do mu çul ma no. Ele in clui o con teú do de nos sa
men sa gem e o meio que uti li za mos para apre sen tá-la.

Con si de raç ões pré vias

É di fí cil pro cu rar uma clas si fi caç ão ade qua da para o
tema, con si de ran do to das or ga ni zaç ões cristãs
mis sio ná rias que tra bal ham com o mun do mu çul ma no.
Por tan to, o en fo que está so bre uma área geo grá fi ca onde,
no mo men to, gran de par te dos la ti nos está en vol vi da: o
nor te da Áfri ca.

Isto não é algo ab so lu to. So men te min ha in ter pre taç ão
pes soal dian te da qui lo que vejo que os la ti nos est ão
fa zen do ali. Pos so es tar erra do, mas cha ma-me mui to a
atenç ão o fato de que est ão dei xan do de lado dois
as pec tos que no fi nal que ro abor dar.

O tra bal ho

Para en ten der o con tex to no qual se mo vem os
mis sio ná rios la ti nos, é pre ci so con si de rar três as pec tos.
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Em pri mei ro lu gar, pode-se en fo car os la ti nos na área do
tra bal ho; digo tra bal ho para não usar o ter mo mi nis té rio,
pois, quan do se fala de mi nis té rio, qua se não se pode
dis cu tir o as sun to. É como quan do um mis sio ná rio vem e
diz: “Sin to-me cha ma do pelo Sen hor para es tar no
mun do mu çul ma no” – sen ti mos que não po de mos
dis cu tir o cha ma do do Sen hor. Então, mui tas
ter mi no lo gias são usa das para ma ni pu lar nos sa ma nei ra
de que rer fa zer as coi sas, e eu ques tio no se isto é
car na li da de, uma von ta de for te ou se real men te é do
Sen hor. Aqui, é pre ci so mui to dis cer ni men to da par te dos 
lí de res.

Mas eu de se jo que haja uma ma nei ra de apro xi mar as
miss ões la ti nas do mun do mu çul ma no se gun do a área de
tra bal ho ou o tipo de tra bal ho que de sen vol vem as
or ga ni zaç ões mis sio ná rias no lu gar onde atuam.

E as sim, por exem plo, há or ga ni zaç ões de tra bal ho que se 
de di cam à dis tri buiç ão de li te ra tu ra; ou tras à
im plan taç ão de igre jas; ou tras às co mu ni caç ões – en tre
elas, rá dio e cur sos bí bli cos por co rres pondência; e
tam bém há or ga ni zaç ões de di ca das ao dis ci pu la do e à
edi fi caç ão dos cren tes. Aqui eu acres cen to mais uma, que
ain da es ta mos ten tan do ins tru men ta li zar e gos ta ría mos
de pro por: uma área de in te graç ão atra vés de pro gra mas
de de sen vol vi men to.

As or ga ni zaç ões mis sio ná rias

Ou tro modo de exa mi nar o que es ta mos fa zen do como
la ti nos no mun do isl âmi co é se gun do a ma nei ra como
or ga ni za mos as en ti da des mis sio ná rias. Re fi ro-me a isto,
por que é exa ta men te a ima gem que te mos como
mis sio ná rios no cam po. As pes soas ali não nos vêem
como in di ví duos iso la dos. E eu me per gun to: O que faz
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com que os mis sio ná rios fra que jem no cam po? Quan do
se apro xi ma uma pes soa da rua ao es tran gei ro – tem o
cos tu me de for mu lar-lhe per gun tas como: “No que você
tra bal ha?”, “E seu din hei ro, de onde vem?”, “Como é que
você gan ha tão bem sem tra bal har mui to?”, “Por que
você via ja tan to?”, “Por que você veio vi ver em meu
país?” Estas in te rro gaç ões são o pão de cada dia que um
mis sio ná rio tem de res pon der con cre ta men te para não
so frer uma es qui zo fre nia de não sa ber se real men te está
ali um mis sio ná rio, ou um es qui si to, ou um agen te da
CIA.

Eu acre di to que to dos os que est ão no cam po sa bem que
não é fá cil che gar lá como um pára-que dis ta e di zer:
“Aqui es tou para gan har o mun do mu çul ma no. Onde
está o dia bo?” Não é as sim, ain da que mui tos fa lem des ta
ma nei ra. Per ce bo cer to triun fa lis mo na tri bu na
la ti no-ame ri ca na, mas, des de a pers pec ti va do cam po,
irm ãos, digo: Cui da do! Por que são mais os que vão e
vol tam do que os que fi cam. É as sim nos sa his tó ria em
tão pou cos anos de miss ões la ti nas no mun do
mu çul ma no.

Além de con si de rar a or ga ni zaç ão das en ti da des
mis sio ná rias, é im por tan te con he cer sua for ma de
ad mi nis traç ão. Di vi do-as em duas, sem que rer dar uma
co no taç ão ne ga ti va, mas sim ples men te para mos trar
es ti los de ad mi nis traç ão.

A or ga ni zaç ão mis sio ná ria an glo-saxô ni ca foi fun da da e é
ad mi nis tra da por pes soas des sa par te do mun do. Os
lí de res e os re cur sos são pro vi dos por eles e o mis sio ná rio 
la ti no é so men te um em pre ga do na or ga ni zaç ão.

Qual é a or ga ni zaç ão mis sio ná ria da Amé ri ca La ti na? É
fun da da e ad mi nis tra da por pes soas des sa re gi ão. A
li de ran ça e os re cur sos provêm de les, na maio ria, e o
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mis sio ná rio an glo-saxô ni co é um em pre ga do da
or ga ni zaç ão. Tudo isto é teó ri co e, na prá ti ca, as coi sas
não são sem pre as sim.

A es tru tu ra de en vio do mis sio ná rio

A ter cei ra for ma que os la ti nos est ão le van do aos paí ses
mu çul ma nos ba seia-se na es tru tu ra de en vio de
mis sio ná rio, não na agê ncia mis sio ná ria em si, mas na
igre ja lo cal. A esse res pei to, eu con si de ro três parâ me tros. 
Há igre jas que en viam o mis sio ná rio di re ta men te ao
cam po sem nen hum in ter me diá rio. De ou tro lado, está a
agê ncia mis sio ná ria que pode par ti ci par ou não da
orien taç ão do can di da to até atin gir os ob je ti vos. E o
mis sio ná rio se en con tra em ou tro plano.

Des tes três parâ me tros, po de mos de fi nir três ti pos de
en vio de mis sio ná rios la ti nos. Esta é uma in ter pre taç ão
do que já está acon te cen do, e não ape nas uma su po siç ão.

Te mos a es tru tu ra la ti na, onde a igre ja provê a co ber tu ra
es pi ri tual e econô mi ca do mis sio ná rio. A agê ncia
mis sio ná ria é la ti na, bem como o pla ne ja men to das
es tra té gias, a to ma da de de cis ões e a ad mi nis traç ão dos
fun dos.

A es tru tu ra an glo-saxô ni co tem os mes mo parâ me tros, ou 
seja, a igre ja provê a co ber tu ra es pi ri tual e econô mi ca do
mis sio ná rio, mas,nes se caso, a igre ja é an glo-saxô ni ca, a
agê ncia mis sio ná ria é an glo-saxô ni ca e so men te o
mis sio ná rio é la ti no.

Em se gui da, há um tipo de es tru tu ra de coo pe raç ão que
eu cha mo de mis ta, onde a co ber tu ra es pi ri tual e
econô mi ca do mis sio ná rio la ti no está re par ti da en tre as
igre jas an glo-saxô ni cas e la ti nas, e a agê ncia mis sio ná ria
é la ti na.
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Con clus ão

Para al can çar o mun do mu çul ma no, de ve mos le var em
con ta o mo de lo de miss ões que va mos em pre gar. Não
es tou per gun tan do qual fi lo so fia de tra bal ho usa re mos ou 
como va mos es que ma ti zá-lo, mas sim o que exa ta men te
as igre jas vão fa zer lá e como vão fazê-lo. Se não
pen sar mos nis to, es ta re mos rea li zan do um tra bal ho
anti-pro fis sio nal, sem se rie da de e pou co for mal.

Como la ti nos, iden ti fi ca mo-nos com a im pro vi saç ão. Em
mui tas ve zes, con fes so que im pro vi sei, mas, quan do
che ga mos a pro ce di men tos bem de fi ni dos quan to às
miss ões no mun do mu çul ma no, de ve mos con si de rar tudo 
que isto en glo ba. Se a pes soa que sai da qui como
mis sio ná rio não sou ber exa ta men te o que fa zer no
mun do isl âmi co – não es tou fa lan do de re qui si tos nem de 
ma tu ri da de es pi ri tual – e se a agê ncia mis sio ná ria ou a
igre ja que acre di tam es tar no ca min ho co rre to não
ti ve rem pla nos con cre tos (quem sa bem para o ano 2000,
se o Sen hor não vier an tes), o mis sio ná rio ain da es ta rá
fa zen do quem sabe o quê.

Se não há pla nos es pe cí fi cos, se não há de fi niç ão do que
se quer fa zer como la ti nos nem de como se vai fa zer, na
ver da de o que se está pro du zin do é mui to ba rul ho e
pou co re sul ta do, e falo isto a par tir do lado em que
es ta mos: o da trin chei ra.

Ir ao mun do não é como ir ao Mé xi co ou ao Peru, ou a
tri bos in dí ge nas; re quer que sai ba mos mui to bem como
va mos apre sen tar a men sa gem, não uma men sa gem
fa la da, mas ex pres sa pela nos sa pró pria vida, por que,
quan do che gar mos lá, te re mos de sa ber como res pon der
às per gun tas que nos far ão as pes soas e não a agê ncia
en via do ra: “No que você tra bal ha?”, “Qual é sua
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pro fiss ão e o que você veio fa zer nes te país?” É pre ci so
ter isso mui to bem cla ro.

Te mos tido ex pe riên cia em mon tar um enor me e in crí vel
es que ma econô mi co, or ga ni za cio nal, en tre ou tros
as pec tos, para co lo car ape nas um mis sio ná rio no cam po.
Estou fa lan do de ne gó cios, de em pre sas, de ca pi tal, de
ho mens de ne gó cio, de pro fiss ões; isto em paí ses que
est ão fe cha dos. Mas ain da as sim pro pon ho o mes mo – e
irei além – para os paí ses que est ão aber tos. Ques tio no
real men te se o mis sio ná rio deve le var a paí ses aber tos ou
não o Evan gel ho de “capa e es pa da”. Este é o caso do
mis sio ná rio que che ga com uma capa, mas no fi nal tira a
capa, de sem bain ha a es pa da e a em pu rra di zen do: “O que 
eu real men te que ria era gan har você atra vés des te
fol he to, o Evan gel ho. Nada mais!”

Eu acre di to que a pre sen ça de um mis sio ná rio em
qual quer país mu çul ma no deve es tar mui to bem de fi ni da
sa ben do que a cul tu ra isl âmi ca é uma cul tu ra in te gra da.
O que se faz em sua re li gi ão tem de ser coe ren te com sua
vida fa mi liar, com sua vida na rua, em seu tra bal ho, em
tudo. Se al guém pre ten de di vi dir a vida se cu lar com o
tra bal ho na obra- e este é meu ques tio na men to no mun do 
mu çul ma no – ao fi nal de dois anos en tra rá numa cri se tal 
que já não sa be rá o que está acon te cen do nem onde se
en con tra. É pre ci so ter um es pí ri to ín te gro. Se al guém vai 
como pro fis sio nal tra bal har para um mu çul ma no, deve
ter uma res pos ta e sa ber di zer: “Sim, sou um cren te,
ten ho uma pro fiss ão e com esta pro fiss ão es tou ser vin do
ao Sen hor e você tam bém.”

Este é um as sun to mui to ex ten so e por isso es tou
re su min do to dos os con cei tos. No en tan to, o que faço
uni ca men te é rein ter pre tar o que está acon te cen do lá a
fim de re fle tir mos mui to bem so bre os mo de los que

177



pre ci sa mos. Não es tou ofe re cen do nen hum mo de lo
es pe cí fi co, por que não há um mo de lo ideal. Se ria mui to
bom que aque les que est ão co me çan do a en vol ver-se com
miss ões – não como mis sio ná rios, pois este às ve zes são
os ca va lin hos de ba tal ha ou bala de canh ão, mas aque les
que têm a idéia de le var mis sio ná rios para lá – fos sem
pri mei ro e pas sas sem um ano vi ven do ali para que
sou bes sem o que acon te ce lá. Acre di to exis tir mais
au to ri da de quan do se fala: “Vem co mi go para cá” do que: 
“Vai você para lá.”

Ter mi no di zen do que há al guns na Amé ri ca La ti na e no
res to do mun do que que rem mo ti var os la ti nos es pan hóis 
a en trar no mun do mu çul ma no, po rém eles mes mos não
en tra ram. Eu pen so que eles est ão jo gan do-os no fogo.
Mas, cui da do! O que est ão jo gan do ali – eu lhes as se gu ro
– não du rar ão! Eu es tou na po siç ão de Ga ma liel: da rei
cin co anos; se de pois des se tem po os la ti nos ain da
es ti ve rem ali, isto é do Sen hor; do con trá rio, será como a
re be li ão de Teu das ou de Ju das, o ga li leu (At 5.36-37).

Qual quer es for ço la ti no no mun do mu çul ma no deve ser
con si de ra do e apoia do pela igre ja, bem pla ne ja do pela
agê ncia mis sio ná ria e de fi ni do – por par te do obrei ro –
com in te gri da de, com pro mis so e en tre ga. Estou cer to de
que este mo de lo po de rá im pac tar para a eter ni da de os
po vos mu çul ma nos.
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19
Opor tu ni da des bi vo ca cio nais

Heinz Suter

Em pri mei ro lu gar, no Novo Tes ta men to te mos o
“fa ze dor de ten das”, se gun do o mo de lo

pau li no-ra bí ni co. Em Atos 18.1-3, ve mos que Pau lo
en con tra-se com Pris ci la e Áqui la em Co rin to; o ver sícu lo
3 nos diz: “E, pos to que eram do mes mo ofí cio, pas sou a
mo rar com eles e tra bal ha vam; pois a pro fiss ão de les
era fa zer ten das.”

Mais adian te, em Atos 20.31-35, en con tra mos Pau lo em
Éfe so, onde es te ve por três anos. Espe cial men te os
ver sícu los 34 e 35 res sal tam: “vós mes mos sa beis que
es tas mãos ser vi ram para o que me era ne ces sá rio a
mim e aos que es ta vam co mi go. Ten ho-vos mos tra do em 
tudo que, tra bal han do as sim, é mis ter so co rrer aos
ne ces si ta dos, e re cor dar as pa lav ras do pró prio Sen hor:
Mais bem-aven tu ra do é dar que re ce ber.”

Ou tras pas sa gens, como I Tes sa lo ni cen ses 2.9 e II
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Tes sa lo ni cen ses 3.7, 9, mos tram tam bém que Pau lo
tra bal hou para seu sus ten to pró prio (e de sua equi pe)
na qui lo que lhe fora pos sí vel. Por ou tro lado, no Anti go
Tes ta men to te mos exem plos de ser vos do Sen hor que
tra bal ha vam en quan to ser viam ao Sen hor, como por
exem plo Abra ão, que era cria dor de gado (Gn 13.1-12), ao
pas so que seu bis ne to José che gou a ser o pri mei ro
mi nis tro da po de ro sa naç ão do Egi to (Gn 41.39-45). Na
Ba bilô nia o des ta que foi Da niel que veio a ser
ad mi nis tra dos e go ver na dor (Dn 2.48). Ou tro foi Amós,
pas tor e boia dei ro (Am 1.1-7, 14). Assim, des de o mais
ele va do ao mais hu mil de, to dos tra bal ha ram para o
Senhor.

Os sécu los pas sa dos

Nos úl ti mos sécu los, mui tos dos gran des mis sio ná rios
tam bém tem tido mi nis té rios bi vo ca cio nais. Por exem plo
os mo ra via nos (Con de de Zin zen dorf) no sécu lo XVIII,
tra bal han do como car pin tei ro, al faia te e ar tes ão,
ins ta la ram co mu ni da des nas il has do Ca ri be, Su ri na me e
Groenlândia, ini cian do a obra na que les lu ga res.

Tam bém de ve mos men cio nar a miss ão Ba sel do sécu lo
XIX. Era uma “co miss ão in dus trial” que co me çou a
pri mei ra as so ciaç ão de co mér cio da Ba si léia (Suí ça) com
a Áfri ca ne gra e a Ásia. Insta la ram sua sede ali e mais
tar de ser vi ram de pon to de tes te mun hos e miss ão.

O cha ma do pai das miss ões mo der nas – Guil her me
Ca rey, no sécu lo XVIII – foi para a Índia como um
sa pa tei ro, de sen vol veu uma fá bri ca de bo rra cha e um
her bá rio, sen do o pio nei ro na evan ge li zaç ão da que la
re gi ão.

Em re laç ão aos mu çul ma nos, eles tam bém ti ve ram seus
obrei ros bi vo ca cio nais. Na “Rota da Seda”, des de o sécu lo 
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VII ao XVI, os co mer cian tes mu çul ma nos não so men te
ex por ta ram e im por ta ram pro du tos, mas tam bém sua fé.
Hoje em dia exis tem gran des co mu ni da des mu çul ma nos
na Chi na: os ui gu res, os co za cos e os huí cons ti tuem 2,4% 
da po pu laç ão to tal (qua se 25 milh ões).

O de sen vol vi men to mo der no

Já no nos so sécu lo, du ran te dé ca das de 50 e 70
len ta men te as igre jas vol tam a as si mi lar o mo de lo
pau li no dos fa bri can tes de ten das. Rea pa re ce como
res pos ta a im pos si bi li da de da evan ge li zaç ão tra di cio nal
em lu ga res hos tis ao Evan gel ho, que é o caos dos paí ses
mu çul ma nos.

Em 1979, foi pu bli ca do o pri mei ro liv ro so bre este tema:
“To day’s Tent ma kers”, de Christy Wil son Jr. Na dé ca da
de 80, fo ram fun da das vá rias agê ncias mis sio ná rias aos
mu çul ma nos com o ob je ti vo de al can çar es tes po vos
ado tan do em 100% a es tra té gia do obrei ro bi vo ca cio nal.

Ou tras raz ões para os bi vo ca cio nais

Além dos an te ce den tes já men cio na dos, hoje em dia se
faz im pe rio sa a ne ces si da de de en viar obrei ros
bi vo ca cio nais, por vá rias raz ões.

A pri mei ra é o au men to do nú me ro dos paí ses fe cha dos
ao mo de lo de en vio tra di cio nal. A esta agre ga a si tuaç ão
econô mi ca dos paí ses la ti nos, onde se di fi cul ta cada vez
mais o sus ten do do obrei ro no ex te rior. 

Ou tra raz ão im por tan te é a ne ces si da de de um
tes te mun ho in te gral. Este tipo de obrei ro não tem tan tas
cri ses de iden ti da de, que oco rrem ge ral men te quan do é
pre ci so de fi nir se ele é um mis sio ná rio ou um pro fis sio nal 
crist ão. Tam bém ele pode tes te mun har du ran te seu

181



tra bal ho nor mal men te, e al can çar um tipo de pes soas que 
tal vez um pas tor não al can ça ria.

A sa tis faç ão pes soal é psi co lo gi ca men te im por tan te para
o obrei ro, po den do obtê-la num tra bal ho se cu lar.

O mo de lo an glo-sax ão

As miss ões que est ão tra bal han do há 100 anos são as que
têm mais ex pe riên cia nis so. Cha ma mos de mo de lo
“tra di cio nal ou pro fis sio nal” as miss ões an glo-saxô ni cas.
Fo ram de sen vol vi dos cen tros de in for maç ão, como os de
Ruth Sie mens, Over seas Coun se lling Ser vi cem Pa sa de na
e ou tras or ga ni zaç ões, que se de di cam a con se guir pos tos
de tra bal hos em todo mun do, po rém mais
es pe ci fi ca men te no blo co mu çul ma no. Essas são
ma nei ras de en trar atra vés de uma pro fiss ão. De vem ser
pro fis sio nais com tí tu los al tos, com ex pe riên cia de
tra bal ho com com pan hias in ter na cio nais. Tam bém
po dem tra bal har em or ga ni zaç ões go ver na men tais e
pro gra mas ofi ciais, edu ca ti vos ou de de sen vol vi men to.
Mui tas ve zes po dem ten tar en trar na uni ver si da des dos
paí ses onde se vai tra bal har como pro fes so res de inglês
ou como qual quer ou tro pro fis sio nal. Cha mo isto de
mo de lo tra di cio nal.

O mo de lo asiá ti co

Além do mo de lo tra di cio nal, está sur gin do ou tro que
cha mo de asiá ti co. Con he ço al guns ca sos de irm ãos
co rea nos, fi li pi nos e in do né sios – ape sar de não ter um
con ta to mais pró xi mo com eles – que tra bal ham no
Orien te Mé dio nos por tos de re fi na ria, co mer cia li zan do
no Gol fo Pér si co. Ou tros são ape nas em pre ga dos das
com pan hias ou nas ca sas de pes soas ri cas. Po rém são
obrei ros bi vo ca cio nais!
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O mo de lo la ti no

A maio ria dos la ti nos que tra bal ham em paí ses
mu çul ma nos como obrei ros bi vo ca cio nais o faz com vis to
de tu ris ta. Dos de mais, al guns têm vis to de es tu dan te e
ou tros são pro fes so res, mú si cos, re pre sen tan tes,
co mer cian tes e em pre ga dos de em bai xa das, en tre ou tros.

Na ta re fa de ajun tar to dos os obrei ros que lo ca li za mos,
so ma mos en tre 20 e 25 uni da des – cha mo de uni da de um 
obrei ro sol tei ro ou uma fa mí lia de la ti nos que foi ao
mun do mu çul ma no. Ana li san do esta es ta tís ti ca no
mo de lo la ti no, no ta re mos que há um gran de mo vi men to
a par tir de 1986. Entre os pio nei ros, o pri mei ro re mon ta à 
dé ca da de 70; de pois em 1982 len ta men te co me ça ram a
co rrer al gu mas go tas – es pe ra mos que se trans for mem
num rio enor me que che gue até o mar. A par tir de 1986,
te mos vis to en tre 15 e 20 uni da des la ti nas ra di ca rem-se
no mun do mu çul ma no.

Das 20 uni da des (en tre fa mí lias e sol tei ros), 75% não
pu de ram ra di car-se por não con se guir re sidê ncia. Nes sas
lis tas, não são men cio na dos os em pre ga dos crist ãos das
em bai xa das la ti nas. Por exem plo, con he ce mos se cre tá rios 
e co mer cian tes que são crist ãos mas não con si de ram sua
per manê ncia como a de um obrei ro bi vo ca cio nal. Com
cer te za, eles têm tes te mun ha do como crist ãos, mas tal vez 
não apro vei ta ram exa ta men te esta opor tu ni da de como
sua ma nei ra de en trar no país e po der al can çar o povo
que os ro deia.

Ana li san do os co men tá rios pré vios, nen hum des ses ca sos
tin ha con tra to com al gu ma mul ti na cio nal ou or ga ni zaç ão
go ver na men tal (mo de lo an glo-saxô ni co ou
tra di cio nal-pro fis sio nal). Dos que che ga ram a cer to país
nes ses úl ti mos cin co anos (cer ca de 15 uni da des), de 75 a
80% não tin ham re sol vi do o pro ble ma de sua
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per manê ncia, nem to dos os que vol ta ram (30%). Por
quê?

Pa re ce que se re pe te o que vi mos em mui tos ca sos
an te rio res com ou tras miss ões an glo-saxô ni cas. De vi do a
fal ta de uma boa pre pa raç ão ou con cei to co rre to da par te
do obrei ro e de sua miss ão, não se está con se guin do a
per manê ncia com ra pi dez; nem se quer nos dois
pri mei ros anos. E, as sim, mui tos vol tar ão – e al guns já
vol ta ram – fra cas sa dos e de sa ni ma dos.

É im pres cin dí vel en con trar mos uma boa es tra té gia!
Tra bal hei com o Na vio Dou los na Amé ri ca do Sul quan do
fui coor de na dor da equi pe de evan ge lis mo. Ía mos às
igre jas e di zía mos: “Irmão, te mos de dar nos sas vi das
para miss ões”, e mui tos le van ta vam suas mãos. Então,
quan do con ti nuá va mos: “Quem virá como vo lun tá rio
para nos aju dar a en con trar um cha ma ti vo para a
pu bli ci da de?”, nin guém di zia nada! O que real men te
pre ci sa mos é de uma boa es tra té gia na rea li da de des ses
paí ses.

Pa re ce que os que tra bal ham a cur to pra zo – en tre um e
dois anos – di fi cil men te con se guem re sidê ncia
per ma nen te.

Por isso, sem con de nar nin guém, faço a per gun ta: é
vá li do todo o es for ço para man dar obrei ros a cur to pra zo? 
Vale a pena todo es for ço de mo bi li zaç ão, de trei na men to,
de le van ta men to do sus ten to, de fe ri das emo cio nais das
des pe di das tris tes e da adap taç ão trans cul tu ral? E de pois
de um ou dois anos – pois as sim é a na tu re za do tra bal ho
a cur to pra zo – re gres sar à sua pá tria. Será que isso
real men te vale a pena?

Será que ain da es ta mos sen do pio nei ros no tra bal ho com
o mun do mu çul ma no? Por que es ta mos re pe tin do os
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mes mos erros, de mo ran do tan to tem po para re sol ver o
pro ble ma de per manê ncia dos mis sio ná rios?

Como ob ter a per manê ncia?

Como fi ze ram al guns la ti nos para ter usa re sidê ncia?
Bom, uma uni da de era pro fes sor de inglês, com tra bal ho
a lon go pra zo; três uni da des tin ha um pro je to ino va dor
pró prio tam bém a lon go pra zo: um com pro je to de
mú si ca, ou tro como re pre sen tan te e o ter cei ro era
co mer cian te. Ou tros dois ou três fi ca ram como
es tu dan tes du ran te um a dois anos. E os ou tros? Os
ou tros ain da não con se gui ram.

Então, ol han do para trás uns cin co anos, como os
mis sio ná rios an glo-sax ões pro ce de ram? Creio que
po de mos apren der com eles em cer to as pec to. Num
mo de lo tra di cio nal, que eu cha mo de mul ti na cio nais, é
mui to fá cil en trar num país fe cha do como pro fes sor de
idio mas, prin ci pal men te de inglês. Mé di cos, par tei ras e
pro fis sio nais li be rais (en gen hei ros, ar qui te tos e ou tros)
tam bém po dem tra bal har com mul ti na cio nais. Cla ro, não
ten ho to das as res pos tas por que não con he ço to dos os
que tra bal ham no mun do mu çul ma no, mas so men te uma
par te li mi ta da.

Nos pla nos ino va do res, te mos vis to pro je tos de ana lis tas
e pro gra ma do res de com pu ta dor ins ta la dos em seu
pró prio ne gó cio; ofi ci nas de fa bri caç ão de ta pe tes,
pro du to res e ex por ta do res de ar ti gos de cou ro ou
ma dei ra, trei na do res de fu te bol, guias tu rís ti cos etc. Não
sei se isto é uma tendência, mas nen hum obrei ro la ti no
ado tou o mo de lo tra di cio nal, já que nen hum tra bal ha
como pro fes sor numa uni ver si da de ou mul ti na cio nal.
Tal vez seja por cau sa do ní vel de seu inglês ou por que a
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maio ria das mul ti na cio nais provêm da Eu ro pa e Esta dos
Uni dos e fal tam mul ti na cio nais la ti nas.

E o mo de lo ino va dor?

Te mos vis to uma pos si bi li da de para nós no mo de lo
ino va dor. Ulti ma men te, pa re ce que mui tas miss ões
an glo-saxô ni cas o est ão usan do. Tam bém apre cia mos que 
a maio ria dos la ti nos que se uniu fez o mes mo. Por esta
raz ão, é ade qua do con si de rar al guns pon tos para re fle tir
so bre esse mo de lo.

Leva tem po co me çar um pro je to pró prio. É pre ci so
ini ciá-lo an tes de sair ao cam po, numa via gem de
pes qui sa pré via, ten do a coo pe raç ão de al guém que vive
na que le país. Fi quei en tu sias ma do quan do os irm ãos
ára bes abri ram o co raç ão e in for ma ram que tin ham suas
em pre sas, po den do fa zer o con ta to. É dis to que
pre ci sa mos, irm ãos! Nes ta si tuaç ão, te mos que en trar
ra pi da men te. Pois, afi nal, quem mel hor do que eles
con he ce seu povo, seu país e seu fun cio na men to?

De pois, te mos a quest ão do ca pi tal, pois es tes pro je tos e
ne gó cios cus tam din hei ro e fal tam in ves ti do res.

Em re laç ão à área pes soal, este mo de lo é óti mo para
de sen vol vi men to de uma equi pe; há os que aju dam des de 
a base (o país de ori gem), os que in ves tem, os que
as ses so ram, os que co mer cia li zam e os que coo pe ram
com o tra bal ho no cam po. Há mui tas ma nei ras de aju dar
num tra bal ho ino va dor. SE for como um em pre ga do
numa mul ti na cio nal, é você quem terá os con ta tos, e
nin guém mais. Con tu do, se você tem um pro je to
ino va dor, vá rios de sua pró pria igre ja po dem ir jun to, e
isto aju da para que se en vol vam. Não é ma ra vil ho so?
Con he ce mos al guns ca sos que já têm sido uma gran de
benç ão.
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Por úl ti mo, te mos o fa tor es pi ri tual; to dos os ângu los do
pro je to pre ci sam de oraç ão, tan to o in ver sor como o
aces sor e o obrei ro (ou os obrei ros) que es tar ão
per ma nen te men te no cam po.

O que acon te ce rá com o mo de lo an glo-saxô ni co, fi li pi no
ou co rea no? Os la ti nos não po de riam en trar numa casa e
tra bal har como em pre ga dos, como fa zem os fi li pi nos no
Gol fo? Quem sabe já te ría mos mui tos re sul ta dos!

Di fi cul da des e quest ões le gais

A maior di fi cul da de que en fren ta mos nes tes úl ti mos
cin co anos é que o obrei ro não pode vir como um
bi vo ca cio nal, mas sim como in te gral. Não deve ir
so men te ocu pan do um tra bal ho se cu lar como pre tex to
para ob ter re sidê ncia no país. Nes se caso, en fren ta rá a
luta e a es qui zo fre nia de ques tio nar-se: “O que sou na
ver da de, um obrei ro ou um pro fis sio nal?” As pes soas que 
o ro deiam per ce ber ão que algo não vai bem. Os ára bes
são óti mos co mer cian tes e logo co men tar ão: “Será que ele 
é um ho mem de ne gó cios? Ele é mui to es tran ho. Não
sabe so mar, diz que dois mais dois são cin co.”

Então ele tem de vir como obrei ro in te gral para tra bal har
em seu em pre go se cu lar dia ria men te, em algo que
tam bém en ten de e gos ta de fa zer. Ele tem de con he cer o
as sun to. Não é bom que ven ha al guém que nun ca
tra bal hou com fran gos, es tes es cam pam e saem co rren do
por to dos os la dos, e não con se gue pegá-los. Que ve xa me! 
Pre ci sa mos de al guém que sai ba a quan ti da de de ovos
que de vem ser co le ta dos por dia, duas ou três ve zes, não
so men te uma. Então ele terá êxi to.

Des ta ma nei ra, es ta rá se re la cio nan do com pes soas em
seu tra bal ho to dos os dias, e terá opor tu ni da des de fa lar
do Rei no de Deus, atra vés de sua ma nei ra di fe ren te de
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ser, com seus atos prá ti cos e com a pró pria boca. Para
isto, deve ser com pe ten te e ex pe ri men ta do na pro fiss ão.

Em seu tem po liv re, o obrei ro in te gral con ti nua a agir da
mes ma ma nei ra com seus ami gos. Não é mis sio ná rio
so men te no tem po liv re, mas está to dos os dias à
dis po siç ão do Sen hor.

Além do mais, está tra bal han do com pra zer em algo que
con he ce e em que se sen te se gu ro, em algo que Deus lhe
per mi tiu apren der e que ago ra po de rá ser usa do. Para
que ser viu seu pas sa do, irm ão? Para que você es tu dou e
apren deu al gu ma coi sa? Será que foi para de pois dei xar
de lado e numa mais lem brar? Tal vez al guns se jam
cha ma dos para ou tro tipo de ta re fa, mas os que vão ao
mun do mu çul ma no de vem pen sar nis to se ria men te – em
seu pas sa do e em tudo o que apren deu até ago ra.

Con clus ão

Lem bro-me de um irm ão que tra bal hou como mú si co.
Tín ha mos um ne gó cio com ta pe tes e ele me dis se: “Bom,
quan do ini cio o tra bal ho com os ta pe tes?” Então pen sei
co mi go: “Nem sei se ele sa be rá tra bal har com o ne gó cio
dos ta pe tes. Não tem mui to a ver com ele.” Per gun tei:“ O
que você es tu dou?” “Sou pas tor e tam bém mú si co.”
“Cla ro! Mú si ca! Isso não é uma coi sa que você gos ta? Não 
é algo que você faz bem? Algo que faz você des fru tar,
como pôr os pés na água?”

De pois vi mos o re sul ta do. O Sen hor co lo cou-o na qui lo
que é nato nele; está en vol vi do com a mú si ca, sen tin do-se 
rea li za do. É mui to gra ti fi can te para um obrei ro in te gral
tra bal har na qui lo que o sa tis faz.

Quan do eles per gun tam: “O que você faz? No que
tra bal ha? Por que veio até aqui? De onde vem seu

188



din hei ro?”, já não fi ca rá mais in ti mi da do. Ago ra você
po de rá res pon der tran qüi la men te: “Sou um ho mem de
ne gó cios. Estou fa bri can do ta pe tes”, ou “Sou al faia te e
es tou con fec cio nan do rou pas.” Será ent ão res pei ta do pela 
qua li da de do seu tra bal ho, por sua pes soa e por seu
ca rá ter crist ão. Des ta for ma, você terá uma boa
auto-ima gem, se gu ran ça e gozo, sem cri ses de iden ti da de.

Este é o obrei ro in te gral: aque le que sub me te ao Sen hor
sua pro fiss ão, seu tem po, sua vida e obe de ce ao cha ma do
do Sen hor para sair aos cam pos que já est ão bran cos.
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21
A coo pe raç ão das miss ões no islã

Carlos Calderon

Sin to a ne ces si da de de ter cer ta base bí bli ca para
aqui lo que vou di zer. Ain da creio nas Escri tu ras,

ape sar de es tar vi ven do com os mu çul ma nos! Ven ho de
um país que tem ex pe ri men ta do um avi va men to nos
úl ti mos anos, não sei se em pro fun di da de e em so li dez
teo ló gi ca e bí bli ca, mas pelo me nos o nú me ro de igre jas
está cres cen do e mul ti pli can do. O Orien te Mé dio é um
lu gar mui to ári do, onde os con ver ti dos são pou quís si mos. 
Cus ta mui to em to dos os sen ti dos; em noi te de vi gí lias,
em in ves ti men to fi nan cei ro, de tem po, de per da de
pri va ci da de, e um mon te de coi sas; o con tras te é for te.

O Sen hor me deu mui to âni mo para tra bal har com o
Co mi bam, tan to na igre ja lo cal como em di fe ren tes
paí ses, com toda di ligê ncia como se cre tá rio
ad mi nis tra ti vo e tam bém em coo pe raç ão com ou tras
agê ncias e cen tros de co le ta de in for maç ões,
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prin ci pal men te da Eu ro pa e dos Esta dos Uni dos. Des ta
for ma, não é nada fá cil sair des se con tex to de coo pe raç ão, 
co la bo raç ão e res pei to mú tuo e ir para o Orien te Mé dio
onde a coi sa é bas tan te com pli ca da: paí ses onde há mui ta 
luta in ter na en tre a maio ria cristã, com os obrei ros e com
a po lí cia. Vocês po dem com preen der como esta si tuaç ão
não está fá cil.

De modo que o as sun to da coo pe raç ão toca o meu
co raç ão. E ao co me çar mos fa lar de coo pe raç ão en tre nós
sin to como se es ti ves se fa lan do a uma crian ça, a Igre ja
La ti no-Ame ri ca na, é como um des tes me ni nos que
cres cem e ain da com shorts e um doce na mão e diz
“Va mos aos mu çul ma nos!” Mas não sa bem o que fa zer.
Ele está aí, bem gran din ho, po rém con ti nua sen do um
me ni no. No en tan to, ain da te mos tem po e isso é bom.

Coo pe raç ão com o Sen hor

Pro cu rem em suas Bí blias II Co rín tios 6.1. A pri mei ra
par te afir ma que nós so mos coo pe ra do res de Deus e essa
é uma das su po siç ões que eu que ro es ta be le cer em
re laç ão a coo pe raç ão. A nos sa coo pe raç ão é
fun da men tal men te com Je sus Cris to. A prin cí pio so mos
co la bo ra do res de Deus, não da igre ja lo cal nem das
agê ncias mis sio ná rias nem das agê ncias an glo-saxô ni cas,
mas sim de Deus.

Este é meu fun da men to bá si co: que dei xan do de lado o
que eu rea li zei no país em que es tou e in de pen den te dos
pro ble mas que en fren to, eu sou ca paz de su por tar e sigo
adian te por que sou coo pe ra dor de Deus. Eu não me
dei xei le var pe las pa lav ras do pas tor quan do o pas tor fez
o ape lo: “Você irá para tal lu gar.” Não fui por que al guém 
um dia as si nou um di plo ma e dis se: “Está bem, você é um 
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en gen hei ro, pode ir.” Estou ali por que sou co la bo ra dor de 
Deus. O meu tra bal ho é fei to para o Sen hor.

A vi tó ria no Sen hor

O se gun do con cei to des ta pri mei ra opi ni ão bá si ca está em 
Pro vér bios 21.30-31: “Não há sa be do ria, nem
in te ligê ncia, nem mes mo con sel ho con tra o Sen hor. O
ca va lo pre pa ra-se para o dia da ba tal ha, mas a vi tó ria
vem do Sen hor.” O ca va lo se pre pa ra, mas a vi tó ria vem
de Deus. Min ha coo pe raç ão é fun da men tal men te com o
Sen hor, ain da que eu seja um ca va lo alis ta do para a
ba tal ha, a vi tó ria des can sa no Sen hor. Assim que quan do
se fala em trei na men to, qua li fi caç ão, di plo mas, re flex ão,
po de rá se ob ter um ca va lo mui to bem pre pa ra do, com um 
lin do pen tea do, de ban ho to ma do, todo chei ro sin ho...
mas irm ãos, na ver da de, a vi tó ria vem do Sen hor. Isto é
fun da men tal. Pre ci sa mos re con he cer isto pois há mui tas
im pli caç ões na nos sa apro xi maç ão com as Igre ja lo cais.
Che ga mos mui tas ve zes como um ra paz novo no bai rro e
pen sa mos: Que sou eu para ele? E co me ça mos a nos
es con der, e se ora mos ou não ora mos, não im por ta. Mas
aqui diz que a vi tó ria é do Sen hor e ao Sen hor de ve mos
bus car em oraç ão. Em mui tas opor tu ni da des,
coo pe ra mos com os es for ços na cio nais e ou tros,
en tre tan to, não po de mos es que cer que es ta mos
cooperando com Deus.

Pre ci sa mos de se res hu ma nos

Em II Co rín tios 3.3-5 le mos: “Estan do já ma ni fes tos
como car ta de Cris to, pro du zi da pelo nos so mi nis té rio,
es cri ta não com tin ta, mas pelo Espí ri to do Deus vi ven te,
não em tá buas de pe dra, mas em tá buas de car ne, isto é
nos co raç ões.
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E é por in ter mé dio de Cris to que te mos tal con fian ça em
Deus não que por nós mes mos se ja mos ca pa zes de pen sar 
al gu ma coi sa, como se par tis se de nós; pelo con trá rio, a
nos sa su fi ciên cia vem de Deus.”

É fun da men tal re con he cer que nos sa su fi ciên cia vem do
Sen hor, mas quan to à coo pe raç ão, somo co raç ões de
car ne e pre ci sa mos agre gar ou tro ele men to: ne ces si ta mos 
de se res hu ma nos. E quan do falo de se res hu ma nos eu
me re fi ro a pes soas que co me tem erros. Eu co me to erros
e você tam bém. Os mis sio ná rios que le va ram o Evan gel ho 
para a Amé ri ca La ti na eram hu ma nos e tam bém erra ram. 
Nós vie mos da Espan ha e não sa be mos se so mos
es pan hóis ou ín dios, pois es ta mos em dú vi da. Uns di zem
que so mos da Espan ha, te mos so bre no me,... nos sos
avós... e ou tros di zem: “Você pa re ce ín dio.” Em El
Sal va dor, quan do al guém quer dar uma de eu ro peu
cos tu ma mos di zer: “Você saiu como um ín dio.” Esta mos
em cri se de iden ti da de.

Che ga mos ali onde os irm ãos têm uma his tó ria
ma ra vil ho sa. Eles fa lam de “Ciro o Gran de,” dos ára bes e
de suas con quis tas, mas ago ra en con tram-se em cri se
econô mi ca – a maio ria de les – com te rras im pro du ti vas,
com in dús trias com di fi cul da de de com pe tir com o
mer ca do in ter na cio nal etc. Ago ra eles re co rrem para algo
novo do Oci den te que an tes foi tão des pre za do por ser
crist ão. Co me çam a olhá-lo como mo de lo, sua úni ca
so luç ão para pro gre dir em um mun do com pe ti ti vo, não
sa ben do se que rem ser o que fo ram ou o que os ou tros
são, po rém ao mes mo tem po o re jei tam. Assim tam bém
es ta mos nós em cri se de iden ti da de, indo a ou tros que
tam bém est ão em cri se de iden ti da de. Nós da sub-cul tu ra 
evan gé li ca te mos sido re cep to res e ago ra emis so res;
so mos hu ma nos e a igre ja lo cal é com pos ta de se res
hu ma nos. Como sa be mos, os hu ma nos erram, por tan to
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nós tam bém erra mos. Os do ou tro lado nem sem pre tem
a raz ão. Com preen der isto é bá si co na coo pe raç ão.

So mos ser vos uns dos ou tros

Em ter cei ro lu gar ve ja mos o que diz II Co rín tios 4.5: “Por 
que não pre ga mos a nós mes mos, mas a Cris to Je sus
como Sen hor, e a nós mes mos como vos sos ser vos por
amor de Je sus.” O prin ci pal ent ão é que pre gue mos a
Cris to. Essa é a ou tro base fun da men tal para a
coo pe raç ão. Não vou pre gar para min ha igre ja nem
min ha agê ncia nem min ha de no mi naç ão nem o que eu
peno: eu pre go a Cris to. Quan do co me ça mos a pre gar
ou tra coi sa, a base da coo pe raç ão se rom pe, por que o
ou tro lado vai que rer tam bém pre gar ou tra coi sa e terá
raz ão: se eu o faço, por que ele não pode fa zer?

A ati tu de cen tral na coo pe raç ão é o ser vi ço. Eu me co lo co
como um ser vo, e não como o Sen hor, pos so ter a funç ão
de lí der, mas sou mes mo um ser vo.

O Sen hor dá dons ao seu cor po

Em quar to lu gar, que ro fa lar-lhes so bre I Co rín tios 12 e
ou tros tex tos que não va mos ler. Tra ta-se de um con cei to
de cor po – o Sen hor dá dons ao Seu cor po. De um modo
ge ral não sig ni fi ca que eu como igre ja la ti na ten ho dons
que ou tros não tem, da mes ma for ma, os irm ãos
an glo-saxô ni cos têm coi sas que eu não ten ho; os irm ãos
do mun do mu çul ma no têm ou tras coi sas que nem eu nem 
os ou tros têm. Este con cei to de cor po – en ten da-se como
Igre ja – fala-me que sou in ter de pen den te dos de mais
mem bros do Cor po de Cris to e que se eu, que sou a orel ha 
ou o pé, pen so que sou todo o cor po, es tou mui to
en ga na do. Não pos so di zer ao ou tro: não pre ci so de você,
por que ele não vê as coi sas como eu vejo.
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Por isso a coo pe raç ão en glo ba fun da men tal men te qua tro
coi sas: pri mei ro que min ha co la bo raç ão é prin ci pal men te 
com o Sen hor. Se gun do, o re con he ci men to de min ha
pró pria hu ma ni da de e da hu ma ni da de dos de mais,
ter cei ro, eu pre go a Cris to e esta min ha ati tu de é de
ser vi ço e, em quar to lu gar, eu não pos so fa zer tudo
so zin ho. Não es tou fa lan do que pelo fato de uma igre ja
lo cal ser mui to pe que na não pos sa en viar um
mis sio ná rio. Estou fa lan do que o Sen hor ca pa ci tou os
irm ãos da Áfri ca ne gra de uma ma nei ra di fe ren te da qual
Ele me ca pa ci tou e, por tan to pre ci so, da aju da de les.
Esses são os fun da men tos. Ve ja mos na con ti nuaç ão
al gu mas rea li da des.

Uma Igre ja La ti na em cres ci men to

A rea li da de da Igre ja la ti no-ame ri ca na – o que já foi dito
an tes é ver da de – é que ela está cres cen do e de se jo sa de ir 
ao mun do mu çul ma no. Ago ra que ro fa zer al gu mas
con si de raç ões a esse res pei to. Acre di to que nin guém
pode ne gar o fato de que a Igre ja La ti na está
en vol ven do-se em miss ões, e que o Sen hor a está
cha man do para ir aos mu çul ma nos. Isto po rém não é um
re sul ta do do Co mi bam nem do pró prio Pro je to Ma greb,
da Om, da Aem, do Co ne la, nem de nin guém. É o Sen hor
que está fa zen do isto! Isso é ine gá vel e não po de mos ir
con tra o Sen hor. A Igre ja no mun do mu çul ma no pre ci sa
nos ver como co la bo ra do res de Deus, como o bra ço de
Deus, não como in va so res por que so mos par te do mes mo
cor po. A Igre ja la ti no-ame ri ca na deve ver-se a si mes ma,
não como os no vos man da-chu vas, por que não é o que
so mos; so mos par te do Cor po de Cris to e so mos ser vos,
não pre ga mos a nós mes mos mas a Cris to. A Igre ja nos
Esta dos Uni dos e na Eu ro pa e em todo o Oci den te não
deve ver a Igre ja la ti no-ame ri ca na me ra men te como um
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ce lei ro da onde vão ti rar pes soas para trei ná-las e
en viá-las, sen ão como um novo bra ço que Deus está
le van tan do. Isso é bá si co na coo pe raç ão. Nós te mos que
nos ver como hu ma nos e ao mes mo tem po como
ins tru men tos de Deus, não como os ser vos nem como os
que man dam; sim ples men te como co la bo ra do res de
Cris to, pre gan do a Cris to, ser vin do aos demais.

Trei na men to e re flex ão teo ló gi ca

Le mos em Pro vér bios que o ca va lo se pre pa ra para
gue rra, mas a vi tó ria é do Sen hor. É im por tan te ver que a
vi tó ria é do Sen hor, mas o ca va lo deve pre pa rar-se; a não
ser que pe guem qual quer ca va lo por aí. Em El Sal va dor
di ze mos: “eu levo qual quer ca re ca.” Esta mos fa lan do do
Cor po de Cris to e que ro di zer que não es tou fa vo rá vel ao
mis sio ná rio lei go; isso é erra do. O Cor po de Cris to não
tem uma per na lei ga e ou tra mis sio ná ria; tem per nas e
aca bou! Como vou di zer para vocês que este é um dedo
mis sio ná rio e quan do es cre vo uma car ta de ne gó cios
uti li zei ou tro dedo? Não é as sim; é min ha mão. No
en tan to, o cor po tem par tes di fe ren tes.

Vol te mos ao ca va lo: o ca va lo e pre pa ra para a ba tal ha.
Que apren de mos so bre isto? Cha mo a atenç ão para que
real men te haja con ven ci men to de que pre ci sa mos de
trei na men to, de re flex ão teo ló gi ca e que não po de mos
sair para a ba tal ha com ape nas um ca va lo que
en con tra mos na rua. Não é este o tipo de ca va lo que
pre ci sa mos. Os dois são ca va los, e am bos est ão
dis po ní veis para se rem usa dos. Mas o ca va lo deve ser
pre pa ra do para a ba tal ha; pre ci sa mos de trei na men to e
re flex ão teo ló gi ca. Por que pre ci sa mos de re flex ão
teo ló gi ca? Acon te ce que este ca va lo irá na te rra do
ca me lo! E ali as coi sas são di fe ren tes. Deve ser um ca va lo
pre pa ra do e ex pe ri men ta do nas batalhas.
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Cons cien ti zaç ão, in for maç ão e se gu ran ça

Pre ci sa mos, em re laç ão às igre jas lo cais da Amé ri ca
La ti na, de mis sio ná rios de cen tro de re flex ão teo ló gi ca
que pro mo vam a cons cien ti zaç ão ade qua da de quem é o
mis sio ná rio, que per fil ele deve ter. Algu mas ve zes
pen sa mos que os mis sio ná rios são su per-ho mens, e não
são. Estão nos in cen ti van do – a ago ra falo como quem
está do ou tro lado – que con sa gre mos nos sas vi das, que
nos adap te mos a coi sas que des con he ce mos, que
con fron te mos a po lí ti ca por não acei tar mos cer tas
me di das en tre ou tras coi sas.

Pre ci sa mos cons cien ti zar as igre jas so bre a in for maç ão e
os as pec tos de se gu ran ça. Algo que es ta va me to can do
an tes de fa lar a vocês, é que mui tos est ão pen san do
se ria men te: “Eu, não sei se é mel hor que não fa ça mos
nada. Quem po de rá fa zer al gu ma coi sa ent ão? Eles me
pa ra li sa ram di zen do que o tra bal ho e as di fi cul da de são
tan tas que é mel hor sen tar e des fa zer as ma las e...” e nós 
ce de mos por que não há mais nada para fa zer. Irmãos, e
os mu çul ma nos? Quem, ent ão, irá aos mu çul ma nos?

Pes qui sa e res pei to

O que fa la mos an te rior men te des ta ca a ne ces si da de de
uma pes qui sa e o cui da do com a pa ra li sia. Quem dis se
que é tão gran de? Cla ro, se eu qui ser sair amanhã de
Mia mi e ir para min ha casa ca min han do, le va rei uma
eter ni da de para che gar lá. Mas quem foi que dis se que
pre ci so ir ca min han do? E os avi ões? Va mos in ves ti gar o
que te mos e quão gran de é o bi cho-pap ão, o que es ta mos
cons truin do pode ser so men te um ti gre e leão de pa pel.

Isso tudo não é fá cil, mas é pre ci so sa ber o que fa zer. Em
re laç ão a ou tros mis sio ná rios, que ro des ta car que nes ta
Con sul ta – que al guns já a cha mam de his tó ri ca – os
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irm ãos do Orien te Mé dio dis se ram coi sas como es tas:
“Pre ci sa mos de vocês. Va mos tra bal har e trei nar
jun tos.” Nós lhes di ze mos bem-vin dos! Hoje de manhã
es cu ta mos o irm ão ára be que nos di zia: “É a pri mei ra vez 
que me con vi da ram a um lu gar que fa lam a meu
res pei to e me per gun ta o que eu peno.” De modo que a
si tuaç ão está como uma ban de ja de pra ta pos ta so bre a
mesa. Os irm ãos da an glo-saxô nia dis se ram:
“Coo pe re mos e tra bal he mos jun tos!”

Quan do saí mos com nos sos ca va los em di reç ão ao
de ser to, min ha oraç ão é que en con tre mos o etío pe; que
não pas sem qua ren ta anos e esta ge raç ão ten ha que
mo rrer por cau sa da mur mu raç ão.

Por que o ca min ho do de ser to tem duas es tra das: ou
en con tra mos o etío pe sain do do avi va men to ou saí mos do 
de ser to da eu fo ria, do ma ra vil ho so Sen hor que nos ti rou
do Egi to e mo rre mos por cau sa da mur mu raç ão. Assim,
meu de sa fio é que não mur mu re mos nem por isso e nem
por aqui lo, mas que nos con si de re mos par te do cor po,
que pes qui se mos, fa ça mos re flex ão teo ló gi ca, es te ja mos
uni dos, que nos exer ci te mos e que pos sa mos ir adian tes
como ser vos do Sen hor.

Oraç ão e ba tal ha es pi ri tual

A Igre ja tal vez de ves se pra ti car o que su ge ri mos quan to à
ba tal ha es pi ri tual. A oraç ão é um ou tro as pec to que
te mos des cui da do. Por que não es ta be le ce mos um
mo vi men to de oraç ão per ma nen te e for te ao re dor do
mun do mu çul ma no? Que ro di zer-lhes que no país onde
sir vo gran de quan ti da de de mis sio ná rios têm pas sa do por 
ali e mui tos têm vol ta do; pou cos se co lo cam em oraç ão.
Eram tu ris tas crist ãos e os Pas tor Chu rua rín fa lou-nos
des ta es pé cie de tu ris mo. Irmãos, eu gos ta ria que os
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tu ris tas que vão aos paí ses isl âmi cos pas sas sem al guns
dias ca min han do, não para ver o Sen hor os cha ma nem se 
quer para dar um fol he to, mas so men te para orar por este 
povo que anda pe las ruas. Ca min he bas tan te, ca min he e
ore em vez de dis tri buir fol he tos. Por que não ora mos? O
irm ãos que fa lou so bre a luta es pi ri tual nos ares dis se que 
de ve mos nos hu mil har pe los nos sos pró prios pe ca dos,
hu mil har mo-nos pe los pe ca dos da igre ja, e tam bém pe los 
pe ca dos naç ão. Eu gos ta ria de in cluir min ha naç ão
ado ti va e pe dir perd ão por mais de um milh ão de pes soas
que fo ram mor tas e so frer por isto; pois al guns aqui
sen tem isso bem de per to. Será que eu sin to esse pe ca do
da min ha naç ão? No en tan to, quan do pen so na
coo pe raç ão, não pos so dei xar de pensar nisso.

O con cei to de equi pe

A Igre ja do Orien te Mé dio, por ou tro lado, é va ria da. Em
al guns lu ga res é pe que na e per se gui da, em ou tros lu ga res
cres ce com li ber da de. Gos ta ria de lhes apre sen tar min ha
opi ni ão so bre a min ha fi lo so fia do con cei to de equi pe,
não no sen ti do de orien tar na ta re fa de onde di ze mos:
“Quem pode fa zer isto? Quem pode aqui lo? Eu faço isto e 
você aqui lo.” Te mos de es tar jun tos e di zer: “Va mos em
fren te.” Não se pas sa ram nem dois anos e já bri ga ram
en tre eles mes mos e vol tam para casa. Isto acon te ce.

Nas Escri tu ras en con tra mos o se guin te con cei to de
equi pe: “So mos um cor po em Cris to e to dos mem bros
uns dos ou tros” (Ro ma nos 12.5). É qua se um ca sa men to.
De fato, Pau lo fala do Cor po de Cris to usan do ilus traç ões
do ca sa men to. Eu não pos so di zer à min ha mão: “Não
gos to de você! So mos in com pa tí veis.” Isto não é pos sí vel.
O con cei to de equi pe não é de pen den te da lin ha de
pro duç ão de tra bal ho, mas do re la cio na men to que te mos
em Cris to. Eu que ro ani mar às equi pes que se for ma ram,
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aque les que vi ve ram jun tos já por al guns anos, e que
se jam con he ci dos os chei ros e os sa bo res para que
tra bal hem juntos.

Con clus ão
O Sen hor nos cha ma; é ine gá vel. A Igre ja da Amé ri ca
La ti na não é nem o novo in va sor nem o novo se mea dor: é 
o novo ins tru men to de Deus. O mun do mu çul ma no diz:
“Tra bal he mos jun tos”, os an glo-sax ões di zem:
“Coo pe re mos.” Os la ti nos di zem: “Pre pa rem-nos e
aju dem-nos!” Pv 24.6 diz: “Com me di das de prudê ncia
fa rás a gue rra, na mul tid ão de con sel hei ros está a
vi tó ria.”

Irmãos, te mos de coo pe rar, não mur mu re mos. Va mos
pe gar o ca va lo, pre pa rá-lo para a ba tal ha,
en co men de mo-nos ao Sen hor, de pen da mos dEle, pois a
vi tó ria é do Sen hor.
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Extens ão do islã

Abai xo as si na la mos os paí ses com mais de 1 milh ão de
mu çul ma nos. Os nú me ros fo ram ob ti dos jun to a “World
Po pu la tion Data Sheet 1990” a qual edi ta o “Po pu la tion
Re fe ren ce Bu reau”, Inc. (Wa shing ton, D.C.) e as
por cen ta gens fo ram for ne ci das pelo “Sa muel Zwe mer
Insti tu te of Pa sa de na (Esta dos Uni dos).

PAÍS POPULAÇÃO MUÇULMANOS %

Indo né sia 189.400.000 164.778.000 87,0

Pa quist ão

Ban gla desh

Índia

Tur quia

Irã

Ni gé ria

Egi to

Ex-Uni ão So vié ti ca

Argé lia

Ma rro cos

Chi na

Etió pia

Sud ão

Ira que

Afe ga nist ão

Ará bia Sau di ta

Sí ria

Ma lá sia

So má lia

Tu ní sia

Tanz ânia

Mali

Ie mém do Nor te
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Ni gé ria

Se ne gal

Gui né

Lí bia

Ex-Iu gos lá via

Jord ânia

Fi li pi nas

Mo çam bi que

Cos ta de Mar fim

Ie mém do Sul

Esta dos Uni dos

Cha de

Ale man ha

Gana

206



Preletores

Marcos Ama do: Bra si lei ro, di re tor de trei na men to do “Pro je to
Ma greb”. Re si de com sua fa mí lia no Nor te da Áfri ca.

Vic to ria Agui lar: Espan ho la, pro fes so ra uni ver si tá ria, li cen cia da
em Estu dos Islâmi cos, con fe ren cis ta.Re si de em Ma dri.

José Alcán ta ra: Me xi ca no, pas tor, pro fes sor, es cri tor e
teó lo go.Re si de no Dis tri to Fe de ral do Mé xi co.

Sa muel Ber be rian: Nas ci do no Lí ba no, cria do na Argen ti na e
re si den te na Gua te ma la.Escri tor, con fe ren cis ta, pro fes sor
uni ver si tá rio na Gua te ma la.

Fe de ri co Ber tuz zi: Argen ti no.Tem ser vi do no Pro je to Ma greb,
Co mi bam e Miss ões Mun diais.Re si de com sua fa mí lia em San ta
Fé, Argen ti na.

Car los Cal de rón:Cen tro-ame ri ca no, ex-ad mi nis tra dor do
Co mi bam.Tra bal ha como mis sio ná rio, mo ran do com sua fa mí lia
no Orien te Mé dio.

Pa blo Ca rri llo: Me xi ca no.Fun da dor e pre si den te do Pro je to
Ma greb.Re si de com sua fa mí lia na Espan ha.

Wal de mar Car val ho: Bra si lei ro.Pas tor e di re tor da Miss ão
Kai rós (ser vos en tre os po bres e Ma greb) no Bra sil.Re si de em
São Pau lo, Bra sil.

Juan Jose Chu rrua rín:Argen ti no, pas tor da Con gre ga ción
Cris tia na em Goya, pro vín cia de Co rrien tes onde
re si de.Con fe ren cis ta in ter na cio nal.

Eli seo Esco bar: Sal va do ren ho.Re si de em Mon te rrey, Mé xi co,
onde re pre sen ta o Co mi bam me xi ca no e o Pro je to Ma greb.

Ga bi no Fer nán dez:Espan hol, se cre tá rio re gio nal da So cie da de
Bí bli ca Espan ho la.Re si de em Se vil ha.Escri tor e his to ria dor.

Ce le do nio Gas ca: Me xi ca no, pas tor, con fe ren cis ta e
edu ca dor.Re si de na Ci da de do Mé xi co.
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Rudy Gi ron:Gua te mal te co.Pre si den te do Co mi bam
Inter na cio nal.Di re tor de Edu caç ão Crist ão na Igle sia de Dios na
Gua te ma la.

Don McCurry:Nor te-ame ri ca no, ex-mis sio ná rio no
Pa quist ão.Fun da dor do Insti tu to de Estu dos Islâmi cos Sa muel
Swe mer nos Esta dos Uni dos.Di re tor do “Mi nis té rios aos
Mu çul ma nos”.

Abel Mo ra les:Gua te mal te co, ci rur gi ão, mem bro fun da dor da
Agência Mi sio ne ra Evan gé li ca e coor de na dor do Co mitê de
Miss ões do Cen tro Bí bli co El Ca mi no na Gua te ma la.

Maher Risk: É um con he ci do lí der ára be de cer to país do Orien te
Mé dio.

Larry Pate: Nor te-ame ri ca no, ex-mis sio ná rio em
Ban gla desh.Esta tís ti co, pes qui sa dor de miss ões do ter cei ro
mun do, es cri tor.Tra bal ha com a Se pal.

Anto nio Pe ral ta:Uru guaio, pro fes sor, mis sio ná rio no Nor te da
Áfri ca tra bal han do com o Pro je to Ma greb.

Edi son Quei roz:Bra si lei ro. Pas tor da Igre ja Ba tis ta Bra si lei ra de
Bos ton.Con fe ren cis ta in ter na cio nal de miss ões.

Pa trick Sookh deo: Gu ya nés, re si de em Lon dres de sen vol ven do
mi nis té rio en tre os mu çul ma nos.

Heinz Su ter:Suí ço, di re tor-exe cu ti vo do Pro je to Ma greb.Re si de na
Espan ha com a fa mí lia.

Vic tor Hash weh:É um con he ci do lí der ára be que mi nis tra aos
mu çul ma nos na Eu ro pa.

Sa muel Wil son:Nor te-ame ri ca no.Ex-mis sio ná rio no Peru.Di re tor
do Insti tu to de Estu dos Islâmi cos Sa muel Zwe mer nos Esta dos
Uni dos.Escri tor e es ta tís ti co.
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